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d é l o s V E R M O U T H S 
P A S B O G F ! A C S A . 8 6 - A L C O H O L E R A 

¡ I ñ R B A - H G S S I i S k ¿ s : 

S O L V A C i Ó M D E L O S A R T R Í T I C O S 

C U R A C I O N E S S O R P R f i N D E N T S S D E 

• 

M A L O E P 1 S D R A 

C O L E O O S 

J i C A L C U L O S , K T C 

L o s a r . ¿ ! i s i s 6 t o r i n a s a l e s p e m 
d í a s de t o m a r e l U R O M I L p r a e b a n q u e 

^ | \ . p r o d u c e ve rdaderas desca rgas ú r i c a s . 
Pnr lT ica l a s ang re , n o r m a l i z a l a s f u a -

c i o o e s d e l a n u t r i c i ó n , e v i t a n d o ! ¿ r > 
p e t i c i ó n d e n u e v o s a t a q u e s . 'm*i¡:< 

S ó l o los m é d i c a s p u e d e n fijar t í V a ' o r 
s r a p é u t i c o de u n e s p e c i f i c o : s o m e t e d 

• t i s a n c i ó n e l U R O M I L 

Dai tmlntfUt Dr. Gregorio MoraMm > 
• Pcoreso» oa u PtcuLTuo D€ Meotciiu o* MABais 

E! UROMIL es un preparado excelente e-ln»u»-
tltuib:eea e> tretami^nto del artiitísmo y de todas 
faft afeccionen reiunaticaa. no vacilando «n recemefl* 

«. darlo como ana veiladcra adquiaicrtn da la lera» 
5 . U » — - o í u i i c a motfero» -

' . D r . G. Moraflón 

H U T E U : : K £ 8 T A U K A N T : : P A R Q U E O S A T R A C C I O N E S 
Desde B a r c e l o n a , p o r l a p i n t o r e s c a c a r r e t e r a , 2 0 m i n u t o s de paseo 

" w p m ó r f l . D o m i n g o s y í e a t i v o s , a u t o s - c a r s e n S a n C u g a l ( e s t a c i ó n ) 
£ . >ir de l a » i 2 ' 3 0 . P t a a . 1 '80 p o r p e r s o n a . V u e l t a a s e g u r a d a . I n f o r -
I p l é f c n o ( j . « 2 0 4 . 

l e n o r ^ i ' í x g i a , ( S r * v i i ^ ^ ^ v c i cí n < s » ) 
£s¡a e n f e r m e J a d , t a n g e n e r a l i z a d a b o y , y q u e se e t e r n i z a a i n o se 

í t t ( iU? ' } u e n p r e p a r a d o , q u e a l a v e z r e ú n a l a v e n t a j a de p o d e r « e r r e -
lueia1'0' t a n t 0 eD e' h o m b r o c o m o e n l a m u j e r , p a r a c u r a r s u s d i v e r s a ? 
|cl^s. c o m o s o n : b l e n o r r a g i a ( p u r g a c i o n e s } , i r r i l a e i o n e s , c i s t i t i s , u r e -

o « 0 r I n ' ' i l a r , v a g i n i t i s , v u l l i t l s , i n f l a m a c i o n e s d e l a m a t r i z y flujo» 
ra u i ' a r ^ ' s r A p i d e m e u t e l o m a n d o l a s G r a j e a s R u s a s R o v I s o i f T . £ i el 
• m e d i o ef icaz , s i n f a t i g a r e i es tOmasfo n i l o s r í ñ o n e s . , 

I » . . T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o I B d í a s 
'** P r o s p e c t o s 8 E Q A L A : : : : R a m b l a de l a s f l o r e o . 1 4 . B A R C E L O N A 

n i 

Desde !a p r i m e r a t o 
m a de F o s f o n l o K u x a ~ 
d o , s u s n e r v i o s a d q u i e 
r e n m á s f u e r z a , s u t a n 
g r e se v u e l v e m á s g e 
n e r o s a y u s t e d a u m e n 
t a a s í , c o n cada t o m a , 
e u e n e r g í a y s u v i r i l i 
d a d , p u e s el h o m b r e 
s a n o y r o b u s t o d i s p o n o 
da u n a g r a n f u e r z a d o 
n e r v i o s y a b u n d a n c i a 
e n s a n g r e r o j a . Sa f a 
t i g a obedece a l a g o t a 
m i e n t o de s u s i s t e m a 
n e r v i o s o , a i e m p o b r e c i 
m i e n t o da s u s a n g r e , y 
l o s m e j o r e s m é d i c o s r e 

c e t a n s i e m p r e e n esos casos u n r e g e 
n e r a d o r p a m i o s n e r v i o s y p a r a I s 
s a n g r e , d o s i f i c a d o c i e n t í f i c a m e n t e , 
c u a l es e l F o s f o n l o N u x a d o . 

S i sa s i e n t e u s t é d e p r i m i d o , s i h a 
i p e r d i d o s u t e d s u v i g o r y a g o t a d o s u 
v i t a l i d a d , u n t r a t a m i e n t o c o n F o s f o 
n l o N u x a d o r e s t a u r a r á s u s f u e r z a s , 
s u v i r i l i d a d y s u v i g o r b a j o t o d o s l o s 
c o n c e p t o s . E l F o s f o n l o N u x a d o se u s a 
c o n é x i t o p o r m á s de 4 0 0 0 . 0 0 0 d o 
p e r s o n a s y e l f a r m a c é u t i c o p r e p a r a 
d o r t i e n e u n a c o n l l a n z a t a l en s u e f i 
c a c i a q u e se c o m p r o m e t e f o r m a l m e n 
te a d e v o l v e r l e s u d i n e r o s i a l c a b o 
de 15 d í a s n o n o t a u s t e d q u e se e n . 
o u e n t r a m e j o r . 

E l F o s f o n l o N u x a d o se h a l l a e n 
V d a . A l a l n a , P a s a j e C r é d i t o , 8 ; D r . E . 
F o r r e r , R o n d a S a n P e d r o , 2 ; Oaea 8 e -
g a t á , H b l a . F l o r e s , 1 4 ; C a s a S o r r a , 
P e l a y o , 9 . 

F O S F O N I O N U X A D O 

l i lr in.li'aft..''U''aZ„A/•Y'ff.q"... n-.J i 

R O B I I V ^ O I V 

C e r c a de l a F o n t d e l C u e n t o , s i t i o 
e s p l é n d i d o , s e r v i c i o de c o m i d a s e c o « 
n o m l c a s . \ 

• « * e * « * * « * « « * * * * * « « * e ' 3 e 3 « « « « « « 



P A G . 2 d n ü i i g o . 2 f de M a y o do • « 2 S r - l « r ^ f B - * " . « " E E D I L U Y I O 

C A S T A D O S . 2 : 

Hgencla Genera! de yapores - Transporíes taarítimos ? Terresíres 
rHiiío-eamlones, Corros, eaíalones Jlgaíoaes ? eapííones especíale^ 
para muebles • Seruicio posíai i comercial para todo el maRdo 

Serüicio de domicilio a domicilio con (oda la Hménca latina 
de maebies dentro 9 íaera de Barcelona - Segaros marítimos ? terresíres 
Informes comerciales - Importación y exportación de Carbones nacionales 
pexíraaíeros - eonsignaclones ? Fleíamenins • Praíps ? cereales de ja 

" Kepública 

S U G Ü R S A L E S E N E L E X T R A N J E R O 

Q n c ñ í e m a n i a , < & g í a í e r r a , A u s t r i a , $ é í g i s a , ¿ f a t í i a , g r a n e i a , ¿ u i z a , ¿ S o r t e 

d l m é r i s a , é C a B a n a , ^ p ú S í i o a © r h n í a í , & B i t e , é t a r a g u a g , < 3 r a s i í y < M é j l c o _ 

E N E S P A Ñ A 

£ a n ¿ M s t i á n , & í § a o , tianfané&r, & r r o í , t o r u n a , U s g o , 

é C u & h a , tievitía, @ á é i s s , ^ á í a g a , < $ í m $ r i a , ® a r ( a £ & n a , flfe¿ 
W a t 9 n c i a f d f l a ó r i é , ^ r a g o z a , J j o g r o ñ o , ^ r ú n , o n n 9 > 

C u e n t a c o m e n t e e n t o d o s l o s B a n c o s 
- r - L - — • : — « s r f v ^ — 

€ 1 é x i t o a l c a n z a d o d u r a n t e c u a r e n t a a ñ o s e s g a r a n t í a d e 

g s e l e r i d a d e n l o s t r a n s p o r t e s y e c o n o m í a e n i o s p r e c i o s 

E n l a s n o t a s d e p e d i d o I n d í c a s e e n v í o p o r m e d i a c i ó n d e 

Sobrino de : : : 

eelesííno Allende 

I ' O a . s t : o , f x o s , ^ E 

• r ^ — - « — 

S e r Y / c / o r e g u l a r p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e E s p a ñ a s e m a n a l m e n t e | 

E l D i r e c t o r - G e r e n t e , D o n A l e j a n d r o P a v í a A l l e n d e ^ 



ü o m i S ^ d , 21" W M a y o d e 1 9 2 2 ^ ° ^ pao;3' 

o o o c 

u n a l o - SodII B D i e i l s a i 

O o - ^ i t ^ l y 3 F L e s © a r v a s : H M ^ s d o £ X 3 . 0 0 0 . 0 0 0 

CñSfl CENTRAL: Oíd Broad Síreeí. LOÍIDRES, C 

« U O U K S A . l U l r D 

M A D R I D : G r a n V i a , 1 3 - B I L B A O : E s t a c i ó n . 6 - V I G O : C a l l e d e l P r i n c i p e , 4 5 } \ • 

'-; S e v i l l a : P l a z a d e l a C o n s t / t u c i ó n - V A L E N C I A : P a s c u a / y G e n i s , 2 4 f \ f -

P A R I S : 1 9 . R u é S c r l b e ~ N U E V ' Y O R K ( A g e n c i a ) : 4 9 . B r o a d w a y • . r / J ' 

M A N C H E S J E R : M o s l e y S t r e e t * B R A D F O R D : 6 9 . M a r k e t S t r e e t - • " 

C A J A S D E A L Q U I L E R A P R E C I O S M O D I C O S 

| S U D - A M E R I C A 

| C H I L E : V a l p a r a í s o . S a n t i a g o . l q u ¡ q u e , A n t o f a g a s t a . C o p i a n ó , C o q u i m b o , C h i l l a n . C o n c e p " 

c i ó n , l a l c a h u a n o . P u n í a A r e n a s — A R G E N T I N A : B u e n o s A i r e s . M e n d o z a . S a n R a f a e l , 

B a h í a B l a n c a . P u e r t o D e s e a d o . R i o G a l l e g o s . R o s a r i o d e S a n t a F é , T r e l e w . C o m o d o r o 

R l v a d a v i a . S s n J u l i á n . S a n t a C r u z , — U R U G U A Y : M o n t e v i d e o . — P E R U : L i m a . 

L E l B a n c o , a d e m á s d e l a s o l m a o p e r a c i o n e s c o r r i e n t e s , e f e c t ú a G i r o s T e l e g r á f i c o s , l i b r a L e t r a s y e x p i d e 
m Carlas d e C r é d i t o s o b r e t o d o s l o s p a í s e s e n q u e t i e n e r e p r e s e n t a c i ó n . Se e n c a r g a d e l a c o m p r a y v e n t a d e v a l o r e s , 
* f c.obr.0 d e d i v i d e n d o » , n e g o c i a c i ó n y c o b r a n z a de L e t r a s de C a m b i o , C u p o n e s , B o n o s A m o r t i z a d o s y a b r e C u e n t a a 

j j C o r r i e n t e s a l a v i s t a y a p l a z o a t i p o s c o n v e n c i o n a l e s . 

B 

E s t e B a n c o e n s u C a s a C e n t r a ! y e n l a S u c u r s a l n ú 

m e r o 1 , c o n t i n ú a r e a l i z a n d o ! a s o p e r a c i o n e s d e C o m 

p r a y v e n t a d e V a l o r e s , R e n o v a c i o n e s , C o n v e r s i o n e s , 

C a n j e s , A g r e g a c i ó n d e h o j a s d e c u p o n e s y R e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a 

• c l a s e d e v a l o r e s . 

^ ' j Fn ^ f á b r i c t de calzado Sitnon y C o m p a i í U encon t ra ras s i empre calzado íkb r i - § 
i « - o . que p o d é i s a d q u i r i r más b a r . t o , y , sobre todo, lo t e n d r é i s enseguida, 

j '-espacho de diez a doce j de c laco a siete. 

I v U t H U L , 3 1 , d e t r á s d e l P a r q u e . 

T a m b i é n delaHamos a l p ú b l i c o las muestras y calzados tarados a precio de saM0 3 

• ( í . M í i m n a c ; d e , r t o s P l f a , 5 í a - C r u i . E . - i fe rmadades p i e l v á e n i t o u r i n a -
l ^ Y ' " * i Q * ? r f a s . — P u e r t a r e r r l s a , 1 8 , a n f r e s u e i o . - De 4 a 6 y de 3 a 5. 

en rewTJsdBt Jw d s fp p i e l y « a i c a ¿ i ^ a R o é 
a e n l t a l e s . C o n s u l t a de f 1 y m e d i a a 1 y d « . C A S A S Á 

A p a r a t o i S I r a t o i * l o A 
tfraduulila N O T T O M 

C p a i o n t a d o ) ^ 

De gran p rec i s ión para l a 
c o n t e n c i ó n perfecta, c o -

. ' | mod i s ima j p e r m a n e n t o / 
W Ul Í a todas las hernias y c » 
V I «1 I l# r a c i ó n radical en los ¿ a s 

recientes, en n iaosy a d ^ . 
tos. S in aceros n i resortes molestos y p ^ - » . 
diciales. De pelotas mu l t i f o r mes de g o m * 
suaves, impermeables y lavabics. Inv is ib le y 9 
gero. Po r su l l e x i b i l i d a d pe rmi te todos l o » 
cic los , deportes y los m á s rudos i ra ta jos 
BMli al as recompensas en las K x p o s i d ^ . 
de l 'aris ig i8 j Barcelona 1931. I n s t i t u . . * 
H e r n i o l o g i a y Ortopedia. Ronda Un iTe r s i J 
n ú m e r o 7, Barcelona. ) 
• ^ ^ f l K ¿ ) , \ ¥ ' i 3 f <i » - j * •••""•»•' -

\ 

L . E A U S T E D 

L A H O V E L A D E L S A B A D O 
L A E X P I A C I O N D E K R O N T Ó 3 

Relatosensacloa^l en serles 
9 S c ó n l l m o a « n l o a c i u l n a c o a 

A n l i s i r n i c o M a r t í . E L 
ú n i c o que la cura s i n / 
b a ñ o , v é n d e s e en todas 
las farmacias y Pa r l a - \ 
m e n t ó , 17, B a í c e l o n a . 
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^ I Z A C I O N OFICIAC ' 

Carpetas p r o r . 4 V , c. 1919 varias. 
Inter ior 4 */•, emis. 1919. serio A . . . 

" " • • • B_t> 
c . . . 

" " " " " D . . . 
•« - " > - E . . . 
• • » • • " " p . . . 
• • " - " G y H . 

(estamp.) , « t r i a A . . . 
C. . . 

falcrior 4 • / • 

Amortlzable 4 
Amurtlzable 5 

• 

Amortlzable 5 
Oblif?. Tesoro 

& •/*, serie 

serle A . . . 
serie A . . . 

D . . . 
B . . . 

G y H . 

B . . . ••• ••• 
n C>*» ••• ••• 

• / • , e. 1917. ser. A. 
veno, i . ' Ju l io 1921 
A, 1 a S0.000 
B . 1 a l i l . 0 0 0 

Ayuntamlontcs y Dlputacicnes 
Jyunlamien to de Barcelona.—Douda 

munic ipal inter ior 

Em. 1903. 4 1/2 • / • 
1306, " serití A 

- 1906, " B 
" 1912, " " B . amp. . . 
" 1912, •" " J? 
" 1913, " . " B , 2.* a.. 
" 1916. . " " B . 3.* a.. 
" 1917. " " B, i . * a.. 
" 19IS. " " B . 5.* a.. 
" tíH9. " " B . 6.* a.. 

Bonos Uetorma em. 1C&3, 4 1/3 • /% 

VARIOS 

3aja do Eoiisioncs. 5 , / ' ° 

Caii.lnos de Hierro Norte de E^paGi 

l . " serie. 3 • / ; malos . 

B.» " -
" ^ » • nac iunaüs . id . 

Especiales Pamplona. 3 V , t i tu las . 
" l i t . na. 

Pnor I Jad Barcelona, 3 • / • . UtidOB. 
^ l l t . D i . 

Astnrlas-Galida. 1.* h . 3 •/*, t í t u los . 
" 2." h , - t i t u b a . 

• t l t . m . 
" 8." h . - Uluios. 

" t i l . na. 
LtfrMa • Reus y T . ' . 3 • / • . tUuios. 

" " " t i l . na. 
Esp. Almansa. Va;?noia y T.*, 4 • / • . 
Aluiansa a Vaiencia y T.* 3 * / • adher. 
Minas S. Juan Al' ides^a, 3 • / • . . . 
Huesca a Fra.* y otras lineas. 4 • /* . 
Especiales Tudela a Bilbao, 5 • / * . . . 

C. 4 V 

nacionalizad, 

nacionalizad^ 

SO'IO 
69,15 
69'15 
68-9j 
68'75 
TO'SS 
ss'eo 
85"10 

se1— 
8 T 7 5 
9 i ' 3 j 
9V80 
94'8Ü 
g ^ ' i o 

m ' i o 
102 '— 
lOl'SíO 

7 2 ' — 
8!> — 
7 T 5 0 
77 50 
i r í a 
7T2S 
T7. ' Í5 
7 T — 

V a l o r e s - C u p o n e s - Q i r o s - C a m b i o - A l g o d o n e s - V i a j e s . 
B A R C E L O N A — R A M B L A C A N A L E T A S , a F « 

Q u e d a a b i e r í a l a s e g o c l a c i á a d e l o s c u ^ o j a s s i g a l e p . t e s : 
( m l a n l r a a s u I f q n i d p I m p o r t e n o a s o a a o i i t > c l c t o > 

B o n o s B a r c e l o n a T r a c t i o n 6 p o r l 0 0 

O b l i g a c i o n e s B a r c e l o n a T r a C t i o n ( E t o H Í M a j ) ^ p o r l o o 

7 p o r 1 0 0 

6 p o r 100 

5 p o r 100 

6 p o r 100 

• 

i 

i 
ti 
v 
v-
w 

O b ' i g a c i o n e s B a r c e l o n a T r a c t i o n 

M a l l o r q u í n a d e E l e c t r i c i d a d 

A y u n t a m i e n t o d e C a s t e l l ó n 

H í s p a n l a M a r í t i m a 

y c 2 . s m ? . s o u - i p o n o s 

v s m e i m i e n í o I o d e J u n i o 

J S j e r j - o o i a r n o a i c j - a a l m . e : i t a © L o t i p O n d e l a s 

C é d u l a s A r j e n f l n a s 6 p o r 1 0 0 

D I R B C C I O N T E L F - C B A P C C A l 

: : : Apartado de Cerreos n ú m e r o i : : : 
T e l í l o i i o s n ú m e r o s 

M9 A 
C&J A 
7Sq A 

60- 75 

SS'— 

57'25 ; 

68 75 

61- 75 

57-25 

56- 75 
62- 73 
62-S5 
7 3 ' — 
w a 
68-— 
73'50 
57- 15 
96-J5 

8 U C U F 3 S A I . E N I f M A O f t I S 
A V E N I D A O l i L CO.MO.'S D 3 f S ^ A u V E t o . N U M E R a 1»! 

- w m t t é m n * i i » i n n m n i T i n T t — r ^ r " i ' - ^ * " ' " ' ' i - - * ^ T ~ ' * ~ ' ^ ~ T i f i r r 1 - * j 

L a P r i i r . e r a C o r o u n i . i ü d e l n i ñ o es u c o d e lo s m á s g r a n d e s ¿ o z u s 
f e i a i l i r res . E i n i í l o e s l r e n a v a i U o y c u a n d o e l v í s t i J o h a s i d o coui-
p r a d o c u l a a n t i ^ u i Ca á A r b o l . e s p e c i a l i » d a e n t r a j a s d e P r i m e 
r a Ccnn u n i ó n y e . i gen . r a i t -n t r o ¡ e s p a r a p i f t i .3 , e l gozo de la fami . ' i» 
es t o d a v í a u i n y o r . uuea se h n s s e j í u r a d o p a r a e l n e n e u n t ra j •• de 

m á x i m a c a l i d d , f u r í e . d u r a d e r o y b a r a t o I.a 
• "asa A r b i 0 ' s i e r e p r e l i o n j e n . u e n U i q u e i o s n ; -
ü o s e á l r o p - » 1 * 3 1 1 f i e r r o y c o n f e c c i o n a lo s í e s l i 

a p r u e b a de r e s i s t e n c i a . 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

P a r í s , che í ju t . 57 '20: Londres, V t ' i t ; 
Berl ín . 2 '25 : VIcaa. O' lO; Roma, 82'4S; 
Bruselas 0 2 ' j 0 ; Zur ic í j . 120 5 0 : K u t v a 
Yori t . 6 ' i - á5 . 

BOLSA DE ¡KACRID 

In te r ior conífldo, 88-90; AroórtlzaMfl 4 por 
100, 8 8 ; Aniorlizable 5 per j o n , Oi -90: 
Exterior. 85 '25; Banco d.: Espolia. 539 : 
Banco Espafiol del Rio de la plata, 215; Ban-
co Hispano-Americano, 190; Azucareras co i i ispano-Amcncano, 190; Azucareras i r ' - , m 
fercnlcs, 75; Cédu las , 90-C5: Nurtes, 324; 
Francos, 51-45; U t i r a á , t A M A , _ ^ -. ¿ t l . | . 

M la h m m í m m m áü !D m 

Casa M l o l 

H o s p i t a l , 9 ! 

C:.52 

funilaca 

en 1881 

vlonuel 

> a p i t a | 

S u c u r s a l ; M a > 
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¡ E M P R E S A R I O S £ > E A T R A C C I O N E S 

T E R R A M A R - S I T G E S - P A R C H O T E L p i t r e l 
clones, punto c o n c u r r i d í s i m o . — C e n a s ; Paseo de San Juan, j , y directamente a Sitges, 
ttlcíono n ú m e r o 341. 

M A U B S S E I C B S T O S 
. .T ra l amicn tos m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o R e q u e r í a , n ú m e r o 6 , 
entre ca l l e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D e 9 a 1 y Je 5 a 9. l - ' c sUvos , de 9 a 1 . 

vías u r i n a r i a s , SÍFILIS, 
1 Si POTENCIA, MATRIZ 

T * l t * O í"*1 A T S T T T T A u , a s u r i n a r i a s y H e r n i a s De 11 a 1 
• W X a * ^ W i U i M i O i y de 4 a 8 y m e d i a . — 1 0 , U n i ó n , 1 0 . 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
• Cura r a d i c a l d e l a B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
C3~de de l A s a l t o , 1S . F e s t i v o s , c o n s u l t a s de 9 a 1 y 7 a 8 n o c h e . 

TflRIFH DE ANUNCIOS 

- > 

Reclamos 1.* pág ina . 1 oolumaa 
(cuerpo 8) l'OO la U M I -

Qeolamos 2.* pagina, 1 columna ; ' . 
(cuerpo 8) 0'50 * * i*1 < 

OaoeUUa. 1 columna (cuerpo 8) l 'SO * 
Anuncios 1 columna (cuerpo 6) 0'25 " 
Kcmitidos, i columna (cpo. 7) 0'50 " " * [ 1 

(cuerpo 7 ) O'ÜO * » ]J . ' 
Buques ( m a r í t i m a s ) , 1 columna ;, 

(cuerpo 6) 0'30 "• "- . • 1; 
SeoclAa comercial, 1 columna ~ ' ' ! > 1 

(cuerpo 7 ) í . . . . . O'SO * • í -
Oficiales. 1 columna (cuerpo 7) 0"75 " " . I -

' E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O © 

t r i i s i £ R B K a B B s Z i s ; ^ 9 c : » G a s 3 s n B B B a n B B a H a B H a B B a H ^ a B B n H n a m i » E n B B B a a a a a B n n n 

M « " m e s : A dos quarts rtc nuatre: La reina de Ira roai lMlej 1,1* V e n i o l o en . formidable éxl t en tras wies I 3I3 quadres H-iia Jüsop M. KoiCU 1 
« Torrea.—A doa quarts de ais 1 ü c u mt . repoilciO del proiframa cdmlc del benellcl a Doménec ai m i r l e 

E I s r e í r n e s de T a m o r i L a s o s p i í a 
Tumi, d l l luns tarda: Butaaueg a una pesseta I aOOS. — Ult ima do E l c a d u c a n , emoclonant obra dol doctor B. da Rohschlld.—Nlt. beneOcl 
'le Kjpcranva Ortlz, la g e n t i l í s i m a ac t r lu : La obra en tres .tetes, d* Kn 8. ItuslOoL L a b o n a i t a n t 1 el diales. U n c a o <>• t a l o s - — 
Dlaians, n l t : «Oroo Montero- amb dn oscul l i i p ro í r rama. -Dlvo i id rea , u l t : Oran .'unció en uonur l bacellci de Na Mercó Abclia, amb el concura 
üel ex imí actor N 'En i i c Horra?.—Es despatxa a Comptadurla. 

U B B B a B B a B B B B a a a S s a B B B a B B B B B a a a B f l B B B a B e B B a B a B a a B B B a B B a B B B f l B B 8 B B B a B a a a B B B a B B a a a a a a 3 a B a a a B B B 3 B ¡ 

M B B B I I l i a B M B B I I B i É M m B M l U M a B M a B B M M M r ó 

Orandiosa compacta dn operelay zarxuela • 

i T O 
Dirección: J03B L1.1M0.NA 

Maestros directores y concertadorss: 
FUANC1SCO PALOS y ANTONIO CAPDEVILA 

Hoy, domingo, a la» tres y media tarde, grandioso programa; I . * Rl srraa Sxito. la on^reta en tros actos, m ú s i c a del maestro Leo Fal l . adap 
tac ión y arrcirlo de M. D. y B. P.. 

i 

L A P ' R I i V l E R A X S P I w E : 
por las s e ü o r a s Chaffer, Calzado. Ferrando, Sincliez, Marco. Kerrer y senore-i L i ímoua . Aciiavlva, Fuautea, Ooula. Gor^fi , m . , Oya. etc. 

La Earzuela en un acto, m ú s i c a del maestro Caballero, 
G I G A N T E S Y C A e E Z U £ > O @ 

por Us s e ñ o r a s leleslas. Ferrer y sefíores Fuentes, LHmona. castro, etc. — 8.' La duera an un acto, mús i ca del maestro Uasoasnl. 

C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 
;>or las seOoras I i r lestM. Ferrando. Ferrer y s e ñ o r e s Castro y Corts. etc.—Noclie. a la^ diez: FUNCIO de OaL A en eel -Ubrscl i d'haTer ^aanyat 
•>l primer enulu del F. C. BAUCBI.ONA el CaUPlONAT u-BSPA.NYA.—Hl assUtlran *u camplona 1 el Concoll dlrecciu del Ciu'i.—l.er L 'Oiiereta 
''a un acte del meetre L u n t L . o s c a d a i a s d a l a r a i n a . per l ' o i i i l i i r a t bnritou Frederic Cabal lé 1 Clareta Panacn. María Ferrer 1 seny.sr* 
Acuaviva. Sesura. OorufilM.l, Fabregai, uíj, etc. — 2.oa ACTS ü a CONCiíRT. ai quai h l pnadran part les Benyor;3 Pauach, I(fléalas. L l u n i t 
Ciial'er, que, com a obsequl a l 'equlp auglns cantara couplets anirlesns.—:i.er Orand tús endeveniment uiuslcai. l a zarzuela en dos actes, l e a 

cá ta l a , l lc t ra d'Bu Camprodún , nr ' is lc&dal mestra Arr ia ta . 

j m * x i^r A 

a 

'n'- 'rpretes: Tana Ll i t r J , Josep Bruna, Froderie Caballé. Pau Qors¿. Josap t.llinona, Rosa Marco.—uocorat n o i f deis mestreg eaeenoijrafB Bulbe-
na 1 Girbai. — Sas t re r ía de la Casa Paquita. — Presontac iú curosament apropiada. — A l pr imer acte l'BSBART FOLkLORü C A TaL I I N YA 1 la 
Cabla-Orquestra ItARCBLUNA. integrada pela m£s pivatlstosos proressora. entro els quais hl ha l ornlneut mcsl.ro Oe tenora M'Albert Marti I 
dirigida peí meslreJosep Uraraloaa. i n l e r p r ú l a r a n la popular sardana d°Bn Pep Ventora p B r TU H L i O R O ~ A l s ezún acto paaaara per 
/uceas ia t í p i ca precessú del Roser. 

Mañana . lunes, a las cuatro • media tardo, colosal ve rmouth a orée los populares: L» opereta en tres actos da Leo Fall L a o r l m a r a 
" s l a . — Kocbe. a las nueve y trea cuartas: L a O o í o r a s a ; p ro tsgonuta el aonor Maynou, y E l p d i n r o A-xui. protagonista el sa:ior 
"•^iiregat.—Martes tarde y noclie. í r raades funciones en bonory benellclo d é l a -e i t l l primera t ip le comic^-cantaute MARY IsAl l l t v— larde: 
, 1 a u q u a a l t o —Noche: Acto 11 de L a C n a t a S u s a n a - - Acto t i do la Opera ñ u o t a l f o . — Bl eutremSs de loa SBQOrM Munoz Seca y 

r e r n a a d f i E l o n d u l a d o r y la Oper a, m ú s i c a del maestro Vives, B a l a d a d o C a r n a v a l . — Se d e s p a c ü a ea con tadur ía . 

ISŜ SSBSBBBBBBBBSSSBSSBÉSSS!. ffagHgs^Baas3BHgaBBEisa3ai¿aMWMaBMWMWWB B B W B B a e B a ^ E n ^ s B g a 

- ¿ * í 3 i £ a B t < a a a B B B f l u a u n u n n a f l B B a B B B B a s ? 3 a 

* 3 7 J S ¿ e 3 r 

T e m g o r a f l a t r i u n f a l g e E N R I Q U E C H I C O T E 

B B a a a B B B B B a B S a a B B B B B n a a a B B B B B E B B B a B B S a E B a K S a B a B H B B B B 

' ' o j . domlniTo, tarde. T E L E F O N O f . I I 2 
y L O R E T O P R A D O S 

X o s b o l c h e v i q u e s - É l " p i í l ú e l o d e P a r í s y L a l i g a • 

¿ l a s n a c i o n e s , - ^ ^ ¿ ^ C o n t o d a f e l i c i d a d - E l p i l l u e l o d e P a - g 

í pís y L a l i g a d e l a s n a c i o n e s . ^ T o b u i ^ i ^ & : L a r o m á n t i c a y g 

í E l p i l l u e l o d e P a r í s . PoeA%m%hB L a l i g a d e l a s n a c i o n e s . | 

- T ~ 7 i T i n " T i B g T ] r i T B n n B a a B a M B M B B B B g B B r n , a " " M ' M " " g " " , M * , " a E " a ^ E a a i B a a a a i 

http://mcsl.ro
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S T e a í r e C a t a l á R o m e a 
• A das q u a r t i da sis 1 a le* deu n i t . repett-
• ció del ueneSct del p 3 p u u r ATMKRICH: 

• l l > 
Aval , (Húmen le , tres forinirtaljlos p ro„^ . i . iP i—. \ dos T - a » A v m j r ^ 
qnarta de qualre: I . í x l l iBÉi grau Uní Ic are CaiaU * ^ c a « «3 .11 b i t X O C S 5 

r e t p u c s d e l ' a m o p i I - . a s o s p i t a Totlioiu a BOUEA _, 
anure r . ^ 

« • a r a M B a i « W B H W W M a « t « ^ l M a « M l M « M W l ! a « » B B B E B B g « B M M « B » : ^ 3 S B g 

H a M m a — a a t l a M a B a a a a a B a B a a a B B a a M M a a a a i n w a a i i a M — M M « M : a a a B M w m « a M — i B M M — a w , „ ; 
B 
i 
E3 
B 
• 
i 
| 
• 

• 
IC 

C o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a E N R I Q U E B O R R A S 
Hoy, domingo, colosales proclamas. — Tarda, a las cuatro, fuoclún monstruo, á l a t e actos, al;ta; <loa obras doa: 

de Sudortcann 
v i a a o A 

y el drama t r tg l co en tres actoa de don José Ldpcx PlniUos Parmenoi 
• B M B R U J A M I B N T O — 
é x i t o asombroso. — Uasis t ra l In te rp r j t ac lúD de Bnrtque Borras. — Noche, a Ins diez: Rl culstoso entremos L . o « v a d n o s y el grandioso 

drama en tres actos de í-xlto estupendo 
• E M B R U J A M I E N T O • • 
Insuperable Interpretacldc — Maflnna. noche: L o s v e c i n o s - y E m b r u | A m i e n t o — Bn breve estreno del drfima en cuatro actos 

. L A D A .VI A D E L , A R M I Ñ O 

K 

i ) 

Kl drama en cuatro actoa •< 
B | 
H, 

• B B a B B a B a B C a a a B 3 B B B B a B E B B B B B B E B r a B E a n B B S B B B B H B E B B E 3 a B H a B B B i a : i B B B B B a c a a B B a a B B I • B B H 

• • a a a B B B B B H a a B a B a a M « a a w B M M a r t B a a B a a u B a B u a B B g B B a B B a a B B B B a B a B a B B B B H B M B B a w w B H M a E g i i E i t a M ) ¡ 

| T E A T R O D E N O V E D A D E S | 

« i -

V E . V i l 1 0 R A D A D E V E R A N O 

.~. con el KüTKGNO de la comedia en traa actos, or ic loa l de don Pedro UoSoz S e c a , ' 

2 L - - A . S S K T O J F t n r - A . u f i L I N T G - E ¡ I j E S S 
H estrenada por cata misma compa.lla con graadloao éx i to en el Teatro del Cantro da Madrid. — C o n t i n ú a abierto e l ABONO U 0 3 A por 16 fun 

clones a Lunes, Miércoles y Viernes. 
a a a a a e a B i ! E S 3 3 B B a a a a B B B S a C S B E 9 S a e 3 C B B 5 S S 3 8 B E 3 B B B B S B B B 9 E a B B B i B B a a a a a n B F 

T n n w i B B B n B E r m B B n B B E a w B B B B B n B B B n f f n B B B i i B i i B B B H a a a B n a a W B B B a n n " • a f f T O B B B a w b b b b b b bbbbii n i B i a g ; 

| - G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ~ ^ ^ o " ^ " g | 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

1 3 « L € 3 - - S A r ^ T S » E S J P L E : 
ra Hoy. domlcso. 21 Mayo 19ií3.-Tarde, a las ca&tro, Mátcniaco cartel: 1.° B l divertido voduvil eu un acto i c t u l n e n s a r n e t i t t — 2-" 50 r»-
• p r o s e u u c l ú u del lamoso éx i to 

B a i x a n t d e l a F o n t d e l G a t o l a M a r i e t a d e l U l l V i u 
• Tomando parte toda la compafita. Numerosa comparserla. Vestuario de época, coníeccloni tdo por la casa Paquita. Decorado nuevo de Bultie-
"S na y UlrDaL — Noelie. a las diez.- Kormiuahln éxi to, el acontecimiento del áQo. SI repres<-ula<:i>'itt de 1* tragicomedia popular catalana evoca-
z, dOu de la vi la barcelonesa del afio 1SI0, en tres actos y un epilogo (seis cuadros', escrita por «AmlchatÍB» y Mantda 

I _ « - A . 3 V E A . H I 3 E 3 T A . " 3 3 3 5 3 X J JLM J i m " V I X T 

T i tu lo y ambiente de loa cuadros: Acto 1. La placa de sant Agostl Vell —Acto I I . A la vella Font de! Oat. — Acto I I I : El mott deis barreta de copa 
KpUcgo; Cuadro I : A l patl del HospItaL — Cuadro I I . I /amor de la Marieta. — Cuadro 111. Alegoría de la can'?). — U l u l a t o » » OOinparserw. 

Vestuario de la época coafecclonado exprofeso por la ca^a Paquita. — Decorado nuevo de Bolbona y OlroaL 
Mafisna. lunes, tardo y uoche: ¿I eran dioso éx i to : 

U L L V I U 

- a l 
* L 
• i 

S B A I X A N T O E L A F O N T D E L O A T O L A M A R I E T A 

' W B a B B a g B p B B a B B B B a a a a B M M a W U W B M — H W B B B a B l B B B B a i 

D E L 
B H B B H M B H B a a i e a B U ] 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañía e ú m l c a a a o l l - J u ^ r e s - A e a u e r t n o . — lk>y. domingo, tarde, alas tres y meala, primera seslóA: El grandioso é x i t o CúmlCO en J i 

J L * 0 @ l O 3 _ . H j O fcS 3 3 X E l I S T 

A las seis, ses iúo especial: La comedia eu 8 actos 

' Koehe. a laa diez. Oran Moda. — F u n d ó n organizada por el «Oremlo da Maestros Estereros»: La comedia en 3 actoa 
S A N S E B A S T I Á N M Á R T I R 

MOTA. — En obsequio a la dist inguida concurrencia, el pnmer acto 
'e tnro, Matlm'ie popular: E n n S ^ O a H t t á n m á r t i r . — Noche, a las diez, 
' vldad de la Ascensión del seflon UltUao dia de la umporada ollclal , (Ns 

or seOor JuSrez r o e l t a r i un monó logo cómico . — MaHani. ' n n ' s i í l J ! ! í i í } f ^ l 
•ez. Popular: I.a obra d í í d l a , L o s p o l l o s b i e n . - Joeve*. i ' . f f . ' j \ • 
I * J l i a de la coiapaBla.—30 despauua eu coatadurla. — Teléfono no» i 

OTBBBHBaEaEEagaaMaBaBECTWBaa»aBaMuaBa*v!^a:AaM^m^iggCTBBMEaaBaBB»j»g!ifcsi 
Orna compañ ía de zarzuela E N R I Q U E B ^ J J T - — H o y . domlndo, t*"1¿:,aUd . 

L a s m u s a s l a t i n a s p»^¿» 
senorlia Kueuwa, sef ora Uonsstre y señor** Gómez no- T _ A ' T ^ ' T T ' T T T /% por laa pr lnclpairs partea de laoomPui,,4 
acll. Bsquepa y Kraacéa.—2.*Lalojanvu«lcal endosactos - * — « - t r k . «_> * J Koclie. a Us nuevo y media: l . i ; » d , , ^ 
de gran é x i t o u«a Rosas d e l A l b a l c i n . f . ^ T t T—T T A urLu »'x!W de la senon nonaa i .^se f io^ ia Fuenw» Jnlir0 y 

I T E Á T B O l GQ B D G O tres y meJIa. magnifica f u n d ó n : 
I . * La ariauauia r o v l n n «u un acto 

3 L . - A . E 8 I = L X J J ^ , $ ™ 
. T ^ t ^ f T T A B r ^ u i x U o de la senor tnonas t r^ser iorna F u e n t e . ? » ^ 

— i . ' La predosa z a n u d a en tres actos • * • ^—^ «•* -^aa» Beut, l a lop y Cosin. — Ma'aua . funes, tarue, * !¡rz,gioic3C> 
media: i.mo e s t r e l l a s y L o c a n e l O n d e l n A l r o M o . - S e c h e : Func ión de gala ottbonor del C Barcelona» coir«asxon<aa'jQl¡¿2ca.. 
peono» do Kspurta.—I." M a r l q u l i n l a H l n o a l o . dos actos.—2." L a s m t o s n s l a d n i M . coa naeros couplets de actaaimao 
Mlírcolos. sstreuo de la revlsli» valenciana do gran ospaat'n-ulo A r r á s e n Isko Ih V m í o s . . , o t»i 401"-A 

Se despaclia en la taquil la del teatro y centro de Localidades. Plaza do CataliMia.». x e i - " 

l E B B B a e a B a a B H B M bbmbb»«pb—ii— 
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SaSBUBBBISBBBEBaB BBBBBBBBBBBBBBBBREEBHBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBEBBBB 
• 

COMPAÑIA DB ZARZUELA DEL. TEATRO APOLO DE MADRID Has, domingo, tarde, a las cuatro, colosal programa: Bl entremos as g ñ a éxito Punta «ta viuda. — La hermosa zarzueia en un acto «r • 
grandlogo éxito 

1 J y 1» preciosa obra en dos actos, verdadero triunfo de esta coranafUa, 
OE^ESfSl G O I M 3 I > 

ôche. a las diez: El ontreiaéa ei caorictalto y el sulnow en dos actos, esia .«ndo éxito de rtíí, 
J L , A G - X J I L i JLji O T I 3M" A . 

tuné», tarde. Estreno oe Pueato a bordo y ei éxito de esta compa.ila 

miBEEBBEEBE&BBBBBBBBEB BEBES SEEBEBBES&BBEBSBSBflflBBBBBBEBEEBSîEBEEBaBBBEBBBESBBBEBEEEBBBEESB* âiEBEflEBnEEEEflBBflBBEflflBEEBBEBBEEBBEBEEBEEESEBBBSBEBBBBBBBEBEEBBBEEEEBSBBBEflEE&EBEBEEEBSEEI 
TEATRO NUEVO - Temoorada da Varano de 1932. — Oran compañía da zarzuela H ' L-a mejor y m á » numerosa de España — — — 

M a r t e s , 2 3 d e M a y o 

A las diez manos cuarto da la noctâ . 
Apertura del nuevo teatro y debut de la compailfa, 

B Extraordinario festival artístico en honor y a beneaelo de! 
| Montepío de la Asociación 

de la Prensa Diaria 
Sensacional protfrnma — 1.* 

2.* ESXR~NO en Barcelona de la zarzuela en uu acto dividido en dos cuadros, libro de los seíiores OMVEROd y CASTELLVI ' múetca del luaustro PABLO LUNA, 

De gran éxito en el Teatro Apolo de Madrid. — Masnlflco decorado • nuevo. — Blq<tfsimo vestuario — Dirigirá la oriiuesia el autor de 9 la partitura, maestro PASLO L.UNA, — 3.° 

l a K m $ h m h i 
Dirigiendo la orquesta el ilustre autor de la pattitura, macstío • 

Don Tomás Bretón Llegado expresamente a Barcelona para prestar ou valiosísima g cooperaclóu a esta üosta* 
' t U B B E n U U U B B S B f l B B B a B f l E S 3 B f l B B B B E D i a B B B B f l E B B B B B B B f l B B B £ S a S 2 a S S B E f l E B S £ : E B B B B C S S ? i S 3 B B B S E B B B 8 B 5 E B B k 

Dirigiendo la orquesta el autor maestro 

— Estupendo reparto • 

í j n n B B B B B B H E B B B B B B B Z B E B B 3 E S B B E B 9 S B B E B E B B B E B S 3 I E 3 B B a B B B 3 r a E a B B B E B B B S E B B B B B S S B Pr3SBE3ZBB £ B B S B f l B B 

S T E A T R E C I R C O L . JDE S A H S - Comiian-t!a Aiexandre Molla 
(B iJlumenge. 21 Malg. a íes 4 eu punt. fie MI MríMRRF" 1 la xamosa C i v í i r i & W z i H (= - Butaca a 11 pes-( 1 La comíidlaon Sacies, ae«ranéxlt, "-^ í»lt I IVÍlviUrVI-. caai;í0aista ViraLtCIId l I C l £. - getea. Entrada, ü'40 M :m "8 >BaBEBBBBEaBBBBEEBBBBBBBBBBBBBBBEEBBBBBBEEBBBBBBBBEBBBSBBWBlBaBBBB9BBBBEflBBBBaflEEBEBBBBEBaf¿ 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R Í S D A D E S 
a a i B S Í B E B B E B B B H a s a a a e a B B E B B B B B B S H B B a E B B S B a a ' í S a S i S a B B E B g a S K ^ a a S B E n n S B H a B B B B B B B B H n B B B E S H S S B B B E 

P R I N C I P A L P A L A C E 1 
Tocaos los C L í s b S i «a.o T tarta.© a* 4 aaasa.OLiru.graíCa.a | 
- O R I O S W T A S J =============== 

ORQUESTA 3AZZ-DAND DE NEGROS AMERICAN01 

í G r a n d e s s o p p v e s a s — f l o t a b l e s a t P a c G i o n e s | 

"WBaBBMMBMBWiMMMMMaBaBBMBBaBiBBaBBEBBBBBBEEBBCTWBmiBBWEHBBEBEBEaaBBEEBEBBEBaBBBBng 

C I D I O R A M A 

Bí̂;,1"1- tenso co.ii¡ulíl:is:». comíci ce risa cuuimua. — n-Mana. ina ipuraom yruítam . """""••„••;•.,•,,••••-
"•«ailtua», segunda y última jornada.—«Los dos hermanos» y otras.—Seguldainaaie: «Las bodas da Fígaro*, por tteiia uo'a. 

y esirano de la lat̂nsante super-DroluccIfl rlinera Jornada. — «Dlahluns do Inventud» — entro ellos: aTo;n islu campesiuo». — «La'ja, 



PAXJ. TT'- - t tnnrr .go , Z i n e v . - iyu CT; 

• B B H M B B a M E S B B E C M S M S n B B H B M B S M B B B E l í a B B l B B S B B K B B K B B a B B B S S W H B B H a T C B S S a c a a s a H B B I I M B S B B i B a i 

T E A T R O C I B G O B A R C E L O N É S a t r a c c i o n e s j 
D l r c c c t á n a r t i r . t ' . o a : J A C I N T O S A L A 

H o y , t a r d e y n o c h e , g r a n d e s e s p e c t á c u l o s d e C i n e , V a r i e t é s y a t r a c c i o n e s 

R e a p a r i c i ó n d e l o s m o m i i r a d o s a r t i s t a s 

i 

Feeudda y ú l t i m a Jornada de la colosal pel lc: i la 

L A D Y H A M I L T O N 
(Sensacional episodio de la batalla do Trafalgar) 

Debut en Barcelona de la notable a t r a c c i ó n 

« T R I O K A i W I L O F F : : 

Exltazo enorme del popular caricato y t ransformlsta 

T O R E S K Y 

í T R O U P E [ 

V I L L A S I U L I 
de la que forma p p r t e l a notable p á r e l a de bal'.es 

P O R T A - C A R B O I V E L r L , 
Repertorio d is t in to de la ú l t i m a a c t u a c i ó n 

V l l l a u l u l — Manes: E l O r a n F o r r v 
Hoy cambio total de repertorio 

l u n e s : La extraordinaria p e l í c u l a «Loa cab-illeros de la nona y despedida de la T r o u p » 
, | y A s u n c i ó n a . P a r r s i l o . — Jueves. la estupenda Joya clneraatoifranca "La AU&nUduu. 

S a a B a B B B B B B E B S a B E S B a a B B B a a H B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E E Í E S a B D M B a a a B B B l B B a B B B B S B B B B B B B B B E E B B Í i 

'BBHaBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBlBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBaBBBBBBBB3aBBBBBaBBBaBBBBBB5B2SB9ISB 
O 
B 

Mor. domlniro . « i t r a o r d l n a r l a s aeslones. Verdadero acontecimiento. — MattnnI. de once a una. — Tarde, de cuatro a seis y de seis a ocho. -
" Noche, a las «".leí: 

i 
3 l m p o r t a n t * « m l n t e r e « a n ( « a e s t r e n o s . 3 . 

'Exclusivos de esta Kmpresa,: 

• 

i 

L .n c o c i d a . — I n i s r e s a n t a a d e t a l l e s . — E n t i e r r o M a d r i d y V a l e n c i a -
2.* La ú n i c a p e l í c u l a tomada y oficial de la F e d e r a c i ó n Españo l a de Foot Ball 

í O E O I V O e : s f * a . ] V a 
[' La victoria del B a r c e l o n a F". C- — El may^r documento donde sa puede apreciar t an erandloao part ido. 

t . T E R R A B A I X A C T i e r r a b a j a ) 
B • a d a p t a c i ó n alemana del c é l e b r e drama de don Anse l G u l m e r á . 
u *am^s te he presentado en uua sola se s ión un e s p e c t á c u l o tan escocido, como Interesante. 
^aBBBXEBnBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBflBBBBBBBBaBBBBHBBBSaitBBSBaBaBBBBBBBBBálSBB'nhBiiigBBBa 

G ^ a n T e a t r o C o n d a l y G ^ a G C i n e B o h e t n i a 
, Hoy. domingo, de once a una, gran mat ina l . — Tarde y noche colosales programas- — Proyecc ión de Interesantes pe l í cu la s de eran éxi to , ? 

X X T o c l x o t o x - r l t o l © - I F L o - v i s t e s , D R a - t l x é 

y el pr imer episodio de la grandiosa pe l í cu la 

A T L E T A I I W E J I V O I E 5 L / B 
' — — suprema c r e a c i ó n del cé l eb re POLO, «i i v 

Bo 1» sesión de la noche de la segunda Jornada de la grao serle 

. A . T H . E 1 " - A . I K r " V T E ! l X r C J I S L E ¡ 
^ ' ' '" " mh'̂íi « - y el hermoso film gr, a argumento - , " * " ' , ^ 

L L A i V i A D E ; A M O R 

flB!3BlXBBBIBBBaB3SCHBEBBBBEEBBBBBB3BflBBBBBHHSBBiaBIBKflC9BaBBUnBBHaBBaBBBBBBBBBBBZaBBEBZEEiaiV 

G ^ f l f l í T E H T H O D E I i B O S Q U E | 
C i n e m a t ó g r a f o d e p r i m e r o r d e n — P r o g r a m a P a t h é C i n e m a . 

Hejr, í o l B l n g o . tarda a las cuatro. — Hoche. a las nueve y m-dla , extraordinario í x l t o de la •ub l lmo p r o d u c c i ó n cinematOBrifica 
de Z.IQO metros, de Uavia \ v . a r U í i t s . 

I N T O L E R A N C I A 1 
í - .c" ie ,?aIct ' , . f i" ln<>í le9ia»CUT0C0Stes«* ' lpvt t» 6 miUoaes de pese ta» , tomando p « r t e en la tn terpre tac i ' ín 
n t o d e h u m a n l í u i o e n e l f i U J S u a u t o t y d l r e i t o r D . W . O r i r n t i i . se revela como u n verdadero genio del 
sigue Kuniarchs u i u n ; a l por el mundo y es ovacionada por lodos los públ icos . — Debido al l a r t o roetrage ua 

Monumental obra cumbre de 
1.000 personas. - Hermoso asunto 
mudo. INTOLERANCIA 
p r ^ c ^ r s ' o r a ^ u . ^ l a P a t l l é R C V U C y la ci ta cómica 

en dos panes 
por todos los p ú b l i c o s . 

Bromralstas a la Re'pa. 
M a ñ a n a , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e : 3 E I S J T O l L . l E S S f c A . 3 S * r C 

B B B B a B B B B B B a S E a B I S B B í B B ^ S B a r a S ü S a B a B B B B B B B ^ a B r B í í S í B B B S " 
S B B B a B B B E a B B S E a s a B B B E í a B a B H O . J i B B E B B a i í a S i í . á ^ s a i j G ^ s r í ^ b * ' -

I B B B B B a E E B B B B B B S r 3 B » V C B B Z S S 3 

s 
S A T . O K T P A T A T T T T V T A 01X8 DB U0DA- - " " ^ ^ m l n g o . « r a n mat ina l da once a una. - Tarde, dos 
K j r T - . i - l \ J V - i r V í X a L j U i X Á\ Ult ima» proyecciones . l e lu rau é x i t o "Toda mujer-., t r iunfo üel Progratna W r j » f.!,1'; ..o. 

p r e s e u u ü a con derroche da arte, lujo y miwnlBcei ic la como uu so ha vlat > en PeHCUĵ .J'",], 

B a B B i M B B B B B W B W ^ W B ^ B ^ ^ a B I ^ B ^ ^ ^ ^ ^ w ^ ^ » • ^ w ^ B • • ^ ^ ^ ^ ^ [ ^ ^ ^ K ^ B | ^ ^ ^ ^ y q ^ [ ^ ¡ ^ ^ ^ p s • ^ • ^ | y ^ ] | ^ s f n » a H • B B I ^ B B B B 1 W a ^ ^ ^ ^ 



i T E S T R O S ^ T R I U N E O Y , M A R I N A 
Hoy, d o n t í c í o . p r o g r u n * Mtapendo da MI«CCIOQ»<U« pel ículas de gran éxi to . — A s n n t o i «s t ee ta raeu te escoeldoi. Exito K n p recedaou i da la formldabla 

ró l lenla h i s t é r i c a en doa Jornadai I - a H ) Y H - A . M I l l i " 3 7 o 3 x r p royec j in r toa» la M g l i n r 
y ú l t ima Jornada 

pr imera Jornada, por el In t r ép ido Polo. Continuando en al proirrama la primera jornada de L a n t i f i n t i c S a . 

P A I . A C E C I N E - O r a n S a l ó n de M o d a 
Hoy, domlnifo. de 11 a I gran matinal.—Tarde d e 4 a 6 y d e 6 a & Noche, o laa 10. Hermosas ses looe». Ma-mlHcos prorramas. Película» de gran fiif. 

^ © v l s t a i a p a t l i ó - - 3 3 1 i > o c a . o r c 3 L g > 1 a z a r -

V E N G A N Z A I N D O S T A N I C A 
En la eealún de la no»>*.e, estreno del hermoso film de srran arjrumento 

Aristocrático Salón 
Palacio de la cinematografía I 

Hoy. domingo, proerama extraordinario, dos exclaslrna. Matinal, de once a una. Kn estas horas ao despacharan butacas numeradas p i ra la 
scsldn especial de las 'ela tarde. — prltuera. a laa tres y media; neeiiuda. a las sel», eapeclal. y coche, a laa nueTe y media, bn todna las sesla- • 
» f s el éx i to ae loa éx i to s . La mará- r h i i o r ? ^ n i f ra 
•Hlgaa serie de í r a n arte Oaumont * - < * H U C r i í l i m d , 

Primer capitulo, 
PÜVO t i t u l e es: Las Ylclsltndes de Nemorln, íi rec osa novela etne-

pupel 
m a t o t r r i ñ e a en «!eM 

r-<las conquisUj entre nuest 
- - i * T a m t i i a r ' r \ o r í & n t a c reac ión Inauperable do Conslnnza Tal K I ̂ \ _ 

c6mlcosBISCOT.de é x i t o colosal. — La delicloaa comedia »-*» I l l U j C l p e t i c c i a , mmee. y la cómica, de risa continua " O " 
r h f » • « a r r í h l í » I>or 'Mnoche r - I Q h a s - m a n a * r - . n m o l a C _ Mañana , do» estrenoa.—Martes, vran SDC- • C £ ] 
t n c l e m U l C . ieT ,.0vectar4 L . * 1 » " C l I U d n a b g e m e l a » . " céa, « t r e n o de la excluslTa extraordinaria: 

capitulo*, en la que reaparece la m o n í s i m a artista rusa Sandra Mllowanofr. que tamas s i m p a t í a s conquisUj entre nuestro ufibllco en el 
de protagonista de «Las do»ñ i f l a s de Pan»» y el «AS» de lo» r - , t n i l i p r n P r f ^ C t a creac ión Insuperable do Constnnza Tal 1 

• y o f u e r a 
Í E S s s n a n 

de la Sf r íe de arte de la marca KOX, 
maravllir-sa crnscl^n del famoso actor 

_. estreno de la excluslra extraordinaria: 

William Farnum. 
El éx i to serA grandioso. 

r e y l 

B B B B B B a B B B a B B f l B B B B B B B B B B B B U a n U n U B S B U B B B a B n n R B B S B B B a s e S R B -

A R G E N T I N A j 
Hoy. domingo: Oran apsifin mat ina l de once auna. — Tarde y noche, excepcionales programas. 

Primera jornada de la ala Utual 
sene americana en í jornadas E L , A T L E T A I N V E N C I B L E . 

La prectos» pa l í en la de 2.000 metro* 

8 L a e s t a t u a d e c a r n e 
• por I T A L I A ALMIRANTE MANZI.N1 

La pracloaa p e ü c n l a c ó m i c a en dos partea 

Una noche terrible 
da ría» cont inua 

Grandiosa cresrtdn del popular a 
Imponderable B O O I B f * O L O 

Aumento de programa coa el I n 
teresante f i lm de s.900 metras TARDE 

:: Venganza indostánica 
Dos Interesantes es t r eno» : Segun
da jornada da la grandiosa arrie 
y el graadloao fllm • B 7k Í W A 
de ffrnn argumento m - " = - * - * ^ i w m * n * 

E l a t l e t a I n v e n c i b l e , 
D E A M O R , por la sil 

r t r a l artista 

gran crcac'.fln 
de P O l Q 

V I R G I N I A P E Á R S O f l 

Í Maflana, Inne», estrenos Impor t an t e» ; «Bl misterio del sanator io», 2,000 metro*. — «Dn escénda lo en la corte de Bohemia» ( A r e n t u r a » 
de S. HoIir.es; — «La mujer de d o * c a n * » . Continuando en pro-.-rama loa éxi to*: Segunda jornada de la aerle • B l atleta Invencible-, por Polo, 

2 y la de hermoeo argumento «Llama da amor», por Vi rg in ia Pearaon.I 
• K B W I — B B « — « B — W B B B B a B B B B B B ' . B B B a M B M B — — B — B a W B B B B B W I 

I 
I 
I 
| 
i 
I 
{ 
I 

B B B B B B n B B B B B B B L 

^ • ^ • « • • • • • n n M n n w m i f r " " " ^ p " " W " M " a ' » ' ™ " M M M B M M M M ^ 

1 M O N U M E N T A L m m ^ i W A L K Y R I A 

S Los mores de Fatthy, ^ Z ^ ñ k ^ E , Z ™ * ! £ t * - Tarde 
E S I s e c r e t o i x e s r a r o , 
U . N A N O V I A P O R C O R R E O . 

IIni>ha extraordinar io* 
n U b B a ESTRENOS: 

Hoy. domingo, gran *e«iún mat ina l de once a una. — Programa t r i un fa l 
2 ' y n i t lma Jornada, crea- | S 1 . ' . H i r r i r i m h n creaclfln del «impüU-
clOn S tac laNap l» rkowak« . U 1 1 I 1 I I W i w w u » coTom yo>re. 

o rebrama 
aumentado coa 

colosal aerle americana en 15 episodio», p r o y e c t á n d o s e 
el primero y eeguudo. por la eminente PERLA BLANCA 

del Proa rama Oaramount, por L i l a Lee. — — — — — — — — — 

Misión de paz. 

•Bl alQler rojo», drama sensacional.—«A Roma 
rran risa. 

• 
I 

9 Mañana , lunes, «Kl secreto negro» , pr imero y aegundo episodios.—l.na nor i a por correos— 
por todo», precios» comedia.—«La» niaas del teléfono», gr 

g « » i B Ü | W W ^ ^ » ^ « M M r a ; a « » a « M W M M a m i « « a i M « B « « M a B » » i » B W i i g « r B B m B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a a B r 
C ^ a a S H B a B B B B a B B B f i B B B B B B B f l g B B B B B B E B B S B B B B B E B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B a B B S B B a B S E E B B B B B B B B B B B B a B B a B a 

LA ntOTBCCIO» MAS B 
PIJA Y MAS CLARA í 
DB BARCKLONA. fe P ^ ' S T H £ 2 - C Z N E S Z M E A . 

Hoy, domlofro, granjea s^tlouvs, mat inal de once a una. — La preciosa comedia americana 

L a s Evas del día, g ^ y l ^ S ^ E l martirio de una mujer. -
L a s Evas del día, frve'clprtuirde E l martirio de una mujer. -
E l i ja usted marido, f S ^ S á T i i E l m a r t i r i o d e u n a m u l e r . 

Noche, a las nueve y tres cuartos: La preciosa comedia 

Cas Evas del d ía , pP0rrc«asrt19 El i ja usted marido, ?^VapESde El martirio de nna mujer. 

Tarde, a la* 
tres y media: 

A las seis, 
especial: 

— — — — MACANA. LUNES. A. A 

* " * ^ m M B B M B B B W B B I l B n B f l B f T B B B a i 

C A J Í I T A D E L . S A B I O (FANTASIA PERSA). EXCLUSIVA — - — — - • 

I B B E E a B B B a B B B B a B a E B B B f l B a B B B B B B B E B B B B B S B B B B a B B B E 

http://c6mlcosBISCOT.de
http://HoIir.es


JI nKM. ^ t r 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy. «¡oralaer . gran sesión matlnai de once > una.—Tarde, ymnnlriso programa. — Primera Jomadk de la pramliosa sene en naere jorntc 

E l a t l e t a i n v e n c i b l e , P - N o e i i e t e r r i b l e , - L a e s t a t u a d < 
f > 9 T * n « k ' ' " o c i o n r i i t o drama por la ee- _ ' M ^ w - r M j» y » « «a f> V i l 1 5 1 «2 preciosa comet í la .de j r a n rlaa.—Noche.«mn.ní 
C a m e , mal artista Almiranre Manz'al. « . e m i a n a S g t S i S l t J l í i E » , a„ programa con la seuaaclonal p i ' l c ' J 1 

V e n g a n z a i n d o s t á n i c a ^ d a j S á E l a t l e t a i n v e n c i b l e V i n ^ T M 

¿ i l a m a d e a m o r - M a ñ a n a , l u n e s , m o n s t r u o s o p r o g r a m a d e e s t r e n e s . 

C O N C I E R T O S 

Orans ccncer t i de fl de cura. — Dimarta, 23 1 d! cus. X U 
ü r u g . presentado a Barcelona de la «Sooeté Uodan* 

| l M B g B » » B a [ l B B i » M a B B g M B l M l M B 3 r e a a B E B M B K M a B B » » g l l g 3 P » 2 2 S 3 C J Q 3 B S S a M P B g » a M B 8 K » M » M C T l M B t 

A s s o c l e c i ó M . ú s i c a C a r r a e r a - » 
d ' lBa t rumenu a Vcnt". de FarK. — Diese • 7 da Juny: Preaentacld a Barcelona del f amósTBIO COKTOT - B I B A l T T - C A S A L S . 

Excluslvament per B!S S^.'.I. 
M B K » g g a B B K B B B B B ! t B B B B B B H B B B B a g B B B B B E B g B B H B g B B P B g B B B B B P B g B 3 i a S B l B B B B B B l B a B a B B g B a B B B B B a E a 

l l a t i n é a Popular. — DIJous, 33 da V&ig, fa l ta de 1"Ascencló. a l e í onze del cit j 
' R « c l < A l v i o ! ! 

U E Z 
LocaUtaU: Chasaatffne Freres, Clirtt ^ 

E * S L l m n x M i i s i c s a i C E a / t E t l a E i s a , - O r q u e s t r a P A U C A S A L S 
Tercer conrer t . dlvendres, 26 m a ¡ ^ . amí) la A f f e D T A # > Z - t t H k T ' Í T que dlr t i r l ra duques norea obre» del» compoaitor» 
col - laboraciú del mestr^ d i rec tor ang iés - r * - « - V * » M J X J u 1-á X , anaie,os HOI.ST 1 BUTTKRWORTH, n i ba taé» •! 

Sroirtama: «Pínronla ea do», tta SchoSert: «Klutinora», de l.lado«r; «Somnl d 'una n l t d l s t l a » (aulieu de UandeUsobn, 1 « M a r í a hodearesa-, a» 
erMoz.—Desi'otx do l o c a ü t a t s a l -Aamlnlu t rac ló del Palau, de 4 a l tarda. 

Planista: O U I L L E M O A R G A S T A • 
P E P I T A D I E C 

í n B a n s B a n a B n c B B a a B B n s B E s a n B r a a B B U B B B B B m n i I B B B B B E B B E B B B B B B B B B H B B B B B B B H B B i n 

D E P O R T E S 
¡ B B B B B B a B f l B B B M H S B B B B l B a H B B B B B B B M B O B B a B B B B B B B B l B B B B B B B a S B g ^ t a B B S a M B B B B B B B H — B B B B B B B B B B B M 

C A M P N O U D E L , P" - C . B A R C £ E, O N A 

o c r a l a <tl«ft 

P a l a L L I O A SSCOC¿£SA PROFESIONAL - PRIM1ÍRA DIVI8IO — CODUa 

X > i £ t 2 5 S 

i S T . I V C I R . R E J l S r c o n t r a I S T O T T S G O X J l s r X Y 
leacocíaj 

disputant-Bfl la Copa BARCELONA. 

U S T O T X S C O X J N T Y 
de la Ll lga A.nsle*a Profesloual lemLflnaUsta de la copa d'Analeterra, contra 

C I 3 T ^ T O T T «I tna t ais carrera Oerad Piara — / X l e S 4 1 1 3 3 . 1 t i J a 
^ J - ^ » v - r V J , iTrareaaeraa Les CortH • M - ^ ' ^ * •*• ~ 

Venta de localltats 1 entradesa Ies oflclnea dol Qlat. Pintor Fortuuj ' . L 1 a pur t l r de dljou». d í a 13.—Pr«ii3: Llotjes eense ' n 1 ? ^ ' 1 - v 
tes 30 —Trlbunea aonse entrada, pies. 8.—Prefoienclu 1." I l la, ptes, 4.—Id. oBmí» ü le s . pies. S.-Obala L ' f l l a , ptes. 8.—Id. deméa files. • 
Entrades g e n e r á i s , ptes. Zt* 

P W | g a W W g g B B B 3 i B ^ B B B B a ^ 5 S K g g T < B M g c g \ s y H H W W B B I W B f S I B B B B B B g i ? g 8 B a B ^ y ' * , p 5 * * g * * l t y w ' , ^ ' ' r e * w * ' w * * ' y a , t ^ a ' ~ 

9 * 9 e 9 9 v * m T U R O « P A R K • • • • ^ • • • • ^ - l 

Encantadores Jardines. — Preciosa rosaleda. —'Ult imas novedades en las m!Vi ¡ r a p o r j a n t e a a t r a c B l o n e s (¡ue »e conocen 
Hoy. d o m i n i o , tardf . Sardanas C o t i l n B a r c i n o - P u U c h l n e l - i l a . ele— Blc»& lún dn un erau X o v p e l l n tt* F"5, ' 
T»rde y nocí f í ! C o n c i e r t o n o n d a C a - T t l o r e a d e R a r s e l o n n — Ul t ima r e p r e s e c t a c i ú n del notaUo neme." 

« » » « » O . . A A N D M l t - u n s . Incomparablfseqnl l lbr lgtaaacrobaucos. y L ^ . . - A -
rden. Cubiertos a 1^) r e s í t a » r a la c a r » . - Auto d m n l t u s Maza C a t a í u a a Taro patn. 

C A R O 
Csre-Rettaurant de p r imer ur 

W W p W W W W W W m T U 8 • 

F R O N T O N P R I N C I P A t . P A L A r j R Hny- «íP'Dlnsn. a las doce ráenos cuarto. us^ciaci' 
* » v * A ^ J E - n A S W A J C A W trada dnlcn,0-m pesetas t imbre i n c i u í d o . - T w r a e ^ . - T B p , E i . j cuarto. d'jSitranrtlosos partidos a cesta. — J.* QAIlATR y ADRIANO rontra JAI MR y EMILIO. — 2.* KLOY y VKOA contra JIALL.'-";"»1" 

^ o ^ I l " . a lasdiez y cuarto; Extraordinario partido, AENSDILLO contra ÜAECEH.NO, - lioioá: VIC8STE I I y MARCELINO. — Aium»-
hKDiDiLLO.—Luues , par t ido ucche. 



E t D I L U V I O ' * , t ) o m ¡ n g o , " 2 1 A i M a y o do 1 9 2 2 

P A R Q U E 

« o y , domingo, tarde j noche, 8SLECT0 CONCIBBTO por la BANDA VHROARArTocaiiao entro otras, ¡.ran fantai la « L a r e r b » - , > 
na de ¿a Paloma», Bre tún , y marcha do . La aisaclana-. Guerrero. J> * -, 

"innclonanilento (le LOS URALES, montanas rusos las mSs emocionantes de Europa, — WATER - CHIITTR. ún i co en EspaB».-^ ' r » . 
FEUltoCAKUiL MINIATURA. — GRUTAS. UIPUO-CICLOS. GONDOLiS. LABail lN IO y o:raa mi l atracciones, r<RNÍ3 

Repetlctún del sensacional n ú m e r o RIALDOS, famosos eQulllbristas a fuerza dentaL 
Oran Casino. Inmejorable servicio de Restaurant a la carta y por cubierto de ""50 pesetas. 

E N T R A D A D E P A S E O . 6 0 C E N T I M O S klaflBna. louea. velada popnlar 

B A I L B ^ 

L A M A B T l ' N I C A HíaflMasUyí-TelÉíBooZZsri! 
M d H i l iT iá i & é t t j f t di * ái^l A Ber¥¡cio esmerado por SO bermi 

Todos l o i días , tarde y noche, r r m d e 
bslles, Lulco en su g í n o r o . DeT a B taav- , 

porSO bertuosisimas camareras y MO tanguistas, 

G-2i-A-3>a" S F ' . A / s r - . i ^ . A . Y - El centro de espsctácülos más iniportanle de nuestra caplta 

I D E A U S A L - O r s T - ^ ^ i ^ ! ; i g g S O S BgllES Pflí IB MW 1DE8L; 

DMCUíG PHLHCE 5DJ1D7 PR3D0 RHeREHTIVO S S í ^ S Ü S ; 
" S R O ^ V ' Ñ O V B CSrancies Baáles de SocieíSad 
cuyos yregamas s e r á n interurolndos por la sin r l»al BANDA do este Salrtn, que bace boy su RERNTHB 
(solnclonado Bl conl t lc t" "ntre el siruilcato Musical y la Km'TPsa' h a b l í n d o s e ei i-nr " d o rte la d l ro r r ldn 
de la misma n oart lr 

S; esta fecha «1 mslgne macatro y compositor de b. iüahles 

1 A 

Roy. domingo, tarde y noche. Grandes Bailes. — lUPORTANTS: H a b l é u d o s e soluelonado satlaraetorlamcnte e: conflicto maa te« l , el seílor Iglaali 
caá ra reputada banda al tomar nneva poses ión de su careo, dedica a sus amigos T « '.miradores, un c u e r o y selecto progsama lutegmao p 

— ^ — ^ — — — — — — — — — — — b a i l a b l e s modernos de gran popularidad. — por 

8 M R T - P A L A C E B A L L 
Ronda S. A n t o n i o , t a 
— y 64 y T i g r e , ay — I 

Hoy. UAILB, tardo y noche, con la reapar ic ión de la famosa banda VBNOS-SPOHT. dírl i j lda por su Inteligente maestro don Domingo Ponaá, la 
tea! tocará el mismo numero de ballablds acostumbrado, escogiendo para boy ioa mas uocat^es da su vasto repertorio. 

T W L X m - I » « » g S . H g 0 o y ; ^ ? - G R A N B A I L Í E ^ X x i f X A ^ ^ 

Maestro an oaiies de aaldn.—r'oico en España fine en i;n día si conviene ensena baile do Sociedad 
TamMán e n s e ñ a torta clase de bailes nioderaoa.—Mis dfl alano? de practica son ¡a mayo garan t 
CALLE CIEGOS DE LA BGQUERIA. 2. ENTEESLHLO (Junto ,1 lacaUe de la BOQuerla). 

D I V E R S I O N E S V A R I A R 

P L A Z A D E T O R O S A R E 
Domingo 21 de Mayo, a las cuatro y media 

A C O N T E C I M I E N T O T A U R I N O 

A S 
/ , i 

m u - MENDEZ - F. LALANDA 
I ̂ ^••^••"•••«•••••••••BtBt3BHB«WBBBBBBBBBBBaBBM«K««a*»«'B™"»«B»«"'»BgllMMiBMM»Bi 

V i a j e s M a r í t i m o s 
Toda* las tiestas desde laa diez da la mafinna. viajes de recreo hasta fuera d 
puerto con el gran canot _ A ' N Í T A . _ Punto l e embarque: 
au tomóvi l a do* motores * * Rn la Puerta de la Pa: 
U • • n n P á s a l a d * I d a y v u o l t a U N A P E S E T A - i 
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MUSIC -HALLS > 

a e s a s E B ^ u s i a u n i B i H B i i M w n a i n 

A X . G A Z A R S S P A N O I . 1 J ^ < ^ ; 
B X U S I G - H A X . X . D B P B I K J E R O B D S M 

¿ a 
D i r e c c i ó n a r t l s t ' c a C . C O L O M E R 

TAKDK, A LAS CUATRO — NOCHE, A LAS DIBZ — U . PROGRAMA MAS EXTRAORDINARIO DS BASCELOMA 

N I Ñ A D 2 5 X . O S P E ¡ N E S | 

L A T A N G U E R I T A 
Mariana La Camisona - Hermanas Rincón 

GAMITO •> 

Rondalla aragonesa - Pepe Navarro - Gran Fery, 
rey del cUI«te, 

" m ^ d í ñ * 0 - M i é r c o l e s p r ó x i m o , 2 4 , d e b u t Compañía Vaudeville g Gran Teplae, 
fa'maamm^mmmm^mpmmmmmmmm i I | M H 1 H H M H M M I I I I I ItiniinMiníl—i' 

s Asetl'to, X2 : 
Direc tor a r t í s t i c o : L u i s Corzaaa 

E L . • U S I C - H M . L D B L A S C A R A S B O N I T A S 

DE 4 TARDES A 4 DE L A MADRUGADA 

E B E M O O N C E R T 

HOY D E B U T 
DEL REY nEL ORAMÓrONO 

E L M O C H U E L O 

x : - : I L i X - i O V E 3 TiT : - : 
Ki inimitable TenUtlocuo coa e l gracioso auwSmata 

MICROBIO CHICO 
T A R D E 
EÜ irada ̂ JnílSSJS UNA peseta j 

Tarde j uoctie • ! ORAN 

CUADRO FLAMENCO 
coa las e m i n e n c i a » del g é n e r o 

{Qamsi de ia Bosa-La Josel(io-El M i m w 
y l a eé leb r* bailarina 

S o l e d a d M i r a l l e s 
Laa atracciones nasan de las eluco tarde y once noche. 

| R E S T A U R A N T { 
¡ Selecto cubierto con entre meses, postres y tre» c r \ f c > 
) platos a elegir de la carta ¡sólo de 8 a 10 nochei w ( 

n n u a B U U I B M B B I H M H H B U H I H B n 

5 
• B M B •BBBBBUBBBBBBBBSBBBBBBBBBBB»"* 

[ A P O L O P A L A C E 
Hoy, domingo, a las 4 y a las i O: Butaca, 2*50 — Entrada, 0*60 
ftliss A l e x a n d r a - B e r y F r e y - D o d o R - A s p a s l a - L a B e l l a 

L ó p e z e t s o n e x c e n t r i q u e - N o r b e r t e t s o n G r o o m 

R A i V i O N C I T A R O V I R A 
notable caoetonlau aspAboia T 

S 

-«As famosa troupe acrobát ica alemana, t r ip le salto mor ta l 

W E S T E R N S 
v . 

del "WlnterQ-arten d© ' E tsrlín Si 
Egotalfurales alemanas, arte y iierra.osu.ra.—banana, lunes • 

L E S S O R E L S L A B E L L A I N D I A N A * 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBB—BBBBBBBBBW SBBBIIIIIBBIIBB1BBBBBSBBBB1 

• a S B B a B a a B B B B M M M M M » W « « » i . » M ^ - , » M a - M M - - - « . M M - ^ ^ B H f f w w | , l r - M M . « » « « « g B B B M B " a * ' 

K O M E L T Y - larHRldBKnJS tA J u s i l l a paoteroam | f 

Fcrnandiía del Valle « Hnas. Vargas s 
I B B B B B W l i B H a B i t B l B B B B g B H B B H B B B m » ^ ^ ^ 

éa primer orden 

TODOS LOS DIAS « Orau suecas da 
laa hermanas 

B f l m U U L B U 

E S T U P E N D O S O E R U T ] 

M O R E N A L E S ^ 
! B B B B a B » M B » T . M M M B « M M M M M » « ^ W | 

http://iierra.osu.ra.%e2%80%94
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u m m m - w i 
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r 

^ 
o 
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l'lrL'ecir.u ar t íü i ica : LA Tt iKl tB. 

S ó l o p o r 5 d í a s - ¡ G r a n n o v e d a d ! 
Dedicado a la Colonia Valenciana 

B 

: 40 ártístás \ m m n tobos m m i w m m u : 
D e c o r a c i o n e s p i r a c a J a r a g l ó n - T í p i c o s v s s t u a r i o s 

H O Y , D O M I N G O , T A R D l í Y N O C H E , L O S D O S C U . V D K O S 

V A L E N C I A Director de l a Troupe: 

D o n R a ü i ó n P o r t a s 

• n 
| U 

m 
a 

I 
A R A G Ó N ; ^ 

¡S De 7 a 9, APKIIITIF DATJCINQ. 
nn i a l . SOUPKR TANGO. 

ORQUESTA VALENCIANA 

¡ C B E i s n B S S a O E S B B n U B B B B B H ' 

C O ' . T P I . V C T A N E l . f U O d R A V . A . D B V A R I S T B S • 
5 0 h e r m o s a s c a n ^ o n e í í B f a s y bai8cirtn?,s, 5 0 3 

B B : f l e x a B 8 B u u u m a s i í i s a i i ; . t t U S & a i : B B X t t £ S 8 B E S ^ 

n 
I B B B B B B B B B 9 B 2 B E B B B B B B B B B S B O B B B B 9 B B S 9 B 9 l i a r < ^ $ i n B B f l B B a e 2 E ^ S B S B S B ^ e í a B B B B B B a Z B a a e a S S a a a B B B B B ^ 

O Y A L C O N C E R T Gran ó,ito ̂  Qran A'i,to I 
i 
• 
• 

M^rqu^g Huero. 106 — TViófono l¿M-A 
r'.n inccéa 

FB - W l a r l i n -
O B S S B U S B B B B B B B E S 

B E L L H M h l ñ 

uiau HÍJIO UD a r a n C x l l o 

E L O f R f l C l :-: COSCMía B t ó ü : - : 
: 5 a 5 ñ 3 S - a S E ! E a i S Q 3 S B 3 B B 3 B S a B S ¿ S S 5 í s a B r i 3 2 B & B B B B a a a H B 3 2 a S B & S ? g n S l B 

ij G - r a n . I ^ I n s l O - I í c a , ! ! ^ O H a l E S S B 3 E 3 K . Í 3 - E 3 r t E 3 - Teléfono 3929 A • 
n - « „ , ^ . • 

Oran é x i t o de la noTel canzuiiellutn, u x ^ é a t r i c a andaluza 1.° de Junio reapnr lc lún de 

I S Z T J P a l m e r i t a j P e p i t a R a m o s ( G O y i T A ) S 
T O D O S L O S D I A S D E S P U E S D H L E S P S Q T A C U L O S Ü P E R - T A N G O 

MiHBHBBSSH3~a2d6J2?3Si32̂5 m m s s z z s a c s a a 

! í E r 2 S S r r " ~ s L 7 E - 3 r . - : . r . ^ 3 í : C a r P E a 3 a ? 5 a B B B 3 B B E H S B n H a M B B » 1 3 E E l S B i 3 2 ^ 

H o y F i e s t a A p a c i i e 

p o n t e - C a r i o 

¡CONSUMACtóX UNA P E S E T A 
• M s r n 

en la pie tea, toman'lo parlo todas las ar tutaa 
do la cava. 

Tarde, de f> a 9.— Soc.lie, de 14 a 3. 

I > 1 > J O I I N T C 3 -
con Rsisiencia do todas 1M nrt¡stíis d^i la e u a 

teU Cuadro JOTAS a 
tarde y 12 r mad-.e nocUe; 

G R A N C U A D R O F L A M E N C O 
dlriRldo por . l a n t i i l o E l D o r a d o , del 
ÍIUO rorraan parte cr>r«c«», F i o r i a o . M O -
i l B o n t f o , N l i l o U ' - . i a r o » . A m a l l a P a -
l o d o s . U o l l l n P n l u l l a . P a r l a v i / i 

1 > n H U « f i n . L.n n i c i j d n ñ i i y O n < ! | , n r i n ^ B B B W i n B B M n B B B B f l B B B B H B n u m n S f l a B B B B f l S B B B B B B f l B B a B a B S B S B B B B U B B B B B B B B B B B B B B B S B B f l B B B B 

PASTO DEL DIA: - Santo» Slacalo y Donato 
BASTO DB MAÑANA.—San FaMstlno y santa Klta ae cas i» .. 

•Cala e ¡ Sol a las m a ! I a n a . - P ó n e s e a laa 7-9 tarde.-Sale la Luna a 1« 1 M t n i d r jgada.—P5neie a la 2*3 tarda V 

EISBBS53BnUBBBBBBBSB3BBBB.3BEBnBBBEB8BBEBBBBB3B8BSSBSZ2S9 

' r Pida V . en todas las l ibrerías y quioscos la interesante > 

ala de Barcelona 
n 
m 

| 
> - r r u H 
f 1 Ll^nJ S 1 r i f i - i 

' ' ' « B g M a i M M B I E E W m i E l M W n i I l B M B i a B M M a B B B B B B B E E M E B i m i í B W B i ^ B q i 
(a 

B H B B B S B S S a a B a S E S S t S ^ a E B B J 
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C r ó n i c a d i a r i a 

21 ce Mavo dé 1922 
D í a de j ú b i l o es e l de h o y p a r a n o s o t r o s . E s t e n ú m e r o os e l p r i m e 

r a m e n t e t i r a d o p o r l a n u e v a r o t a t i v a de E L D I L U V I O , p ó t e n l e y p e r f e c 
c i o n a d a m á q u i n a c o n l a q u e p o d r e m o s o o r r e s p o t W e r d i g n a m e n t e a l a 
d e c i d i d a p r o t e c c i ó n q u e n o s d i s p e n s a e l p u e b l o c a t a l á n . 

P o r m í t a s o n o s q u e en e s t e m o m e n t o de I n m e n s a s a t i s f a c c i ó n r e m e 
m o r e m o s c o n l e g í t i m o o r g u l l o n u e s t r o pasado- L a l e g i ó n de h u m i l d e s 
q u e h o y p u b l i c a e s t a h o j a v e i a n d e r a t i e n e u n a t r a d i c i ó n g l o r i o s a . 

N o s o t r o s n o h e m o s p o d i d o r i v a l i z a r e n t a l e n t o y e n g r a n d e z a de 
a l m a c o n q u i e n e s n o s p r e c e d i e r o n e n E L D i L U V I C ; p e r o , e n n u e s t r a h u 
m i l d a d d e I n t e l i g e n c i a , e n l a m e d i d a m o d e s t í s i m a d e n u e s t r o e s f u e r z o , 
h e m o s p r o c u r a d a s e g u i r l a s e n d a q u e n o s t r a z a r a n a q u e l l o s I n s i g n e s 
p a t r i c i o s . 

S u s r e t r a t o s o c u p e n l u g a r p r e f e r e n t e e n n u e s t r a s a l a de R e d a c c i ó n , 
p r e s i d i d o s p o r e l q u e , e n u n p r o l o n g a d o p e r í o d o do n u e s t r a h i s t o r i a p e 
r i o d í s t i c a , f u ó e n e s t a o s e a s u l a , m e n t e r y p a t r i a r c a I n s u s t i t u i b l e : d o n 
M a n u e l d e L a s a r t e . 

H a c i a e l l o s , en i n s t a n t e e d i f í c i l e s , h e m o s s i e m p r e t e n d i d o a n s i o s o s 
l a m i r a d a , e n b u s c a d e I n s p i r a c i ó n y do o o n s o j o , Y en e s t a h o r a , p a r a 
n o s o t r o s da i n t e n s a e m e r i ó n ; c u a n d o v e m o s q u e E L D I L U V I O e n n u o s l r a s 
m a n o s p r o s p e r a y se e n g r a n d e c e ; c u a n d o , e n o r g u l l e c i d o s , c o n t e m p l a m o s 
l a o b r a r e a l i z a d a , t e n e m o s p o r e l m e j o r do l o s g a l a r d o n e s , po.- l a m á o 
p r e c i a d a da l a s r e c o m p e n s a s , e l m e r e c e r e l a s o n l i m l o n t o dr» n u e s t r o s a n 
t e c e s o r e s , c u y o s r e t r a t o s , a l c o n j u r o de l a f e c t o y de l a a d m i r a c i ó n , p a r e c í 
c o m o q u e so a n i m e n c o n el h á l i t o da l a v i d a y b o n d a d o s a m e n t e n o s m u e s 
t r e n s u g r a t i t u d y n o s a l i e n t e n p a r a p r o s e g u i r s u a p o s t o l a d o . 

L a h i s t e r i a de E L D I L U V I O n o t i e n e m á c u l a . E n t o d o s m o m e n t o s 
h a m o s « i d o e n e s t a c a s a o e n t i n o l c s a v a n r a d o s d e l e s p t ' r i t i ; o a t a l á n , a c é 
r r i m o s d e f e n s o r e s de Sus d e r e c h o s , p e r s o n i f i c a c i ó n d o s u s v i r t u d e s y do 
s u s p a s i o n e s g e n e r a s a a , e n é r a i e c s p r e c u r s o r e s d e l p o r v e n i r . 

F r e n t e a t o d o s l o s d e s p o t i s m o s , h o r r o s m a n t e n i d o s i e m p r e e n E L 
D I L U V I O l a m á s f i e r a I n d e p e n d e n c i a - H e m o s l u c h a d o d a c o n t i n u o p o r l a 
r e f o r m a d e n u e s t r o r é g i m e n p o l í t i c o y de n u e s t r a o r g a n i z a c i ó n s o c i a l . 
T o d a s l a s I n m o r a l i d a d e s h a n t e n i d o s i e m p r e e n E L D I L U V I O u n I m p l a 
c a b l e c e n s o r . Y l o s b u s n e s de t o d a c a t e g o r í a , l o s h u m l l d e s i l o s p e r s e 
g u i d o s p o r l a I n j u s t i c i a h a n e n c e n t r a d o s i e m p r e e n e s t a c a sa a p o y o 
I n c o n d i c i o n a l . 

P o r e s o e n m u c h a s o c a s i o n e s n o s h e m o s e n c o n t r a d o s o l o s . N u e s t r o s 
a n h e l o s p o r e l b i e n p ú b l i c o n o s h a n a c a r r e a d o r e p e t i d a s veces p e r s e c u 
c i o n e s o v e j á m e n e s . N u e s t r a s g e n e r o s a s I n i c i a t i v a ^ h a n s i o o a m e n u d o e s t e 
r i l i z a d a s p o r l a i n e r c i a de l o s b i e n h a l l a d o s o o n l o a n t i c u o , e i r e c e l o do 
l o s t e m e r o s o s de l o n u e v o o l a f r i a l d a d de a l m a de a q u a ü o a e n q u i e n e s 
n i n g u n a m e l l a p r o d u c e n l o o h u m a n o s d o l o r e s . P e r o , f u c i l e s e n n u e s t r a 
r e z ó n , l o h e m o s a r r o s t r a d o t o d o , h a s t a l a m o m e n t á n e a i m p o p u l a r i d a d , c o n 
u n a e j e m p l a r firmeza y u n a I n q u e b r a n t t i b l o p e r s e v e r a n c i a . 

J a m á s e l e g o í s m o m o v i ó n u e s t r a p l u m a . S i e m p r e p r o e u r a m o s q u e 
l a p a s i ó n n o e n t u r b i a r a l a s e r e n i d a d de n u e s t r o s j u i c i o s . A n t e t o d o h e m o s 
p r o c u r a d o n o c o m p r o m e t e r n u n c a , p o r n i n g ú n g é n e r o de c ^ n s i d e r a o l o n c a , 
n u e s t r a l i b e r t a d p e r i o d í s t i c a . 

Y h e a o u l l o m á s b r i H a n l o do n u e s t r a e j e c u t o r i a : e l h a b e r sicJo e n 
t o d o m o m e n t o p e r l o d l s t n s l i b r e s p o r l a s o b e r a n a i n d e p e n d e n c i a d e l p e n s a 
m i e n t o y de l a v o l u n t a d , p o r l a a i t i v e z de l c a r á c t e r , p o r l a h o n r a d a c o n s e -
o u e n c l a d e l a c o n c í u c t a , p o r o l c u l t o i n c o n d i c i o n a l de l a j u s t i c i a y p o r e l 
s u p r e m o d e s p r e c i o de t o d a s l a s t i r a n í a s . 

L o s a c t o s t o d o s do n u e s t r a v i d a p e r i o d í s t i c a h a n r e s p o n d i d o a eso n o b l e 
p r o p ó s i t o . Y n u e s t r o t r a b a j o — l o h e m o s de c o n f e s a r c o n a l b o r o z o — 0 o 
h a r e s u l t a d o e s t é r i l . E s a r o t a t i v a , h o y i n a u g u r a d a p e r E L D I L U V I O - d e 
l a c u a l s a l e n p u l c r a m e n t s i m p r e s o s c u a r e n t a m i l e j e m p l a r e s p o r h o r a , y 
q u e n o s p e r m i t i r á , n o s ó l o p u b ü o a r n ú m e r o s d e c u a r e n t a p á g i n a s , c o m o e l 
l i e h o y , t i n o h a s t a do s e s e n t a y o u a t r o — , es p r u e b a e v i d e n t e de l a g e n e r o s a 
r e o o m p o n s a o o n q u e h o n r a n u e s t r a l a b o r p e r i o d í s t i c a e l p u e b l o c a t a l á n . 

E L D I L U V I O , 

L a 8 8 1 
Conflicto «olucionodo 

T a la r e u n i ó n celebrada en ¡a Delaira^ilai 
del ministerio del T r á b a l o , dal Uuoicrnu 
v i l , q u e d ó solucionado e l eonfliclo planti. .. 
enlrc los d e p e n d i e n t e » menuderos y íiial 
patronos I 

Las parles contendlontos retirar, n la» baJ 
ses presentadas y se ivioicr •- . , j 
al reglamento d e l trabajo colectivo que e l l 
delegado g u b e i u a ü v u , aéuur .. . .. 

Hn su eonsecueacia, los Uepondientes me 
nuderos lian retirado el u u a c i o de tinelir 

Loa múlleos 
El vl-rnes por la noche, a la salida del 

I jS tentro-". se reunieron en su local eocisll 
los ludividuos que forman la Junta dlrcc-l 
uva ü^i Sindicato Musloal . pora estudiar ¡ají 
bases que les r é m i t l e r o n los emprciarios. I 

La r eun ión t e r m i n ó a altas horas de lál 
madrugada. Los reunidos no aceptaron I i s l 
bases de los empresarios y aéeldleron 5efri¡r| 
¡ n a r i l c a e m i o sus puntos do \ i s ta que dle-
ron o"|if"'n ül conni. l ' . 

En cambio, e l plei to que sastenlaa coal 
lo» empreMeiM ue bailes públ icos , ha q i ! " - ! 
daJo s i i i i i ; >r.i.1o, uv.-dlanlc Ix tmasigenciil 
(¿ue ha Iniaorado por ambas ftAe*. 

Ayer fué cotniinicada a los «mpresarlosl 
la dec i s ión del Sindicato Mus ien . 

Dotcnolonos 

Fueron det-inlilos ouatro biUividuos «n e l l 
salón úe bü l . i res del CtüM da N ivcdadesJ 
los cuales babean aido en IIÍ'Í.TUI'N'S vec* 
a m o n e s t a d o » por la depeadencia del 
bteobulatto a o a u ñ i de promover escár '" 
los y albcrntos en dicho salón y f.\ vit-i 
per l a tardo hicieron c«'.,il!ar ua pelarJ 

La ev r los lón m o f i M la consluuiinlc il . iH 
ma entro loe coucurrentes a, (Botio establ^ 
a lnüeqto . H 

i ris dalenidos f m r c n oond'iciilos al . 
gado, alerdo puestos en libertad despu6 
una severa a u o n c s i a c i ú n , 

8IQUEM LR3 R E U N I C K - 3 

¿ D ó n d e v a a emplazar-j 
se e l m o n u m e n t o a 

G u i m e r á ? 
C^mo so habla ínnnole ik ) . se co!^" ' 

r eun ión d : U Coiaiai^n e i to i i t lva d-'-
meale a'Ou'ImerS p i r a ahorcar en d:.ii-i.. 
e l empt jzamie- to que ha de u ^ i i í l 
dicho monunienio. •' ' 

P r e s i d i ó la r e u n i ó n el senador . ; •• 1 
D u r i a f Ventosa y ' M l i r t l e n m a cha , . 
m á s de los miembros d» dicha Oom-Y'- j 
loa teniente* de a lca ld« don EnriqMt j 
né« y don J a v ^ r Tt i se l l , presidentes, ' v , 
j ior t lvamente, de la* Coiñlsloncs ""-"¡. ' . . . . j 
les da Hacienda y Fonun to , y J"?. f,0;1 j " i 
les de la poneneia dn ornato P"1",1, ncyJ 
Ju l io MaHal y don Estanislao P " " 3 j 

Los reunidas examina ron el emp'M^'_ : 
to aoordada en prinelp'n por la y " . . .n iJ 
v contino-r.-.. |, r u!i . : i . i ! i . ld- . . l , en q " V j 
ta perfectaaienl" a d é e n a d o « 14 .fíg:rflr,:J 
ción d.-l monurat-nt. . pudtendo. »' l 
tleinr-o. ser mot ivo de csaRon"-
r.*»i*n do uno" de los puntos n...-
d ídos da la ciudad. „1,rsnnaI!JJ'; ' ' 

fio aco rdó convocar a las pe»» , j , , . . ^ 
y e n t l d a d í s « f e forman el r!':n0 •„. I 
ta general a una Wunióo m e p » ' P, 
dr4 l u i r i r el p r ó x i m o día 10 de ; , u ^ | ( 
saKn de seslonos de las ^í^f,., , ei w 
r í a les para someter a su aproD-".--'» ,„ rtai _ 
clonado emplazamiento y P1"0'''': 
Umcnt.» a la e j ecuc ión del pf0> 
bnnlxar lón del sitio en que 86 •• - . i pruj' 

I r dicho monumento, api oomu 
hnbr i M 

to del uilbUM* 
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B r e v i a r i o l a i c o 

' U n a n o t i c i a q u a n o h a r á t e m b l a r 
'• las e s fe ra s , p e r o y u e c o n m o v e r á a l 

l ec tor . 
i A q u e l a p l a u d i d o s e í i o r M a s s d y L l o -
rens , q u e o n c l a se de r e p r o s e ñ t a n t e 
de la M a n c o m u n i d a d , h a b l o en e l U i t z 
en c a t a l á n , e x c u s á n d o s e de q u e 'o h a -

.cia a s i p o r n o entende." b i e n e l c a s -
Itetlano, q u e s ó l o c o m i T c n d l a l a m a -
vor i f t de ' l o s q u e le e s o u e h a b a n , se 
l ia ido a M a d r i d a a s u n t o s s u y o s . 

D i g o que e l l e c t o r S J e n t u m e c e r á 
p a s a n d o en l a s a m a r g u r a s que v a 
a pasa r M a s s ó y L l o r e u en . M a d r i d 
^ i n o b u s c a i n t é r p r e t j p a r a que le 
f a c i l i t e l a v i d a e n l a c a p i t a l d e l o d i o -
Í , I K s l a d o e s p a ñ o l . 

A l j ro le s e r v i r á a l l f . n o o b s t a n t e , e s -
t a d i l i c u i l a d de a t e u u . M i t e , s i s a b e n 
'<|uc M a s s ó y L l o r e n s c o b r a a q u í o n 
c a s t e l l a n o de u n a c á t e d r a que s o s t i e 
n e e l m e n c i o n a d o y s i e m p r e o d i o s o 
Es t ado . 

"Les a f f a i r e s s o n t les a f f a i r e s " . . . 
y el s u e l d o d e l E s t a d a e s p a ñ o l a . . . 
u n s u e l d o . . . 

• !* -• ' ' : i W \ 
P r o b a b l e m e n t e q u o d a r á v a c a n t e o n 

breve e l p u e s t o de s e c r e t a r i o d e l G o -
5 j ! T n o c i v i l de B a r c e l o n a . 
• S u a c t u a l p r o p i e t a r i o , e l b i e n a v e n 
t u r a d o d o n M a n u e l L u e n g o , so n o s 
Ja i d o a l i o r n a c o n u n a p e r e g r i n a c i ó n 
|«ie d e v o t o s q u e s a l i ó de a q u í hace 
¡tres d í a s . 

l .os f r e c u e n t e s v i a j e s d e l p a d r e 
L u e n g o a M o n t s e r r a t h a c í a n t e m e r a l 
.] . ' i ' rsonal de l U o b i c r t i u c i v i l u n r a p t o 
'de e x a l t a c i ó n r e l i g i o s a e n es to e x -
t o l e n t e f u n c i o n a r i o , 

C u a n d o e l que e s t o e s c r i b e a c o m - . 
ipañó en c l a se de c r o n i s t a a o t r a p e 
r e g r i n a c i ó n , v i ó q u e l a s o l a p r e s e n 
cia de L e ó n X I I I p r o d u j o e n v a r i o s 
r imeros u n a e x p l o s i ó n de m i s t i c i s m o 
<ue les l l e v ó a l c l a u s t r o i n m e d i a t a -

L i o g a r o a a R o m a c o n a m e r i c a n a y 
al l í q ü e d a r o n v i s t i e n d o h á b i t o . 

.'• No es i m p r o b a b l e q u e a l p a d r e 
•.Lui-ngo le s u c e d a o t r o t a n t o s i l l e g a 
Ji:i.sta P í o X I v é s i e le c o n v e n c e de 

,<iuo l a s v a n i d a d e s de l m u n d o , i n c l u s o 
las s e c r e t a r í a s do G o b i e r n o c i v i ! , s o n 
lilUQO, 

V s i e l p a d r e L u e n g o n o se n o s 
'(lueda e n c u a l q u i e r a d e a q u e l l o s o o n -
, \ cn tos r o m a n o s , t a n n u m e r o s o s y de 
' a n v a r i a d o s c o l o r e s , y r e g r e s a s i n 

.Ti -nunciar l a s e c r e t a r í a , p o d r á d a r s e , 
i 'aso s i m b ó l i c a m e n t e e s p a ñ o l do l e -

ncr a l f r e n t e de n u o s l r o G o b i e r n o a 
n u e s t r o rtluy a m a d o d o n S e v e r i a n o , 
genera l c o n s ab l e , y a l p a d r e L u e n g o , 
í r a n c i s e a n o c o n h i s o p o , 
v " O r a l e , f r a t r e s " . . , • ¿ ' y & - & B & " * 

f S • • • •"ü^ 
N o se, l o g r a l a " a r m o n í a " 

de m ú s i c o s y e m p r e s a r i o s 
y e s t á el c o n f l i c t o e n " c o m p á s " 
de e spe ra , s i e n d o l o r a r o 

y'<}¡Ie l o s m ú s i c o s e x i g e n j 
' ; . ! oca f " a l g o m á s , t o c a n d o ' 
•«'(co.-a que es c o n t r a d i c t o r i a ) 1 

» « 'Ko m e n o s que h a n t o c a d o . ' 
J c r o g H i l o o ¡ n s o l u b l a , 
pues q u i e r e n l o s e m p r e s a r i o s 

<fl!1e " t o q u e n " m e n o s l o s m ú s i c o s 
% t en pese tas , e s t á c l a r o ) 

y n o h a v o n i e n a r r a n q u e e l " s í " 
A los m ú s i c o s . . 

G a l b o s sueltos 
N o a l c a n z o 

a v e r c ó m o se r e s u e l v o ^ 
es to , q u e v a p a r a l a r g o . 
S i n o h a y a r m o n í a en m ú s i c a , : 
¿ d ó n d e e n c o n t r a r l a , b a d a j o ? , 
K n el P r i n c i p a l P a l a c o 
d i c e n que es to l o h a n zanjados > 
t r a y e n d o o r q u e s t a c o m p l e t a ^ i 
de n e g r o s a m e r i c a n o s . j f 
N o m e f í o ; e n es tas cosas t T , * 
c r e o c o n o c e r e l p a ñ o i j f i , j 
y s o s p e c h o que esos n e g r o s ( R 
s o n m ú s i c o s ncr a s o c i a d o s , \ f 
q u e u n t a c o n b e t ú n la E m p r e s a 
d a n d o u n g r a c i o s o c a m b i a z o . 
S e ñ o r e s , se p o n e e l m u n d o J" 
que d u d o y a de s i u n b l a n c o 
es u n n e g r o d e s t e ñ i d o 
o a u n n e g r o m e l o h a n lava< 
p o r e x i g e n c i a s de E m p r e s a ' 
o p r e s i ó n de u n S i n d i c a t o - \ r 

• • • 
U n a s e ñ o r a h a h e c h o e n u n a s o l a 

t i r a d a t r e s e d i c i o n e s de u n m i s m o c h i 
co, o d i c h o m á s p e d e s t r e m e n t e , h a 
o b s e q u i a d o a s u esposo y e n u n s o l o 
p a r t o c o n t r e s r o b u s t o s t e r n e r o s aue , 
s e g ú n d i c e n , s i g u e n s a t i s f e c h o s de h a 
ber n a c i d o . 

L a b e n e m é r i t a c o n e j a que l i a l l e v a 
do a cabo es ta p r o e z a v i v o e n G a l a -
r r o j a , p r o v i n c i a de V a l e n c i a . 

A l o s c a l a r r o j a n o s , c a t a r r o j i z o s , o 
c ó m o deba l l a m á r s e l e s , les h a p a r e 
c i d o U n e s t u p e n d o e l s u c e s o que n o 
s a b e n q u é h a c e r c o n l a v e n t u r o s a c o 
ne j a , y h a n b a u t i z a d o a loa t r e s t e r 
n e r o s c o n a s i s t e n c i a de l A y u n t a m i e n 
t o en c o r p o r a c i ó n y u n a b a n d a do m ú 
s i c a . 

N o d i c e n s i h u b o " t r a c a " , c o m o es 
c o s t u m b r e e n t i e r r a v a l e n c i a n a c u a n 
do h a y que a l e g r a r s e p o r a l g o , a u n 
que es de c r e e r q u e se h a y a s u p r i 
m i d o p a r a n o a s u s t a r a l t e r c e t o que 
h a v e n i d o a l m u n d o en u n a s o l a e n 
t r e g a . 

E s t a d i s t i n g u i d a d a m a es d i g n a do 
la f o r m i d a b l e o v a c i ó n que h a h e c h o 
e l p u e b l o de C a l a r r o j a y n a d a e n c u e n 
t r o e n e l l o c e n s u r a b l e ; p e r o h a y que 
s e r j u s t o s , p o r q u e l a d a m a n o h a h e 
c h o s o l a e l m i l a g r o . 

Y n o e n c u e n t r o e n l a n o t i c i a u n a 
p a l a b r a p a r a el m a r i d o , que t a m b i é n 
h a p u e s t o l o s u v o e n l a ' « e a i l a . 

• • • 
^ 8 A y e r v i a L o r e t o j r • 

y , v a y a , n o p a s a n ' 
> l o s a ñ o s p o r e l l a , 

/ n i e n e l l a h a c e n r a y * * 
• L a m i s m a v i v e z a , 

" • , i d í n t i c a g r a c i a , 
e l m i s m o s a l e r o < 

. » y l a p r o p i a m a g i a i t 

V í in s u a r t o exqu i s i to , -
q u e a l p ú b l i c o a t a , í 
p s e l a v o y s u m i s o , f % 
e s c l a v o y s u m i s o *• .' 

» « o b r e l a b u t r . c a . A • ' 
E s u n a m u ñ e c a ; J ' j 
g r a c i o s a y a l a d a , * 
q u e n o se pa rece | > 
a n a d i e en l a s tablas^ 
l Y d e n t r o de p o c o 
• e r m i n a y se m a r c h a l , / 

•* , E s u n c o n t r a t i e m p o , i -

es u n a d e s g r a c i a I i \ 
; que es ta p r i m o r o s a 

, m u ñ e c a so v a y a . . . > 

L a c o r r i d a 
de l a P r e n s a 

E l aplazamiento del regreso de Rafael 
G ómez " G a l l o " y el t r ág ico On del i n f o r t u 
nado Manuel Granero, toreros que estaban 
contralados para tomar parte en la corrida 
de la Prensa, puso a U Comisión organiza
dora en el üí.'ícii caso — difícil por lo avan
zado de la temporada — de combinar nuevo 
cartel. E l I ra ta jo ofrecía no pocas d i f l cu l -
lades por la ca t egor í a de los diestros quo 
hab ían de ser sustituidos y porque a estas 
alturas los que san "gente" en e l toreo 
tienen ya comprometidos todos los días fes
tivos : y en día festivo — el domingo, 4 do 
Junio—, debe celebrarse la corrida de la 
Prensa. 

Por fln » a costa de empelladas y labo
riosas gestiones para conseguir de otras 
Empresas que cambiasen de lecha de te rmi 
nados contratos, ha podido combinarse un 
cartel que responda al renombre alcanzado 
en aaoa anteriores por la corrida menuio- i 
nada 

Forman, pues ,el cartel deflnitlvo los dies- ' . 
tros Salen, Sánchez Mejlas, Chicado y M a r - | 
cial Labnda. 

Salerl es el torero flno y banderil lero 
enorme que por derecho propio bien adqui 
rido ocupa uno de los primeros puestos ea 
la actual to re r ía . La ac tuac ión da Salerl 
en las ú l t imas corridas celebradas en M a 
dr id , y especialmente en la de Beneficencia, 
ha hecho que algunos revisteros m a d r i l e ñ o s i 
pregunten: 

" i E s (pie los toreros ac tua l é s han deol-1 
dtdo acordarse de la estocada ^uo tan en , 
olvido tuvieron durante estos ú l t imos t i e m - I 
posT" 

La p r c s c a t c c l ó n de S á n c h e z Mejlas auto j 
los púb l i cos de Espafia en la presente t e m - ¡ 
porada s e r á en esta corrida del 4 de J u - ' 
nio. Del valar temerario de S á n c h e z M e - i 
Jfas n i n g ú n afleionado duda n i puede d u 
dar. Ignaolo es de los toreros que J a m á s 
se reservan para mejor ocas ión . Ignacio ; 

prodiga su va len t í a siempre quo torea y n i 
una sola vez ha podido llamarse a engaso ' 
o l afleionado c,ue fuá a la plaza a t r a í d o por ; 
la aureola de valeroso que rodea a e s t o : 
torero. En Méj ico , en la tremenda compe- i 
tcncia sostenida con Gaona, Ídolo de sus ' 
paisanos, el valor de Ignacio se ha impuesto ; 
a todos los púb l i cos , aue le han aclamado, j 
Ignacio es el banderillero estupendo que . 
busca siempre los terrenos de mayor p e l i 
gro , para ejecutar la suerte. 

Chlcuclo es el torero inmenso, el artista i 

Sor excelencia, del que se espera quo ' 
a de d i r esta temporada, en un ión de M a r - i 

cial Lalanda, grandes tardes de toros. E l , 
nombee da Manuel J imónez figura en todos : 
los carteles de importancia. Las v e r ó n i c a s 
de CUlcucIo, los pases naturales de C h i -
cuelo, son inimitables y han sido f r e n é t l - ' 
camente aplaudidos en todas las plazas. 

Marcial , el magnlfleo Marcial , como se M 
llama, e s t á saliendo a t r iunfo por corrida. 
En las de feria de Sevilla, Marc ia l f u i 
el h é r o e . Sus ú l t imos éx i tos en Barcelona 
e s t á n demasiada recientes para que haya 
n e í c s l d M de recordarlos. E l nombra de M a ^ - | 
cial Lalanda, unido a los de Salort, S á n - i 
ehez Mcjlc» y Chicuelo hacen del cartel para 
el 4 de Junio el que mayores g a r a n t í a s 
puedo ofrecer aclualmente. 

Los toros que se l idiarán pertenecen, seis 
a la famosa ganader ía de Salt i l lo, hoy do I 
don Fél ix Moreno Ardanuy, y dos a la an- | 
tlgua y acreditada vacada de Velasco, p r o -
piedad hoy de la seflora de Moreno Ardanuy. 
Ambas g a n a d e r í a s e s t án Juntas y los toros 
pacen en el mismo campo. 

El cartel, pues, nada deja que desear, y 
permita suponer que de la corrida del 4 do , 
.lunlo h a b r á n de guardar los aflclonados g ra 
t í s imo recuerdo. r .» 

C s f a n u m e r o c o n s í a 

: ó e 4 0 p d a l n a s 
v 
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L a n o t a j u d i c i a l d e l d í a 

Usa muje r d e n u n c i ó que un s u i d o a 
quien tenia en su easa como realquilado 
i a b i a requerido de amores a una hi ja suya, 
de diez y aiete año? , a la que, por l l u , se 
l l e v ó , haciendo vida mar i t a l con el la. 

E l hecho, en si, no t e n d r í a gran cosa 
l e pa r t i cu la r ; lo que viene a complicarlo es. 
que antes de entenderse el denunciado con 
u h i ja , lo bac ía con la madre, 7 que ac
tualmente e l Tenorio amenaza a Jaa dos 
para conseguir que lo mantr.ngan o que le 
ocn dtnero para MIS gastos particulares, de 
lo que nacen una sene de delitos que d l f i -
c l l inunle h a b r á quien ponga en claro. 

Adul te r io , rapio , v io lac ión , amenazas, et-
cú te ra , e t c ú t e r a , o como si d i j é r a m o s m e -
de l Código penal involucrado en una mera 
denuncia, y al Anal, cuando se esclarezcan 
los hechos, t a l vez r e s u l t a r á que todo se 
disuelve en f g u a de borrajas. 

Po r la a c u s a c i ó n de non persona ee d i f l -
e l l precisar e l alcance de una querella, por 
que les denunciantes dicen muchas veces 
lo que ea y lo que no es, a l tiempo que ei 
acusado, para e ludi r su responsabilidad, n l e -
ga lo que le perjudica e inv&nia explicacio
nes p&ra Justificar los hechos que se le a t r i - , 
buyen; y asi, al eomenzar un sumarlo, se 
consignan muchas oosas que no han existido 
m á s que en la Imaginac ión de loa interesa
dos o de a l g ú n testigo que da como cierto 
lo que sólo son suposieiunes suyas. 

Por ello es peligroso fo rmar cábe l a s y 
tener por seguro lo que se manlflesta en los 
pr imeros momentos, pues la experiencia ha 
demostrado que casi nunca se expone cómo 
¡11 ocurrido en el terreno de la realidad. Lras 
denuncias se acogen sin p revenc ión ninguna, 
pero coo la natural reserva, a f in de que, 
al resultan exageradas, no sientan los Jueces 
haber obrado sin la debida prudencia. 

En a l g ú n caso la propia denuncia r e 
fleja la in tención del que l a formula, y DO 
ea cosa de que la Justicia sea tan Cándida 
que haya de tragarse cuanto le dicen, sin 
leer entro lineas 10 que se pretende. 

Si resulta cierto que el sujeto de ayer se 
e n t e n d í a eoo l a madre y con la hija y luego 
las amenaza para obtener me tá l i co , la ao lu -
d ó n la darla mejor un moralista que un 
Juez, y , en eamblo, si al depurar los hechos 
•e comprueba que no exist ieron tales In te 
ligencias y que las mismas se Invecao para 
eaear el partido mora l posible de la s l tua-
elón. la cosa p e r d e r á su aspecto nauseabun
do y repugnante, r e d u c i é n d o s e a anas ame
nazas vulgares y r ldlculaa. 

Pero, i y el median agrav io» y eelos 7 
e s p í r i t u de venganza. 7 se acusa por c o m -

SUcor, «un afrontando pora el lo el d e s e r é -
Ito que sigue a la confes ión propia de de

terminados actos?.. . 
Aquí e s t á el problema y aquí e s t á la r a -

E n l a A u d i e n c i a 
. BEl íALAMIRNTOS PARA MASANA 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

/ Sala primera. — Aronys. — IneidenW. 1— 
1 A. Catorlneu contra minister io fiscal. 

Unlve r» ldad . — Incidente. — i B . Bverett 
eontra hijos de D . Batet. 

Sala segunda. .— L é r i d a . — Menor euan-
M*. — I Daniel Harg contra Juan Porqueras. 

[ AUDIENCIA PROVINCIAL 

Secc ión pr imera. — Atorazaa.is. — Bobo. 
t— Procesado: J o s é Porrer ( Ju rado) . 

S e c c i ó n s » g u r O » —• Universidad y Bc r -
ga. — Dos o í a l e s por hur to . 

S e c a l ó n tercera. — Hospital . —< Abusos 
deshonestos. — P i o c e s a ü o : Enrique Oirone-
11a ( J u r a d o ) . 

S e c c i ó n cBarla, — Barcelgncta. — Asesl-

zón del por q u é , s in dar nunca entero c r é 
dito a las denuncias, no debo tampoco ne
garse de plano la posibilidad de su certeza, 
porí jue nada es nuevo, n i nada es imposible. 

El hecha de que hablamos, nos trac a la 
memoria uno, s imilar , del que podernos res
ponder por haber intervenido en él profe-
sionalmente. 

Un matrimonio l o m ó un realquilado, quien, 
al pufo tiempo, e c l a b l ó relaciones illcUas 
con la mu je r ; pero, temiendo que el marido 
se enterara y sobreviniese un disguslo se
rio, e l amante resolv ió miftlar de casa, a con
dición de que ella abandonase a su esposo 
7 fuese a v i v i r en compafiia suya. 

L a mujer opon ía reparos, entre otros, el 
de cuidar los hi jos; pero e l amante, resuel
to a conseguir lo que deseaba, t r ans ig ió en 
que llevase con eila a los pequefios 7 la 
a m e n a z ó gravemente si dentro el t é r m i n o 
de ocho d ía s no abandonaba el domici l io 
conyugal para Irse r o n ól. 

Planlcaao el dilema, la mujci1, atemoriza
da, 00 sabia decidirse 7 c o n s u l t ó lo q u é ha
bla que hacer; mas como no hubo manera 
de resolverla a que denunciara e l hecho, no 
tuvo m á s remedio que ceder 7 ante las ame
nazas a b a n d o n ó a su marido. 

Gomo el pecho femenino es un arcano, 
nadie m á s que olla s a b r á nunca si su deci
sión obedec ió realmente al miedo o si con
t r ibuyó en ella el sentimiento pasional que 
el amante le iospirara. Es un secreto de ca
r á c t e r in t imo que no se d e s c u b r i r á j a m á s ; 
pero la infiel esposa, que contaba febr i lmen
te uno a uno los dias que iban t ranscurr ien
do, a pesor de los temores que d e c í a sentir 
para cuando cumpliese el plazo, al vencer 
é s t e l evan tó e l vuelo 7 fuá a caer coa sus 
hij l tos en el domicilio del amante. 

Nuestra Impres ión es que el marido sa
bia sobre poca m á s o menos lo que iba a 
ocurr i r y . J u z g á n d o s e Incap.tz para evitarlo, 
o no queriendo preocuparse, se encogió de 
hombros, dejando que los inrldentes se de
sarrollaran del modo que quisiesen. U l t i 
mamente, como todo en este mundo tiene 
fin, o se apagó la pasión abrasadora que i n 
flamaba el pecho del amanto, o sobrevino 
el cansancio que supone haber de sostener 
a toda una familia, 7 l a mujer r e g r e s ó al 
domicilio conyugal, en donde el marido la 
admi t ió de nuevo, encogiendo los hombros 
en la ;nlsma acti tud de Indiferencia que 
cuando se marchara, lo cual fo rmu ló un I n -
terrogaote que los que c o n o c í a m o s los h e 
chos no hemos podido contestar a ú n , por lo 
que, con e l deblao respeto, lo trasladamos al 
lector, por si acierta a resolverlo. 

{Sabe usted el aquel marido es un pan-
taionasos, un ainvergOenza o u n filósofo p r o 
fundo 7 oouc le» izudo? . . . 

A . V I L A L T A ROCA. 

nato frustrado. —- Procesado, Juan Segura 
( Ju rado) . 

VISTA DE CAUSAS 
Rol>« 

Secc ión pr imera . — Ea ¡a noche del 23 
de Agosto de 19S1, J o s é J o a q u í n Maldona-
do, aoompafiado de otro sajelo desconocido, 
p e n e t r ó en la b a b i l a e l ó n de B o c a r n a c l ó n B e l -
t r án . sita en la calla de-San R a m ó n . 27, 7 
se a p o d e r ó de varias prendas de ropa, va lo
radas en nuevo pesetas, «Icndo sorprendi
dos por la E n c a r n a c i ó n . 

E l Jurado emi t ió veredicto de culpabilidad 
y la Sala condenó al procesado a dos a ñ o s , 
pnce meses 7 onco dias de presidio correc
cional. 

infant icidio 

Sección segunda. —• Ayer maflana te r 
minó la vista de la causa seguida contra Je
susa Mar t in Herrero. 

El veredicto del Jurado fué de incu lpa
bil idad 7 la Sala abso lv ió a la procesada. 

.» Homicidio r 
Sección tercera. — Ante el J u r n „ w 

aver ! • vista de la cansa se.-uhi,. ,r,.,!« 
Manuel Ga rc í a -Mor -eao , quien, M unión ,ií 
Adolfo Izquierdo Val le jo , el día í o ' « 1 
l io de 1920 e n t r ó eu el local d - l 1 1 h n 
c e l o n é s , situado en U calle Nnéva de =, 
francisco, donde reclamaroa 2,900 nesíti 
que, s e g ú n di jo el Gorda Moreno 
perdido en el juego quince dias sales. > 
boa sacaron arjmas 90 fuego 7 di^nán-- ñ l 
vorloa tiros eontra el gerente del (;-,..„ 1 
Francisco Quesada F e r n á n d e z , fal! 

é s t e a consecuencia de las heridas nui. Vi 
frió. 

E l Moreno Garda no pudo ser deienlilJ 
hasta bastante d e s p u é s del hecho, por i J 
que se vió ya la causa sólo contra el U-J 
qu l c rdo ; pero al praotloarso la detención í i l 
Moreno, se abr ió nuevo Bumario. 

El fiscal, s e ñ o r Hostenph, en un defa
men lado Info-me d e m o s t r ó cumplldaniewj 
la culpabil idad del proeesado, por 1,1 que t | | 
Jurada emi t ió veredicto do culpabilidad oon-i 
i ra el del banquil lo, que fué condenado 1' 
la pena de catorce a ñ o s , ofcho mese» y nal 
día de r e c l u s i ó n temporal . 

Estala 

S e c c l ó a cuarta. — A puerta cerrada N i 
c e l e b r ó en esta secc ión u n Juicio oral con-l 
t r a Nlcomedns P é r e z Romero 7 Lcopoldol 
Genova B e r m ú d e z . a los que se acusaba d t l 
tres delitos da estafa po r valor conjunto d t l 
215 pesetas, de que fué v í c ü m a Juan En-I 
r i ch . 

E l fiscal p id ió pera cada procesado dos) 
penas de dos meses 7 un d í a y una de íia* 
t ro meses 7 un día de arresto mayor.. 

POR LOS JUZOACOS 

Diligencia* 

E l Juzgado del Hospital , secretaria dtl 
dpn Jaime Rius-El ies , I n s t r u y ó duranle sosl 
horas de guardia 25 diligencias. I n g r e s a r » 
en los calabozos del Palacio de Justicia iei»| 
detenidos. 

Le s u s t i t u y ó en sus funciones el Jiu-i 
gado de la Audiencia, secretarla del seíifl 
Casonovas, al que hoy r e l e v a r á el de U l 
Lonja . 

Casera desalmada 

Por doOa Angela Llagostera Miró, ha t l j 
tante en la calle de los Condes de Bel.J 
l l och . n ú m e r o 115, bajos, ha sido presenU*! 
una denuncia por coacciones en o! J u z n " ! 
de guardia contra la d u e ñ a de la nen,1'1"! 
nada casa, la cual le h a mandado los « I M I 
ñ l l e s , que derrumbaron parte del Ub>liu'| 
del patio, levantando en cambio oirás M-f-| 
des que le Impiden salir de cass. al «Wel5j 
de lograr que la abandone 7 poder eocrf" 
:n ; j r a lqui ler . 

¿ M a t a d e r o clandcsll"»7 

Mediante auto de entrada y reg is l f ' 
fué facilitado por el Juzgado de g J i r ' r J 
p e o ^ r ó la polipla en una casa de 1» Mrn'J 
da de Loa Corts. donde se supone existe u | 
matadero clandestino en grande escala- • 

POP falsoa d«nll«l« 

Han Ingresado en Ic cárce l Joaanlnfl 
J o s é M a r í a D u r á n Elias, autores de 153 J J 
siones graves que sufre en la h0,c,a,, wi? 
Rosa Camfrtus, los cuales la a s i sU» 
c i éndose pasar por dentistas sin 5e5I i . j , . 

La denuncia fué presentada por j 1 
gado de Odon to log ía , acusindclcs ae v - j 
ciclo Ilegal del cargo. • . „ 

E l estado de la. paciente tosv™ s ' ~ 
cuidados. . . 

A I * c á ^ 

Ha Ingresado en la - cárce l * 0 * * v ¿ \ 
M e r o é . acusado por Joaquina <'cir,' ia 
h i j a Joaquina" Mousquls de ] * f ''iT n 
nazado de muerte d e s p u é s de ''«'•'•,,, • 
lado a é s t a , porque la madre de '1 g, 
goba a faci l i tar dinero «1 " "^" . ¡ í a con 
que va ha sufrido condena P0", •- . 
la propiedad, habla vivido mari " n i » 
g ú n parece, con la Joaquina ocre"* 
oS raptar a la h i j a de ¿e to . 
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O e p o l í t i c a e x t r a t i j e r a 

P A G . 1 7 

P u n t o f i n a l 
' E l p r o p ó s i t o f u n d a m e n t a ! de L l o y d 
Ceorge a l c o n v o c a r l a C o n f e r e n c i a de 
«íénova f u é e l de a c e r c a r R u s i a a £ u -
iropa, p o n i e n d o e n c o n t a c t o a l o s r e -
¡p re sen t i an t a s de l a ^ n a c i o n e s , y a l o s 
rusos e s p e c i a l m e n t e , e n f r e n t e l a s r e a 
lidades i m p e r i o s a s de l a v i d a . L l o y d 
¿ icorgo se h i z o l a i l u s i ó n de c o n s e 
gui r a l go m u y i m p o r t a n t e e n G é n o v a , 
por e j e m p l o , l a p o s i b i l i d a d de d o m e s -
iticar a l o s f u r i o s o s de M o s o o u y de 
¡facili tar e l d o m i n i o de l a E n t e n t e s o -
jbre A l e m a n i a . T o d o e l i m p u l s o de l 
jprimer m i n i s t r o de I n g l a t e r r a i b a d i -
t i f f ido a s i m p l i f i c a r e l p r o b l e m a p o -
ijitico p a r a l l e g a r m á s r á p i d a m e n t e a 
grandes s o l u c i o n e s e c o n ó m i c a s . 

P I T O l o s a c o n t e c i m i e n t o s n o r e s 
pondieron a l a s p r e v i s i o n e s d e L l o y d 
,<icorge. A p e n a s c o n s t i t u i d a l a C o n -
(Terenoia, s u r g i ó e l t r a t a d o de R a p a -
j l o , ve rdade ra m a n z a n a de la. d i s c o r -
'Jriia . lanzada e n p l o n o C ó n c l a v e de l o s 
•dioses de l a s p o l í l i o a e u r o p e a . Desde 
•aquel i n s t a n t e q u e d ó c o m p r o m e t i d o e l 
'éxito de l a C o n f e r e n c i a , en l a c u a l p r e 
ponderaban d e s v e r g o n z a d a m e n t e l o s 
.procedimientos de Ta m a l a fe g e r m a -
'ao-moscovi ta- F r a c a s a r o n l o s p r o p ó -
¿sitos do! p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s ; p e 
po se h i zo i m p o s i b l e , a l p r o p i o t i e m -
,'po, toda l e a l i n t e l i g e n c i a c o n l o s s o 
viets, p o r q u e , c o m o h a d i c h o m u y 
ftien M . B a r l h o u , é s t o s se h a n m o s -
lírado d e m a s i a d o b o l c h e v i q u e s y p o 
j o rusos, s i n c o m p r o n d e r que e l a m 
biente de G é n o v a y s u s p r o p i o s i n 
tereses l e s a c o n s e j a b a n p r e s e n t a r s e 

'Oiucho m á s r u s o s que b o l c h e v i q u e s . 

Resultado final, q u e l o s r u s o s r e 
p a s a r á n a s u p ' a í s c o n l a s m a n o s v a -

s i n h a b e r l o g r a d o v e n t a j a a l 
guna de o r d e n e c o n ó m i c o . J u n t a m e n -
M con los a l e m a n e s a c a r i c i a r o n l a 
wperanwi de e s c i n d i r l a E n t e n t e , se 
parando F r a n c i a de I n g l a t e r r a ; p e r o 

reciente v i s i t a d e l r e y de l a G r a n 
Bre taña a B é l g i c a y a v a r i o s c e m e n 

t e r i o s de F r a n c i a , h a d a d o l u g a r a 
m a n i f e s t a c i o n e s de í n t i m a a m i s t a d 
e n t r e los t r e s a l i a d o s que s o s t u v i e r o n 
l a l u c h a d u r a n t e c u a t r o a ñ o s . L a 
c a m p a ñ a c o n t r a F r a n c i a y c o n t r a s u 
p r i m e r m i n i s t r o f u é a p a s i o n a d a y V i 
v a , c o n l a p é r f i d a i n t e n c i ó n de a i s l a r 
a l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a , d e j á n d o l a 
b l a n c o de todos l o s a t a q u e s de l o s 
r e v o l u c i o n a r i o s y de l a s f r í a s c r u e l 
dades de los h o m b r e s de n e g o c i o s . 

Y t e r m i n a l a C o n f e r e n c i a s i n que 
I r a y a n c o n s e g u i d o es te o b j e t o l o s a d 
v e r s a r i o s de F r a n c i a , d e esa F r a n c i a 
de r é g i m e n a m p l i a m e n t e d e m o c r á t i 
c o , de c u y o seno h a n s u r g i d o l a s m á s 
v i v a s p r o t e s t a s c o n t r a l a s p r e t c n s i o 
nes d e 1 c o m u n i s m o r u s o , p r o t e s t a s 
que h a n h a l l a d o eco s i m p á t i c o en l u -
a ' á t e r r a , e n B é l g i c a , en l o s E s t a d o s 
U n i d o s de A m é r i c a , c u y o s c e n t r o s d i 
r e c t o r e s a p l a u d e n l a r e s i s t e n c i a de l 
G o b i e r n o f r a n c é s c o n t r a l a s v i o l e n t a s 
e x p o l i a c i o n e s de l o s r e v o l u c i o n a r i o s 
de M o s c o u . L o s i n g l e s e s , m u y i n t e 
r e sados e n r e a n u d a r I a s r e l a c i o n e s 
c o m e r c i ' a l c s c o n R u s i a , n o se h a n 
c o n v e n c i d o de que p a r a l o g r a d l o sea 
i n d i s p e n s a b l e a c e p t a r l o s a t r o p e l l o s a 
Ta p r o p i e d a d p r i v a d a c o m e t i d o s p o r 
el r é g i m e n s o v i é t i c o . L a m a s a flel 
p u e b l o i n g l é s p r o t e s t a c o n t r a l a c a m 
p a ñ a de v a r i o s d i a r i o s d e L o n d r e s , e n 
e l s e n t i d o do a c e p t a r l o p a s a d o , 
a b r i e n d o c u e n t a n u e v a p a r a e l p o r 
v e n i r . S e m e j a n t e e s t ado de o p i n i ó n 
s i g n i f i c a p a r a F r a n c i a l a s e g u r i d a d 
de l a p o y o l e a l d e l p u e b l o i n g l é s . 

¿ Q u é q u e d a r á de l a r e n o m b r a d a 
C o n f e r e n c i a de G é n o v a ? A p a r e n t e 
m e n t e y de m o m e n t o poca c ¡ s a P e 
r o el t i e m p o d i r á que , a p e s a r de t o 
das l a s d i f i c u l t a d o s , l a C o n f e r e n c i a n o 
h a s i d o o b r a b a l d í a e i n ú t i l . D e s p u é s 
de l a g r a n g u e r r a h a n p o d i d o r e u n i r 
se y d e p a r t i r e n G é n o v a l o s r e p r e s e n 
t a n t e s de l a s n a c i o n e s q u o l u c h a r o n 
e n e l e a m p o de b a t a l l a . A h o r a se s e 

p a r a r á n , r e g r e s a n d o cada c u a l a s a 
p a í s r e s p e c t i v o , e n d o n d e a i s l a d o , d u e 
ñ o de s í m i s m o , e l f r a n c é s y e l i n 
g l é s , e l a l e m á n , e l p o l a c o y e l r u s o , 
el s u i z o , e l h o l a n d é s y e l i t a l i a n o , h a 
r á e x a m e n de c o n c i e n c i a , c l a s i f i c a n d o 
e l t r a b a j o c u m p l i d o s e g ú n s u s u t i l i 
dades , l l e g a n d o , finalmente, a d a r s » 
c u e n t a de que c u a n t a s m á s veces so 
e n c u e n t r e n j u n t o s l o s h o m b r e s de E u 
r o p a , m á s p r o n t o l l e g a r á n a e n t e n 
de r se . 

Y l l e g a r á n a e n t e n d e r s e , p o r q u e e l 
es tado d e l m u n d o l o ex ige i m p e r i o 
s a m e n t e . E n G é n o v a l a cosecha h a 
s i d o escasa , p o r q u e b r i l l ó p o r s u a u 
s e n c i a l a b u e n a fe y l a l e a l t a d , c o n 
d i c i o n e s i n d i s p c n s a M e s p a r a h a c e r 
b u e n a s o b r a s . N o so h a p e r d i d o e l 
t i e m p o p o r c o n i j i i c í . o , desde e l i n s 
t a n t e que l a s r e í a c i o n e s de los c o n 
g r e g a d o s n o se h a n r o t o , c o n v i n i e n d o 
todos e u dos p u n t o s e s e n c i a l e s : p r i 
m e r o , r e u n i r en L a H a y a ( H o l a n d a ) ; 
u n a C o m i s i ó n de t é c n i c o s e n c a r g a d a 
de p r o p o n e r s o l u c i o n e s de l p r o b l e m a 
r u s o ; s e g u n d o , c o m p r o m i s o f o r m a l de 
que, m i e n t r a s t a n t o , todas las n a c i o 
nes p e n n a n e c e r á n e n paz. A r n b o s p r o 
p ó s i t o s h a n s i d o a c e p t a d o s y s e r á i 
s i n d u d a f e c u n d o s en sus c o n s e c u e n 
c i a s . Y d u r a n t e este l a p s o de t i e m p o , 
t o d o e l v e r a n o p r ó x i m o , l o s h o m b r e s 
de l a p o l í t i c a , L ' . o y . l G e o r g e en p r i 
m e r l u g a r , p o d r - í n d e d i c a r s e c o n e n 
t e r a l i b e r t a d a los a s j n l j ^ i n t o r i a r e s 
de sus p a í s e s , que e n I n g l a t e r r a d a 
r á n m u c h o que h a b l a r , s e ñ a l a n d o 
r u m b o s e n l o s d i v e r s o s a spec to s de 
la p o l í t i c a y q u i z á c a m b i o s r a d i c a l e s 
en l a s i t u a c i ó n de l a s f u e r z a s p o l í t i 
cas d e l p a í s . 

E . C O I O i U N A S C O U N F . L L . 

P r o v e r b i o s c h i n o s 
Lang-Tong tenia el secreto para coc lna í 

un divino a r r o i amarillo con carlk de os
tras. C a í a día vend ía dos mi l raciones, y 
tuvo palacio. Un día, borracho, d ivulgó el 
secrato. A los sois meses pedia Ilmosua. T o 
dos sab ían hacer el divino arroz amarillo 
con carlk de ostras, y ya no neccsilabai» 
o o m p r á r s c l o . 

Con gran frecuenoia es slelemeslno el p r i 
mer taijo: los d e m á s casi nunca. 

NANG-TANO. 

Todos los artículos de más novedad en 
L A N E R I A , S E D E F U A y F A N T A S ! A S D E A L G O D O N 

Para la temporada de verano los tienen en abundante surtido estos Almacenes 

IVlorrfce ntovo-do - ^ c l a a n / f c i i n g s e d o . 
í D o l i o r i i x o s l i s o ® - 1 ^ o ti 1 i - t i s estroravp o c i o s 
P o s p o n e s c la irxo - l E S o y o d o i ' o s , c o r í o m o a í o s 

E s p o n j o , ü o j i l l o , K o t i n o s , e t c . , e t c . 

Analmente se han puesto a la venta Carei^es y h i s p í s . Ambos artículos son 
e"ampados en fondos de color blanco, dibujos de gran novedad, el metro a Ptas. aa 
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L a C o n f e d e r a c i ó n G r e m i a l E s 

p a ñ o l a y l a s r e f o r m a s t r i 

b u t a r i a s 

E L GOBIERNO PRETENDE AUMENTAR NU EVAMENTE CON UN 38 POR 100 L A 
- ^ é — . j f j . - CONTRIBUCION 

lllndustriales, a defenderselt 

L s Confederac ión Gremial E s p a ñ o l a , truc 
'ostenta la r e p r e s e n t a c i ó n de 236 entidades 
gremiales, domiciliadas en distintas reg io
nes de E s p a ú a , j u n t o con otras varias aso-
olaoloncs mercantiles e industr iales, ha d i 
r igido un razonado comunicada a l Congreso 
para que s i rva tener en cuenta unas consi
deraciones en re l ac ión con el proyecto de 
ley de reformas t r ibutar ias que el Gobierno 
ha sometido a la a p r o b a c i ó n de las Cortes. 

Dichas entidades lam&ilansc , en primer 
t é r m i n o , que u a proyecto de tanta Impor tan
cia, que afecta a tantos intereses, se haya 
sometido a l a de l ibe rac ión del Parlamento 
sin preceder Información púb l i ca , que ha sido 
concedida repetidamente a proyectos de me
nos trascendencia. 

T é n g a s e en cuenta i— dicen — que las 
ciases mercantiles e industriales se hallan 

.afectas por casi todos los tr ibutos cuyo a u 
mento se propone en el proyecto de referen
cia, ademas del relat ivo a c é d u l a s persona
les ; de ahi que resalte m á s a ú n la que repu
tamos injusUcia. en re lac ión con lo que dis-

Iione el art iculo 8.» del repetido proyecto de 
ey. 

T a m b i é n — dicen — no desconocemos los 
•gobios de la Hacienda púb l i ca , pero no es 

,ciertamente imputable a nuestras ciases este 
i mal, cuando afio tras ano venimos claman
do infructuosamento contra los despilfarros 
de nuestra Admin i s t r ac ión . 

Contra la s a n g r í a m a r r o q u í — agregan — . 
que sufrimos por lameulablo desorlenlacioii 
e incapacidad de nuestros gotrercantes. que 

•han desviado este problema, esencialmente 
de protectorado, en guerra do conquista, con 
grave detrimento del patr imonio nacional, ai 
que se Eustrnon las e n e r g í a s y miliares de 
vidas de nuestra j uven tud , al par que r e 
presenta nn esfuerzo e c o n ó m i c o superior a 
lo quo pevraile la riqueza del pa í s . 

Con t inúa diciendo: 
"Clamamos contra la abrumadora carga que 

para el p r e s u p u c s í o de la nac ión representa 
| nuestra burocracia, excesiva en m&s de la 
: m i t a d ; y al par o.ue su rendimiento de t ra 
bajo es generalmente muy inferior a las car
gas que significa, parece que nnePtros Go
biernos han tenido i n t e r é s en acariciarla, au
mentando de modo exorbitante el n ú m e r o 

.de funcionarios y satisfaciendo sus concu-

Íiscencias — aunque en a l g ú n caso fueran 
sg í t lmas — con pedazos del presupuesto, 

, eln tener en cuenta los agobios del c o n t r i 
buyente, quien, a mayor n ü m f r o de f imciona-

' rios. en vez de hal lar mayores facilidades, se 
halla m i s agarrotado entre las redes d-! nues
t r a Adminis t rac ión . Hemos de expresar nue-

j vamenle con dolor cómo no sólo oo se ha en-
. focado este problema, reduciendo el n ú m e -
: ro do funcionarios — aunase d á n d u l e s r e t r i -
', buc ión decorosa en a r m o n í a con su rendi 

miento— ; ni siquiera se ha cumplido hasta la 
i fecha lo que de modo taxativo previene la 
i ley de 1918, dándose el caso lamentable de 
que un ministro de la corona — s e g ú n r e -
ferenolas de prensa — debiera decir en Con-

' *ejt> que fuera necesario exigir responsaMii-
dades a cuantos ministros se han sucedide 

, desdo l a p r o m u l g a c i ó n de aquella ley sin ha
berla aplicado. 

Las dos anteriormente apuntadas; e l des-
,' barajuste en la conces ión de c réd i to s y e r i l -
; « iones repelidas, por el sistema de trampa 
. cidclnnle; l a Oeción de los presupuestos, por 
' fal la de una o r i en t ac ión doflnid.i. lodo han 
' sido cuasas que nos han t r a ído la s i tuac ión ac. 
! t u a J ¿ v cara remediarla, en lugar de un pian 

ordenado de t r ibu tac ión , se ha escogido siem
pre como victima propiciatoria al Comercio 
y a la Industr ia , hac i éndo le s servir odiosa
mente cerca del púb l ico consumidor de re
caudadores de la Hacienda. 

Desde muchos aflos se viene reconociendo 
por todos los Gobiernos la necesidad imper io
sa de modlflcar las absurdas e Injustas, al 
par que l abe r ín t i c a s , tarifas del reglamento 
de la cont r ibuc ión Industr ial y de comercio, 
con todo, los a ü o s se suceden y la reforma 
no so lleva a efeuto amoldando tales tarifas 
a las realidades de nuestra p r o d u c c i ó n In 
dust r ia l y a las diversas modalidades mer
cantiles, persiste la Injusticia, y el remedio 
de nuestros gobernantes consiste en agra
varla. T a l suced ió con lo preceptuado en la 
ley de 29 de A b r i l de 1920, aumentando d i 
chas tarifas en un cincifenla por ciento, que 
en muchas poblaciones ha sido el sesenta, 
por la au to r i zac ión concedida a los A y u n t a 
mientos de percibir una d é c i m a sobre esta 
con t r ibuc ión . Y cuando fuera de esperar que, 
convencido el Gobierno de que es abrumado
ra la carga que pesa por diversos conceptos 
sobre las clases mercantiles e industriales, 
procediera a la reforma tantas veces p ropug
nada sobre bases de Justicia, con lo que sal
dr ía beneficiado el Erario públ ico , se persiste 
en la injusticia y se nos escoge nuevamente 
como elementos l o j n i í s propicios para seguir 
aportando al Tesoro púb l ico nuevos Ingre
sos. CAHGANDO SOI1HB ESTA C O N T R i n t l -
CION NÜEST11A E L T R E I N T A Y CINCO POR 
C I E N T O ; que eso y no otra oosa represen
tan los apartados pr imero y décimo del ar
t iculo 8.» del proyecio de ley que venimos 
comentando, aporte el gravamen que para ci 
comercio al por . i iayor establece el apartado 
cuar to ; siendo esto" lo esencial, que con c i 
citado ar t iculo se pretende: aa aumento de 
Ingresos; por este concepto, aunque venga 
a c o m p a ñ a d o de otras autorizaciones que en 
distintos apartados se conceden al ministro-
de Hacienda, y alguna de las cuales nos pa-
reqp bien orientadn; pero mucho es de t e 
mer que, al Igual quo ha sucedido hasta la 
feelia en re l ac ión oon ios preceptos de la 
citada ley de 29 de A b r i l de . 1920, lo ú n i c o 
inmediato y lo único tan vez que prevalezca 
sean estos aumentos, contra los cuales pro-
tostamos respetuosa, pero e n é r g i c a m e n t e . 

No se nos alcanza la necesidad de esa "La
sa profesional" que establece el apartado 
primero del articulo 8.» ¿ E s que no carac
teriza bastante el "ejercicio de la industria 
y l a personalidad indus t r ia l " , el actual recibo 
do la fon t r i in ic ión? Ese nuevo requisi to, ade
m á s de inút i l , envuelve fal la da sinceridad; 
porque cuando lo único que se persigue es 
un aumento del 55 por 100 sobre la actual 
cuota contr ibut iva, era pr r fe r ib le decirlo l i 
sa y llanamente que inventar un nuevo re
quisito que oomp!i''a nuestro desenvolvimien
to para conseguir aquella finalidad. 

Por si fueran poco las aatorizacloaes que 
la vigente ley de presapaestoa c o n » W a l Go
bierno para que a la vez conceda a los A y u n 
tamientos una déc ima sobre nuestra con t r i 
buc ión , y el ¿stabíocl infénto de parte o lodo? 
los arbi tr ios enumerados en el proyecto de 
ley do exacciones locales án 16 de Jul io de 
1918, autorizaciones que tan p r ó d i g a m e n t ' ' 
ha concedido el Gobierno y a las que se han 
acogido gran n ú m e r o de Ayuntaruientos, el 
apartado diez del ar t iculo S.» del proyecto 
actualmente en discus ión , viene a aumentar 
c-s'.i facultad para gravar hasta el 20 por 
100. i Es que hemos de seguir siendo los co

merciantes e industriales los que de motíj 
constante y m á s talcnso suframos las COUSP-I 
cuenc iaá de l a fa l la de una ley municipal eñi 
a rmon ía con las necesidades modernas, y ' u , V 
la que se dotara a las Haciendas locales, d^r.-
t ro de una jus ta autoaomla, de Í e s rneai.j* 
adecuados para su desenvolvimiento, dcnlroi 
de jus tas normas? 

Creemos injusto el recargo a quo se re
fiere el apartado cuarto para el comercio af, 
por mayor, que por la Indole del mismo ostíí 
••ecargado por otros Conceptos, estlmandu 

^ . «necesario argumentar respecto a la conve-, 
nicncia de que desaparezca ta l apartado." 

Conviene urgentemente que todas las en-, 
tidades se di r i jan a ios diputados a Corles.' 
en par t icular a los de nuestra provincia (ya, 
que cada población debe di r ig i rse a sus re-
presentantes en e l Par lamento) , para qv.n' 
al tratar de este asunto tengan en cuenta l í i 
protesta j u s t í s i m a de Espafia entera que con-i 
t r ibuye a l Estado, y que esta protesta quo! 
hacen las importantes entidades españolas,! 
entre ellas la Confede rac ión Gremial, inlcr-', 
vengan los diputados para que e l pretendido 
aumento no prevalezca. 

B . A. P. r 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

MATARO 

L « briosa A g r u p a c i ó n Socialista de ests 
ciudad, que tan activa c a m p a ñ a es tá l u -
ciendo propagando su ideal, ha orginizadoj 
para esta m a ñ a n a , a las diez y media, una' 
interesante conferencia en e l cinc ModeniOf 
en la que el batallador concejal madrilc&iv 
Manuel Gordj ro d e s a r r o l l a r á el lema "Ideo
logía y lác t i ca socialista en las luchas obre-' 
ras" . 

Por la competencia del conferenciaatn y-, 
lo interesante del tema, es de creer que los 
obreros mataroneses l l ena rán el umplio sa
lón. 

—• Para asistir a la fiesta mutiiall«ta qnei 
se c e l e b r a r á boy en Sabadell, marcharon d9; 
esta ciudad reprcsenlanlos de las entidades 
similares, a c o m p a ñ a d o s de los concejales: 
s e ñ o r e s Miral les y C a n t ó , en representa-' 
c ión de nuestro Munic ip io . 

— I.a c o m p a ñ í a de" opereta dirigida pnr 
e! maestro Jaime Serra, que con aplauf* 
viene actuando en el Clave Palacc, pondri 
en escena hoy, tardo y noche, la revisU 
"Blanco y N e g r o " y " E l terr ible P é r e z ' . 

— A n ú n c í a s e l a pronta apar ic ión de un» 
revista con e) Uln lo de " M a t a r ó Depertiii . 
para in fo rmac ión de las artes y deporlos ea 
nuestra ciudad. 

— En votnc.Ión celebrada el úllinio ¡Jo-" 
mingo, q u e d ó elegida en la Sociedad 
barjo Ateneo la siguiente Junta do gJ-
M c r n o : 

Amadeo Vi la , presidente; J o s é Camioad* 
vicepresidente: J o a q u í n Vilanova, se':!" .'¡I 
r i o ; R a m ó n N o v e l l ^ v ioesewetano: Marii^ 
Rougent, oonlador: Amadeo Vives, tes0[)''rl't' 
vocales, Ba r lo io raé Hovira y Proaolsco 1 w 

E l correspon sal. 

Publicaciones 
Rsvista de la Acad3ml« H¡3p»no *ml 

rlcana.—Con motivo del aulversflno ' • ' 
.ubl icac lóa acnba de a p é r e c c P u i num--

extraordinario de dicha revista con ' 
'.a y cuatro p á g i n a s do val ios ís imo »<;*•',,. 
o rofus ión de artislieos grabados, en ei v 
flcturaa firmas tan prestigiosas corno ' 
le los s e ñ o r e s Tor res Quevedo. ''• 1 
le L a u r e n c í n , Barcia, ¡ o a o - a o H 
francos R o d r í g u e z , conde de .-..v,-
vo Vlüanova . Rufino Blanoo,, Alfonso i . ^ 
i 'ons y Umber t y otros. Con las ; ^ -
•le ant iguo Insertas en ¡a revista y 
nuevas quo comienzan hacen v ' r \ , , . h l i 
l i a en día gana en Importancia u ' ^ • ^ 
eaolón qne sin duda alguna pucu^-
corsé de pr imera eu £ « gcoero. 
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¡ E l e s p í r i t u d e C a t a l u ñ a 

CaíaUifla no *st^ castrada. N o germina 
ÍUÍ e! vergonzoso estado de decadencia m o 

j i l csasaníe de tantas viles impotencias. No 
_miéde umpoco bro ta r ese e sp í r i t u r e t r ó g r a -
iSa y senil que, levantando una extensa capa 
Vtf tsceiiU"ismo, acaba coa todas las v i r i i i -
(«ides de la rasa. N o nos consideramos, s in 
ltI¡iirgo, superiores a nadie; pero sí debe-
Inos proclamar que sabemos ser siempre una 
iHti'pclón de los demiVs. Oulen viva los m o -
IB'IIÍOS actuales, quien se sienta sugestio-
l i i d ' i por el ambiente de boy, se c o n v e n c e r á 
•te tilo. 
|[ En todas las diversas j-anlfestaclones de 
laofslro pueblo — dentro del arte, la p o l i t i -
le j , Its ciencias, los deportes, la l i teratura, 
Itlrítera —, en todos los actos revestidos do 
iBoleranldad, en cuantas jornadas h i s t ó r i c a s 

registran, el e sp í r i t u netamente ca ta l án , el 
Itim» de nuestro pueblo, v ib ra de entusias-
I r , aduefiindose de las exaltaciones popula-
Ires. 

UirUse que frente la d i so luc ión de tan-
l l u organizaciones que un dia sintieron su 
líuerza y su orgul lo , imponiendo sus dleta-
Idos, acabando por perecer luego en la mayor 
llmpnleniM, sólo el e sp í r i t u p a t r i ó t i c o de n ú e s 
I t r j üerra , imbuido por un sentimiento de 

«ineeridaj y franca catalaiJdad, es el ún ico 
Inlor positivo que nos queda como esperan-
Ita de rnaDana, 

• • • 
Con motivo del regreso a nuestra ciudad 

'í* los cjuipeones fu tbo l í s t i cos hemos podido 
preciar una vez m á s hasta d ó n d e llega el 

Iitnti.T.cr.liilIsmo de nuestro pueblo'. 
So lieni en si nada de par t icular que una 

wclicdiimbre compacta demuestre sus BUH-
•'las y sus entusiasmos hacia aquellos m u -
kachos, n.cudlendo en masa a recibir los, 
."ero si lo tiene el c a r á c t e r netamente 

iWia que se exterioriza ruidosamente en 
HM las explosiones do entusiasmo popu-

_Bisia que unos modestos muchachos ha-
"1 "ncido en un campeonato nacional de 

« I , poniendo bien alto el nombre y la 
;fa<le nuestro pueblo, para que la ciudad 

• w » s« sienta conmovida y se solidarice con 
•̂ s, «clamándolos f r e n é t i c a m e n t e , porque 

sabe que asi se aclama con delirio a Catalu
ña, a sus vir tudes, a sus sentimientos nacio
nalistas, en aras de sus aspiraciones de l i 
bertad i n l e g é r r i m a y de sus aobles idealida
des. 

No era anuól la tan sólo una masa más o 
menos numerosa, henehida de pasión depor
t iva. Era todo un pueblo. Era el pueblo, que 
acude siempre a todos los actos — tengan 
el matiz que tengun — para dar fe de vida. 
Era el pueblo, que permanece siempre en 
pie, que lucha denodadamente por sus Ideas, 
que se inlcrcsa por la cosa púb l i ca , que lo 
mismo pcrmaiieco respetuoso, cu act i tud so
lemne, como sabe con ene rg ía hacer valer 
su fuerza y sus derechos, dando asi la sen
sación de lo mucho que vale. Era el pue
blo, que hoy, como ayer, sabe siempre acor
darse de los suyos, honrando a sus hijos, 
porque asi se honra y enalleoo, por encima 
de lodo, ia personalidad excelsa de Cata-
luQa. | 

• * • 

E l problema nacionalista de Catalufia s i 
gue planteado como antes. La fe en la 
vic tor ia de los destinos futuros de Ca ta luña 
preside siempre todos los actos que celebra 
mus t ro pueblo. El cspi r l lu ca ta lán e s t á por 
encima do todas las p e q u e ñ e c o s y de todas 
las concupiscencias de b a n d e r í a s . Sólo exis
te aqui una idealidad viva y do alto valer : 
Catalufia. Y por C a t a l u ñ a se lud ia , se j)iensa 
y se guerreft, si es precUo. cnallecieudola, 
ennob lec iéndo la , para hacerla t r iunfer . 

Los partidos de izquierda, las organiza
ciones populares que aspiren a alcanzir el 
predominio pol í t ico de Catalufia deben t e 
ner bien en cuen'.a este sentimiento de cata-
lanidad, r e c o g i é n d o l o en t o d o » sus aspectos 
e In i rurporándolo a sus programas Izquier
distas como valor ideológico de Catalufia. 

El día que las aspiraciones y los anhelos 
de Ca ta luña se confundan con los sentimien
tos IzquierUislas, que. t a m b i é n tienen eco en 
nuestro pueblo, formando una sida idealidad 
de Liber tad, de Justicia y de Ocmoecad* r e 
publicana, la causa nadenaUsla de Ca ta luña , 
así como la causa do la Hepúbl ica , apa rece rán 
como una cicada encendida de esperanzas... 

JOSE MASCARO 

T e s i s y a n t i t e s i s s o c i a l e s 

Casi sin percatamos de ello nos encon
aos en plena t r a n s f o r m a c i ó n . La lógica 
f ' 1 " ' " do los acontecimientos no tiene 
^ Posible; 
i ' , . / - un hecho consumado e i n c o n í r o -
; ? que el eomunlsmo, m á s o menos 
•'^l,sla, ha tr iunfado en Ru?!a. Que eso 

no es e f í m e r o , • iuo bien conaoli-
'•_ prueba la act i tud de las grandes 
>',,'*? I " . !a Conferencia de Genova. 
> . . , , ' > l 9 1ue el comunismo ruso e s t á 

: • en una u otra forma por t o -
ambientes sociales. Los hombres de 

L . ' los del p r imer asnmbro, mer 

i B ' h i f i'onaa SQl,re la r evo luc ión rusa, 
ivj «¿p. ''u.'ian que e l incul to pueblo es-
• » u , 'bgerir e l novís imo ideario, p re -
's n, , aclivldades culturales de las g ran-
\ fiin". s P31"1 orientarlo y hacerlo v ia -
1 " Perturbar scnsiblcmcnlo a los pue-

izados. 
[ lo Indudable, es que la pala-
r 1 * en . °.mi? 86 0>'0 P0:- doquier ; se dls-
P. 4es,i' . 3brrna' en el ca fé , en el casi-

'a choza del gaf i in hasta el pa-
•Irrn » m;,^n;ites, desde • la boardi l la 
W a r i r » ^ los soberbios salones de 

^unos el comunismo es un temor; 
• « s e , UM'T i esPera'!''"i; eu concepto de 

er,.-nea 'O0'lra en e l oideo de las Ideas 
fe15'- en ne , •''o *•> de los procedi -
S^Wu i,)»^?!" . 0 i 0tr03 lo oonsideran la 
^ «c .d:e , v \ i d de todas 138 ooncepcio-

a í U e p a s a a r a c i ú n de- todas las 

iuslleias por la lus'.oria y ch' .I ización de 
todos los siglos, hasta el presente concul
cadas. 

Ese sa el ambiento que se respira. E l 
comunismo eslavo, con toda la e s M i de 
sangre que ha dejado tras sí en las inmensi
dades del ex Imperio moscovita, como ne
gra y fa t íd ica nube se cierne sobre nues
tras cabezas, y hay que afrontar con se
renidad la tormenta, porque, "velis nolis 
v e n d r á el momento t r ág i co , e l choque te
mido. 

P r e p a r é m o n o s elevando la Baltura del 
pueblo. Cuando el pueblo sea educado y 
su moral so aproxime a la eeuanimicl'.d del 
hombre perfeelo, un opl lmismo rtgcneMdor 
s a lva r á al mundo. Entonces h a b r í a llegado 
el momento de plantear las complicadas 
questiones sociales en sus verdaderos t é r 
minos para resolverse en f ó r m u l a s BimpH-
eisimas. 

Capitalismo, si se quiere, ser ía !a tesis; 
obrerismo, la a n t í t e s i s . Situados en un mis
mo plano y formulados con str.oeridi'd los 
diferentes puntos a dilucidar, ¡ n o pod ' -
mos abrigar ia esperan/.a do llegar a una 
s ín tes is c o m ú n por Ut que suspiran los h o m 
bres de buena voluntad? 

Creemos en el buen s e n ü d o del pueblo 
cu l to . Estamos eonVeoddoa de que en f r e n - ' 
te de la tesis, por ejemplo, que sustenta e! 
capitalismo agrario, respecto a la propiedad ^o» 1 
lUmilada en el t.einno y en el espacio, ge 
levaolaiia la an l i l e s í s del derecho natural I ¡."i s:eí í l derrOCMI 
de todos los humanos a v iv i r lo mejor p o - I 

s lb¡e„ sin m á s l ími tes que los derechos de 
los d e m á s equilibrados por una ley de pur> 
y sincera confraternidad, impon iéndose , na
turalmente, una so luc ión satisfactoria par» 
todos. 

Con ese elevado nivel de cu l tura general 
pod r í a implantarse el comunismo; pero no, 
ese comunismo enervante y aniquilador dq 
individuales ene rg ía s por el que s u e ñ a n lo
do» los gol fos , gandules, degenerados j 

amorales, sino aqliel comunismo relativo, 
aquel comunismo verdad, preconizado poi 
Cristo, que fundó en el amor universal, con 
la s u p r e s i ó n absoluta del odio humano, crea
do por el eRoismo desenfrenado, ego í smo 
que ha llevado al proletariado a la deses
perac ión y a la lucha de clases, sin tregua 
posible. 

Sobre las tesis y an t í t e s i s sociales da 
contrapuestos intereses y odios Inext inpui -
dos, conflamos en ia solución do una s ín t e 
sis salvadora que Impondrá la cul tura y 
confraternidad; de lo contrario, esas tesis 
y antitesia sociales, al pasar del orden do 
las ideas al de las trapicas revoluciones, 
hund i r án al mundo en el gran choque 7 
una lucha sangrienta Jamás vlsla nos arros
t r a r á a todos en su corriente arrolladora. ' 

J . DOMABAL, 1 

• ' : -, 

Faiasio le ia fiemiiaa 
i • MANCOMUNIDAD 1 

Las K e m o r í s s de PaUhot. 

En la fnüma s.-sión celo',rada ; n r el Pa-
l'oa.-.to de t B i b l . o l i - . i de Caia luña a c e p t ó 
te la p ropos ic ión h e c h i por c¡ miembro de 
dicho Patronato señor Patchot, Jubert de 
crear unos cursos anuales con el nombr-í d f 
Memorias de Patchot. cuyo objeto es formar 
un Cuerpo de trabajos "mon •srá i lcos refe
rentes a las M a t e m á t i c a s y Ciencias f ísicas. 

El primer concurso ha sido convocado el 
8 del corriente y en igual feciia del año 1824 
s e r á adjudicartii el premio, que s ? r á de c i n 
co m i l pesetas y s e r á eonoedldo al escritor 
de la mejor "Monogra f í a documentada refe
rente a la historia do las ciencias físicas I 
m a t e m á t i c a s durante la Edad Media" . 

Los trabajos deberán ser Inédi tos y p o 
d r á n ser escritos en euainuicr lengua latina 
y t ambién en lengua inglesa. 

Los t e lé fonos . 1 

El s e ñ o r Puig y Cailafaich conlinila r e c i 
biendo adhesiones de gran n ú m e r o do' A y u n 
tamientos y diversas entidades a la c a m p a ñ a 
emprendida en pro de ia conces ión de la red 
te lefónica urbana de Barcelona a la Manco
munidad. 

Ull imamenle se lian recibido las de los 
Ayuntamientos de Caldas de Montbuy. Santa 
Coioma de P a r n é s , Sabadcll y Monlblanoh. 

¿ Q u é s e r á ? 
Hemos tenido ocasión d^ ver un besn'a-

mano del arquitecto s e ñ o r P a r r é , en el quo 
l lgura como oireotor general de las obras da 
!a futura Exposic ión (le Industrias e l éc t r i cas , 
o t cé t e r a . c!c.. y como no tenemos noticia de 
la cesan t ía del Ingeniero mi l i i a r s e ñ o r Rubió , 
ñus devanamos los sesos IralanJo de Inqu i 
rir q u é impulso nuevo -habrán tomado bis 
obras de la futura Exposición para requerir 
dos directores, y como no cncnnlrs'.nos cau
sa p i r a ello, so nos ocurre ponsar si s e r á que 
la Junla del fu turo cerlamon q u e r r á seguir 
el procedimiento del Ayuntaralerto, que con
siste en i r desdoblando las J e f a í u r s s para 
dar lugar a nuevos jefes de grupo y cu lmi 
nar cou la gran meniaii-Iad de un jefe s u 
premo, ceno el que ; reside a varios c a r r i 
llos la g f m zarabanda técnica de t q i c l l a 
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E l c a s o G a b e s t a n y 

" " E n e a r g a d o s de' g rupo" es e l t i t u lo que 
ha dado el seBor Cabcstany a los antiguos 

Se fes de divis ión. Ignoramos si el Consistorio 
a dado al scftor Cabestany la facultad para 

hacer este cambio de nombre; nosotros cree
mos que no, y es este un asunto que puede 
tener m á s trascendencia de lo que se cree, 
pues es necesario di lucidar si e l cambio de 
nombre lleva aparejada p é r d i d a de antlgQe-
dad, dados los t é r m i n o s en que e s t án redac
tados los nuevos nombramientos. P o d r í a ser 
esto solo objeto de muy diversos comenta
r ios . 

ES caso es que anos feeulUtivoa m u n i c i 
pales que eran Jefes de divis ión, de la noche 
a la m a ñ a n a se han encontrado con que son 
encargados de grupo, y otros que eran s i m 
plemente ayudantes, so han vis to agraciados 
con aquella misma d e n o m i n a c i ó n . 

Seguramente que t e n d r á n que ser oonl l r -
mados en sus nuevos cargos po r el Consisto
r i o ; pero el hecho es que, por si y ante si . 
e l s e ñ o r Cabestany, que, como hemos dicho 
anteriormente, no ba cruzado una sola pala
bra con la mayor parte de los ayudantes, ha 
agraciado a unos cuantos de el lo» coa un 
ascenso. 

SI estos nuevos nombramientos no obe
decen a recomendaciones n i han sido hechos 
por sorteo, es indudable que « b e d e c e n a I n 
formes que le han sido dados por personas 
de fuera d e . l a Casa o por los facultativos 
de ella, que e s l á n coa e l seDor Cabestany 
en continua re l ac ión . 

Sea como fuere, hay que hacer constar 
que e l sefior Cabestany no ha podido formar 
po r si mismo Juicio acerca de las condiciones 

de la mayor parle de l personal a sus ó r d e 
nes, y que es una ligereza imperdonable que 
Juzgue a sus subordinados por lo que de 
ellos le hayan querido decir amigos o enemi
gos, y una arbitrariedad maniflesta el que 
en esas condiciones haya hecho determinados 
«oa ibramien tos, 

A nosotros se nos ha dicho que uno de los 
agraciados lleva el apellido de un conocido 
polí t ico regionallsta y que se trata del m á s 
moderno de los arquitectos municipales. 

Ese es el uso que el sefior Cabestany, 
Injusto y arbi t rar lo , ba hecho de las f acu l 
tades que en mal hora le dieren par* que 
organizase las udcinas t é c n i c a s ; pero hay 
que convenir que no es de él toda la culpa 
da la de so rgan i zac ión a que las ha l l e 
vado, sino del Ayuntamiento, que pide cons 
tantemenle a u t o n o m í a y que on cuestiones 
como esta, que son de su exclusiva Inoum-
bonola. y , por lo tanto, en las que en su 
reso luc ión , m á s que a u t ó n o m o , es comple
tamente l ibre , esta l iber tad le viene tan an 
cha que no se le ocurre ot ra cosa que en
t r e g á r s e l a a u n individuo cualquiera para 
que haga de ella lo que le venga en gana. 

Pero esa de so rgan i zac ión y esos atenta
dos a la dienidad personal y profesional 
de loa facultativos municipales, cometidos 
por el sefior. Cabestany, no deben quedar 
impunes, y mal h a r á n los facultativos m u 
nicipales y las Asociaciones a que perte
nezcan en contemplar con los brazos c r u 
zados c ó m o un sefior completamente des
conocido, en eontplleldad con un A y u n t a 
miento Inepto, y » cercenando sus prestigios. 

L a c r i s i s d e l t a b a c o 

NO T I E N E E X r U C ñ C I O N . — L A V E N T A C L A N D E S T I N A , «-i 
C E S E S . — ¿NUEVAS L A B O R E S ? 

L O S C I G A P n O S F R A N -

Por muchas vueltas que uno d é al asunto, 
Bo tiene expl icación que la Arrendatar ia no 
disponga del tabaco necesario para el con
sumo d e s n u é s de tres aflos de crisis, tiempo 
m á s que sullciente no ya para Impulsar U 
p r o d u c c i ó n de sus f áb r i cas , sino para montar 
una industr ia capas p a r » el consumo de toda 
Europa. El p ú b l i c o , como nosotros, no acier
ta • dar con una expl icac ión satisfactoria. 
Sólo la incapacidad de U Arrendatar ia pue
de explicar e l enigma. 

Aumento de consumo, fa l ta de m á q u i n a s 
y de personal, todo son monsergas ante e l 
periodo de tres aflos para solucionar la o r l 
éis , i Es que a los elementos directivos de la 
Arrendataria los conviene mantener la esca
sez para hacer contratos de laborea exó t i ca s? 
Todo p o d r í a ser. 

• • • 
La venta elandesltoa c o n t i n ú a eomo en los 

l íos de mayor escasez. La vigilancia de que 
fueron objeto los estancos hace tiempo, ba 
desaparecido por completo, no a r r e d r á n d o s e 
hoy los estanqueros ante ninguna t rope l í a 
pora sacar raja de la m e r c a n c í a que recibes 
a comisión. En los d í a s de "saca apenas si 
se d á a las colas una cuarta parte de los p u -
r l tus fuertes, v i éndose , en cambio, al d í a 
siguiente, los estancos llenos de recaderos 
de la provincia que se dedican en sus pue
blos a la reventa de tabaco. 

i N o p o d r í a el representante de la A r r e n 
dataria tomar nuevamente cartas en el asun
t o T Y a sabemos que el remedio no serle ra
dical, pues le quo falta es tabaco, pero algo 
so lograr la . 

En esta saca se e n t r e g a r á , con c a r á c t e r 
voluntario, a los estancos, cigarros france
ses. M u y pocos estancos los adquirieron, por 
desconocer la labor ; pero ahora, una vez 
conocida, creemos que t e n d r á n verdadero i n 
t e r é s en adquirir los. 

En efecto, los nuevos cigarros franceses, 
o por mejor decir, argelinos, e s l án confec
cionados con buen tabaco, siendo, a su ves, 
la e lat ioración esmerada. 

E l tabaco, como el vino, sabe siempre a la 
t ierra que lo p n d u c e . As i es Ineoniuodlble 
el aroma de l tkbeco de Vuel ta Abajo único 
en el mundo, remo lo es t ambién el da la 
labor fl'lplna. cacaba, argelina, etc. 

E l tabaco de Argel ia es suave, y « bien 
tiene escaso aroma, r e ú n e la condición de 
contener i a nicotina en muy escasa p ropor 
ción. 

Hemos fumado algunos de los nuevos c l -
garros, y tanto por opinión propia eomo por 
la ajena, creemos que s e r á n , en calidad de 
sust l tul tvo. bien aceptados por t i p ú b l i c o . 

• • • 
Los telegramas de M a d r i d nos anuncian 

que la Arrendataria ha solicitado del Gobier
no a u t o r i z a c i ó n para reformar algunas labo
res. Veremos si h a b r á tenido acierto en eno. 
Lo m á s probable es que la re forma sea con
tra los fumadores. 

Puestos a opinar respecto de l part icular , 
creemos que debieran ser suprimido* l o* ac
tuales cigarros de siete y medio—que r e su l 
tan casi siempre Infumables — para dar l u 
gar a ana nueva labor de diez c é n t i m o s de 
mejor calidad. 

c o n c l u s i ó n dice lo i u 

S o b r e e d u c a c i ó n 
" H a y que sust i tuir U f , á 

« la gracia divina por 1* ¡1 
jondanaa en e l trabajo hu. U 
taano." " Q 

N . Salmerón, 

Mot iva este pequefio trabajo una nou m* 
hallamos en nuestra carpeta da recorle í í 
apuntes. • 

Se trata da una c o n c l u s i ó n que el Maitii, 
l e r lo espaflol a p r o b ó en u n Congreso qn» 
tuvo lugar en el Palacio de Bellas A r l e i d* 
Barcelona. 

L a mencionada 
g u í e n t e : 

"Como consecuencia de esa nueva organ).' 
zaclón solicitada, que funcione la primera e* 
sefiaaza bajo la d i recc ión de organismos pro
pios y esencialmente tóon icos , sin Ingcrt'neia 
de elementos e x t r a ñ o s de ninguna clase, salve 
la Iglesia u otros del mismo sentido." 

La nac ión que posee un profesorado capas 
de aprobar lo t ranscri to es digna de mejor 
suerte, puesto que i n s i n ú a U necesidad da 
emanciparse de ciertas ingerencias y acep
ta la peor de todas. 

Si e l magisterio espaflol conociese a ion-
do las maqulnaclODe* de la Iglesia, secura-
menle razonarla de la forma que lo mío «I 
Olósofo a l e m á n Nietzsche. Este d i j o : 

" L a Iglesia combate las pasiones empleas* 
do la e x t i r p a c i ó n r ad ica l ; su terapéutica, so 
tratamiento e* la c a s t r a c i ó n . No na pregun» 
lado J a m á s : i Cómo se espiritualiza, , 
lleoe y diviniza un deseo?" 

En el magisterio de este ultramontana 
p a í s , salvo raras excepciones, falta Idcaliiiad. 
Pocos son los d ó m i n e s que sueflan en aqoells, 
escuela que la egregia pedagoga sueca Aüen 
Key describe en su magis t ra l obra " E l sigla 
de los nlf ios" . 

De escuelas dir igidas por educadores sub
yugados a un poder que ha sembrado al 
mundo de hogueras y p a t í b u l o s sólo podría 
salir n lúos volubles, antojadizos y pusiliai» 
mes. 

Un país poblado de parecidos ejemplares 
s e r á el eterno hazmcrelr de los pueblos el-
vllizadoa y lo* responsable* d i rec to» de es* 
atraso a n t r o p o l ó g i c o , é t ico y sociológico se
r á n aquellos que una p e d a g o g í a ramplen» en« 
g ló en educadores de sus semejantes. 

Le Iglesia no se cansa; labora perenn*' 
mente a fln de In t roduc i r en toda» la» e»« 
cuelas asignaturas que huelen a sacrisll» ; 
le ayudan en su trabajo de esaarabijo pe 
lotero la m a y o r í a de los que se dedican • 
escribir nbro* llamados escolares. 

¡ D a l i s í l m a hojear los l ibros da una « -
cuela nacional y ciertas asignaturas que 
ven para preparar a los futuros maestro» 
EspaiSa l 

En un l ibro que sirva de tex to en la NW' 
m a l de Gerona se leen p á r r a f o * tan uiii«* 
reaccionarlos como el que c o p í a m e * a coaw 
n u a c i ó n : ^ . . . i . 

-Donde «1 maestro oflolal sea buen caw-
Ileo y de confianza, a p ó y e s e l e con l o a u . r l 
fuerzas; donde no, p r o c ú r e s e hablar 
para desautorizarle. Es en este oaao '« P;^ 
plaga de la localidad. Conviene que c1'?'''," 
todo e l mundo por diablo al que «» ' ' '^ '¿í 
a fin de que no se le entregue locauwmt" 
lo pr incipal , que e* la e d u c a c i ó n . , . . „ „ . 

De los que adopUa los colegios «"$23 
diromo* que parecen escr i to* por t n o i ^ 
que se tutean eoa lo» s e ñ o r e s eo1™"', 'r j 
res del cielo, del inflcrno y del P " / » * ' ' M* 

U n pueblo educado • instruido P0 M 
profesorado que tenga tan mlgredo com £ . 
de los vocablo» " e d u c a c i ó n e m ^ " 1 . ^ j * 
puede aspirar la vida "eterna , pero j , 
l l e g a r á a gozar de los i n n u r o ^ L ' " . , , , , ! e* 
que nos ofrece la madre Naturaleza ay»1 
la t ie r ra . . , . -«rMie 

Es hora ya de que el Pueb » »«,Pc"n fo»-
q u i é n e s son l o* que tienen ' n l f f ^ " cu^ 
ver t i r t e en a u t ó m a t a de un P^^A par» 
los m u r c i é l a g o s , esperan la oseurwa" 
sacrifloar a su presa. 

K. caMBEHNA1"-

Nata. En m i anterior a r " 6 " ' ^ , ? ^ 
errata que conviene aclarar. Ea^el p-- ¿ee¡í 
j r o - o . donde dloe " A n a l o g í a , w 

f E t n o l o g í a " . '—• E . Q, 
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L a s o l e m n i d a d d e p o r t i v a de a j e r 

S e i n a u g u r a e l n u e v o c a m p o 

d e l F . C . B a r c e l o n a 

til encuentro con el equipo profesional e scocés 
St. Mirren termina con dos goals a uno a favor 

de nuestros campeones 
La vida barcelonesa ha vibrado inlcnaa-

jnonlc durante estos dias. haciendo suya la 
vi,l< i la alcanzada en Vigo por el K. C. l i a r -
telona, conquistando el c^uipeonaio de Ks-
Hafia, y dispensando a los campeones un 
mcroclao recibimiento, que ha dejado « t r í a 
«r .a t ' ig se hablan rcuibudo ha.-.a la fecha. 

Apenas repuestos de aquella intensa emo-
4C1ÓD, una nueva eolemnidad deportiva nos 
ha proporcionado el club o m p e ó u con la 
Inauguración do su nuevo campo de Juego, 
«feeluada ayer. 

-No es un caso corriente que una en l i -
tod deportiva pueda tener un campo de su 
prupiedad. L a feliz cnincidcr.eia de r eun i r -
so en el P. G. Barcelona ooDoeld.is personali-
'«ladea b a r c e l o n e s a » que br i l lan en las letras. 
,en la indusiria, en el foro, en las l ínanzas 
y deinás ra;nas de la vida social, ha obrado 
«I ii.iíagro, que milagro es conmover el b o l -
(IIlu ajeno para íonna i - una oolccllvidad 11-
naneiera-deportiva, conocido c a r á c t e r de 
,6«»«lros palsanoa. 

^ - i . M ' e s t i m a s T ' - ^ - ^ • ' 
—Klns al e c l : ' 
pero a la bosss > .-
no h l loquera. ^ 

Los finsoelerot esbozaron el plan crema
tístico; los logados, la cons t i t uc ión de la So
ciedad; los l i teratos, a conmover las libras 
(cosibles de los corazones dcpor l i sUs en v i -
;biMiiU's alocuciones, y, lodos jun tos , a apor
tar el capital necesario. 

Kl nuevo oampo se halla situado en el ant i 
guo término de Las Corta de SarriA, ooo on-
trj ' la principal por l a Travesera y co l in 
dante con o i r á s calles en proyecto y de u r -
*i.ii£ic¡(in p r imi t iva . 

El iranvla de Las Corls deja a muy poca 
«usuncla y es el media de Ivoomocián m á s 
^coaémico, aunque Do el m i s c ó m o d o , a 
«ansa de la escasez del servicio. 

La linea de Sana, una de las mejores ser-
•Jldus, es digna de tenerse en cuanta. Ba-
Jiado frente a la calle de Riego se llega 
j n POCOS minutos a la es tac ión ferroviaria , 
"ente la cual la calle de Vallespir , bien 
«foanizada y con arbolado, conduce en (Hez 
* lulnce minutos ( c u e s t i ó n de piernas) al 
«uevo oamno de l Barcelona. 

Kl apeadero de l Paseo de Gracia puede 
J'iüz.irse y es el medio m á s c ó m o d o . E n -
Jfe los varios trenes que l lenen parada en 
J ans, hay los que salen del apeadero a las 
?J ' 3 y IS '86 . y a los seis minutos estamos 
*» la estación do Sans. Ya hemos dicho que 

m t Ñ n t f l tenemiis la calle de Vallespir y lo 
d e m á s es cues t ión de piernas. 

A c ü u s a do U csteeeUei de las v í a s que 
conducen al nuevo campo hubo la ccnsl-
gnicnle conges t i ón de t i án s i t o rodado. Loa 
í u t o s . s ido», coches y hasta los IranviaÉ se 
vieron obligados a parar algo m i s lejos y 
sus ocupantes tuvieron que imi ta r a los pe
destres. 

K l nuevo campo, a medio urbanizar, pre
senta magcillco aspecto. La tribuna, oí<pa-
ciosa y aipaz para unos dos m i l espectado
res, es verdaderamente cómodo y elegante. 
Los asientos populares p e r m i t i r á n que pueda 
presenciarse el par t ido sin perder detalle. 

Las diiueusiones del campo de juego pro
piamente dicho son 101 metros do goal a 
goal y 62 metros los lados opuestos. 

L lenóse por completo la tribuna y pa l 
cos: en la entrada 'popular nniv pacas c a l 
vas, a pesar de tratarse de un d ía laborable. 

En el centro del campo y dentro del c i r 
culo habla el escudo ¿e l F . C Barcelona 
hecho con se r r í n de colores. 

Cuando apa rec ió el equipo c a m p e ó n fué 
saludado caluroeainente. Poco d e s p u é s ocu
r r í a lo propio con los jugadares escoceses 
del St. M l r r c n . 

Los fo tógra fos se dedicaron a su misión 
gráfica, no a gusto de lodos, y , finalmente, 
el r e fe réc . M r . Edvvards, de! coiejíio do á"-
brltos b r i t án ico , a l ineó los equipos como si
gue : 

St. M i r r e n : Bradford — Hamil ton , Bl re l — 
Climas, Barclay, U u f í — Lawson. Gil íes , 
Wal ter , Stcwenson, Thomsscn. 

Barcelona: Zamora — Planas, M a r t í 
nez (S.) — Torralba . Sancho, Samitier — 
Plcra, MartlDOz ( V . ) , Gracia, A lcán ta ra , Sa-
gl-Barha. 

Cuando el alcalde, m a r q u é s de Alel la , 
c ruzó el campo para lanzar el k l ck -o f f , fue 
saludado con nna tempestad de aplausos, 
que no cesó hasta ocupar de nuevo el palco 
presidencial, donde t ambién vimos al pres i 
dente de la Mancomunidad, s e ñ o r Puig y 
Gadafalch. 

E m p e z ó seguidamente el Juego. a d a e C á n -
dose del balón los escoceses, qnc, s in grandes 
b r ío s , jugando pausadamente y con ciencia, 
dieron ana alta idea de su valla. 

La puerta de Zamora vióso tenazmente 
amenazada, r e s u l t á n d o l e difícil al Barcelona 
romper el cerco e ¡Biclar ei ataque. 

Logró lo en dos o tres ocasiones sólo d é 
bilmente, pues luego volvían los b r i t án icos 
a hacerse amos de la s i tuac ión . 

Estudiado el juego de los escoceses, r e 
sultan admirables sus lincas media y delan

tera. La defensa regular y el portero no 
nos convenció . 

El club ¡ocal puso sus cinco senlidos pnra 
evitar toda sorpresa y lo c e a t i g u i ó . En sus 
« t a q u e s estuvo poco afortunado, pues el ba
jón lamió el pusle una vez y en otras an
duvo ce.-ce, no maronrul" pnal de milagro. 

Los escoceses se apuntaron un goal en 
la priniera parle, logrado por su extremo 
izqiiiurüa, un Juga.lor que so las trae, que 
Burló a lodos. Incluso a Torralba, que ya 
e» burlar. 

En la Mgunda parte, a los pocos m i n u 
tos de juego, a rmóse un lio en la puerta 
escocesa que te rminó con un goal favorablo 
al Barceieoa, legrado por Alcántara , ayuda- * 
do por los propios Csooiieaes. 

Animóse inobltamente el juego y pudimos 
presenciar moiiien'.es verdaderamente nota
bles, cnlrc ellos nn ataque dibujado p r lmo-
rosamenlc SJile la puerla de '¿amora, que 
dcslilzo Torni l l ia , y dos ataipies barcelone
ses que no fueron afortunados por no c s t i r 
de racha sus delanteros. 

Un nuevo barullo ante la puerta escocesa 
y, ñ o r una mala salida del portero, logró 
el Barcelnna su segundo goal, entrado con 
gran oportunidad por A l r á n l a r s . 

Buscaron v s n a m r n í o el empale los esco
ceses, no lográndolo en el rosto del par
tido, que ú l t i inamenle decayó bastante, por 
encontrarse ledos los ji i^arloros muy fa t i 
gados, terminando el encuentro con el r e su l 
tado de 2 a I favorable al Barcelona. 

Esta tarde Juegan ambos equipos el se
gundo partido. 

Para hoy e s t á anunciado en Sans, campo 
del Centre de Sports, un interesarte partido 
entre el notable primer bando del C. ü . E u 
ropa y una fuorte selección Inler-Sans. 

De l a reconocida bemogeneidad de los eu
ropeas, puesta enfrente del juego eficaz des
plegado siempre por los jli^acforea sansen-
ses, se d e s p r e n d e r á , sin duda alguna, una 
compet ic ión altamente Interesante y digna do 
los equipos contendientes. 

En a tenc ión al bello sexo. las sefioras y 
seQorilas t e n d r á n libre cutrada en el campo 
de juego. 

Espanya-Europa. — Promete ser muy I n 
teresante el partido concertado para el día 
iO del actual, co el campo de los rojos, en
tre los primeros equipos de los Clubs ante
dichos. 

El Europa, cuya excelente ac tuac ión en los 
partidos internacionales celebrados reciente
mente le ha granjeado el t i tulo de formida
ble, p r e s e n t a r á su "cnoc" completo. Y e l 
Espanya. para demostrar t ambién su valla, 
le o p o n d r á un team forinadn por sus mejo
res jugadores, entre los cuales figuran nue
vos y valiosos elementos. Por lo cual augu
ramos un partido Irruíante y reñidís imo. 

E l par t i i ío e m p e z a r á a las cuatro y media. 

CARHERAS DE CABALLOS 1 

Varios fervientes aficionados y cons t an t e» 
concurrentes al H ipódromo, en vista del i n 
cremento que adquiere en esta ciudad la a f i 
ción a la hípica , tratan de fundar una Socie
dad popular para contr ibuir al mayor desa
r ro l lo de dicha afición. Tenemos entendido 
que p r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á una r eun ión . 
preparatoria, a la que pueden darse por I n - . 
vitados todos los aficionados de Barcelona, 
con objeto de llevar a la p r á c t i c a aquclloa 
p ropós i to s . i 

• * • ! 

Con objeto de ofrecer las mayores f ac i 
lidades a los numerosos e o n c u r r e n t e » al H i -

i 

e Paja a Pesetas « H p 

A este baratís imo precio vendemos el modelo Pai lesó 1922 para caballero 

P A Q A l i l i A D r \ d I fiosptta!, 36 y 38 - Sucjriaies: M e dei ¿salto, 8; 
V í M O h V l L A n i J C L L L CarüiQa.7 3) Riera Baja, 2G-Alm5Céa:Barl)ará, 16 l'l8 
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p ó d r o m o p r o c e d e n t e » de Sans y de pobla
ciones de la l ínea de Villanueva, la Socit Jad 
de Carreras l ia conseguido de la Compañía 
de M . Z. y A que el t ren úe regreso do las 
carreras de caballos pare u n n í ínu lo en la 
es tac ión de Sans, lo que p e r m i t i r á a nurae-
r ó s o s viajeros enlazar coa el t ren que so 
dir ige a Villanueva. Eo consecuencia, so lia 
modiilcado ligeramente el horar io de aquel 
t ren, que e f e c t u a r á la salida de l H i p ó d r o m o 
a las 19'03. 

Entre las interesantes prueoss que se co
r r e r á n el domingo figura el premio Fadrineta. 
handtcap, que despierta vivo i n t e r é s entre 
los afleionados. 

E s t á n Inscritos para esta y las otras prue
bas caballos que a ú n no han corrido eo es
tos ú l t i m o s días , lo cual reviste de mayor i n 
t e r é s a las carreras que con tanto éx i to v ie 
nen c e l e b r á n d o s e . 

E l programa da hoy es e l s.'gulente: 
P r e m i ó Curne l l á . — A reclamar 2,500 pe

setas. 1,900 met ros : 
Premio b a r ó n de Benltnuslera. — 2,500 pe

setas, 1.800 metros. 
Premio Fadrineta. — Handicap, 2,500 pe

setas, 2.000 metros. 
Premio T c r . — Vallas, t , 3 0 0 pesetas, 3.200 

metros. 
Premio Mont seny .— Steeple Chasse, 2.500 

pesetas, 3,400 metros, 
P ICHON 

El programa para el concurso da t i ro de 
>lchón que c e l e b r a r á la Asociación de Caza
dores de CataluAa hoy en su stand de t i ro 
de Las Corta se s e g u i r á con e l orden s i 
guiente : 

A las fres y media. — 1.* Poule de prueba: 
Pichones, 1 ; entrada. 10 pesetas; handicap. 

A las cuatro y media. — 2.• Premio Ber is -
tain y C o m p a ñ í a : Pichones, 5 : entrada, 25 
pesetas: handicap. 

Ros ceros excluyen. Derecho « Igualar. E l 

f r imero y a n a r á el premio y el 50 por 100 de 
as entradas. E l segundo e l 25 por 100 de 

tas entradas. 
3.o Copa Pefia n i i l n : Pichones, 5 ; entrada, 

20 pesetas; handicap. 
Para e l p r ó x i m o Juoves se t i r a r á el Gam-

Eeonato de la Asociación de Cazadores de Ca-
¡duSa. con un premio de 2,000 pesetas y 

medalla de oro. 
VASOO 

5 - -. 
Esta mafiarca se J u g a r á n en el F r o n t ó n 

Condal, entre socios de la H. Sociedad Sport 
Vasco, los partidos siguientes: 

P r imer part ido, a las once de la m a ñ a n a . 
Rojos : Balet-Garcia M. ; azules: Rigau-
Canals. 

Segundo part ido, a las doce. — Rojos: 
- L l o p a r t - M a s ; azules: Hermanos Bó . 

N A T A C I O N 

E l Club de Natac ión Barcelona, siguiendo 
su plan de entrenamiento, e f e c t u a r á hoy, a 
las once y media de la m a ñ a n a , una carrera 
de 100 metros, estilo Ubre; o t ra de 100 me
tros, brazo, y el p r imer partido del torneo 
para disputarse el trofeo Juan Barba, ha
biendo correspondido Jugar a los Clubs M a 
t a r á y At lé l lc , c e l e b r á n d o s e a las once 
en punto de U m a ñ a n a en aguas del puerto, 
frente al Club Barcelona. 

¿ í EXCURSIONISMO 
<^ 

Hoy t e n d r á lugar en el monasterio de San 
Benet de Bages (Manresa) el apicch ex
cursionista de Ca t a luña , patrocinado po r la 
L l lga de Socletats E x c u r s í o n i s t e s de Catalu
nya y organizado por el Centre Excursionista 
da l a Comarca de Bages. 

W CICLISMO 

L a novel entidad Unión Sport iva dff Sans, 
t a cons t i tuc ión , ha publicado el reglamento 
de la carrera de vclat lcualro horas que e s t á 
organizando para celebrarse el dia 11 de 
Junio p r ó x i m o . 
, . P'6^0, reglamento, aprobado por la Unión 
ye loc -péd l ca Esnailola, contiene alguna va -
r iao ióo de dctal l t i que no altera las reglas 
g e n é r e l e » de esta clase de carreras. Sentimos 
no poderlo publicar a causa de su mucha 
e x t e n s i ó n y fal ta de espacio. 

La gran Carrera Expos ic ión , para la cual 
hay designadas cerca do 5,000 pesetas en 
premios, que organiza el Sport Ciclista Ca-
talá . promete ser un éx i to . 

L a casa B . S. A. l ia concedido dos b ic ic le 
tas para premios, con lo cual se aumenta la 
lista de un modo considerable. 

Este donativo p e r m i t i r á que, a d e m á s del 
efectivo me tá l i co que se e n t r e g a r á como p re -
íilo para la c las lucac ión general, so puedan 

hacer también clasillcaciones especiales para 
segunda y tercera c a t e g o r í a y ncóf l tos . 

Huelga dííoir que esta s e r á , sin duda a l g u 
na, la carrera mejor del afio, y desde luego 
U m á s Importante celebrada has la la fecha. 

V E L A 

El Comité de Vela del H . Club M a r í t i m o 
de Barcelona ha tomado el acuerdo de apla
zar la segunda prueba de la regata Copa 
Primavera, reservada a los balandros de la 
f ó r m a Internacional, que deb ía verificarse 
el p róx imo domingo, para el día 4 del mes 
próx imo, a la misma hora que la anterior. 

SOCIEDADES 

La Junta directiva de la sección a l lé l ica del 
C. D . Europa ha quedado consti tuida en la 
forma siguiente: 

Presidente. El iberlo Cala; vicepresidente, 
J o s é Hubio ; secretarlo, Juan pages; vicese
cretario. Rafael Espona; Jefe do material , 
Juan R u l a ; jato del bociqum, Juan Ban-
q u é ; vocales: J o s é V l r g i l l y J o s é Huar te ; en
trenador, Adr ián Garda. 

A U T O M O V I L I S M O 

Por no haberse podido l levar a cabo en 
tiempo oportuno la r e p a r a c i ó n del paseo cen
tral del Parque de Moa t ju lch . en el que ha
bla de celebrarse la Prueba Internacional en 
cuesta que el R. A u t o m ó v i l Club do Ca ta luña 
organizaba para esta primavera, su Comisión 
deportiva se ha visto en el sensible caso de 
aplazarla, pues el estado actual de aquel pa
seo no aconseja celebrar en él carrera algvma. 

Se espera eonQadamenle que en el o toño 
p róx imo e s t a r á y a completamente arreglada 
la Avenida Central y en condiciones de que 
los coches concursantes puedan en aquellos 
dos k i l óme t ro s desarrollar su m á x i m a ve lo
cidad. 

CICLISMO 

En el local del Spor t Ciclista Catalá e s t á 
de manifiesto el reglamento de la gran Ca
rrera Expos ic ión , cuya organ izac ión la ha sido 
encomendada por los industriales del ramo, 
la cual se c e l e o r a r á e l día 4 del p r ó x i m o J u 
nio, a las nueve de la m a ñ a n a , en e l c i r c u i t o , 
recinto del Parque de Mont ju lch como uno 
do los festejos de la Exposic ión de a u t o m ó 
viles y bicicletas. 

Se e s t á editando un extenso y atractivo 
programa de esta grau carrera, que promete 
verse m u y concurrida, pues aparte de la i m 
portancia de los premios entre copas, b i c i 
cletas, objetos de arte y efectivo me tá l i co 
para todas las ca t egor í a s y c las ineac ión gene
ral , ya es sabido el entusiasmo que el Spor t 
Ciclista Ca t a l á pone en todas sus cosas, como 
acaba de demostrarlo en la Fiesta de l Pedal, 
contando con la Inscr ipc ión de muchos co
rredores forasteros de los que han de acu 
dir a Vi l l a r rea l a correr e l campeonato de 
España . 

,!*:;• '•• " ^ ' " t • , BOXEO 

En la gran velada que para el Juavos p r ó 
ximo se prepara en el F r o n t ó n Condal. Juan 
Melero, c a m p e ó n de E s p a ñ a del peso pesado 
ligero, ún ico púgi l e spaño l que cuanao vino 
Carpcntier a c e p t ó la apuesta que se hacia de 
que nadie le a g u a n t a r í a m á s al lá de cuatro 
roands, y m á s tarde, con un h4nd:c.ip supe
r io r a quince ki los, hizo n u t o h nu lo con 
Kranfe Hoche, M r á puesto frente al negro 
americano Jack Walker , que eo Fran ; ia e s t á 
haciendo tan briUante c a m p a ñ a . 

En la misma volada Gas tón G. A n d e r s ó n , el 
•as" italiano qno tan br i l lamos combates ha 

efectuado, s e r á puesto frenli» a l batallador 
\ve!ter f r ancés Mario Cali , suya agrcsivida'l 
hace de él un peligroso advir?ar!o. y el po -
Hilaír Bicardo Al is , frente al rudo campeón 
«lind, el que t iempo a t r á s c e r r ó el paso a 

/a ld lvar , o t ro púgi l que, como Al is , en poco j 
tiempo esca ló la cima de la o o o u ' a r i d i ' l b a - i 

tiendo a cuantos se le opusieron n^.^ 
Biind, que le a r r e b a t ó e l c a m p e u a i t o T V 
p a ñ a del peso l igero. • * 

LaWN-TKN.Ms 

La magnifica a c t u a c i ó n de nuestros tmJ 
nlstas en los recientes concursos que i n . i : ! 
ron lugar en Barcelona y Madrid SIRUP 
procoso t r i un fa l en el extranjero y J,-,,,,, 
de la s e ñ a l a d a yic tor ia obtenida enni'-i 
equipo Inglés que nos h o n r ó con su visii, 
e f t e l ég ra fo nos anuncia que en liriis-¡i 
nuestro equipo ha tr iunfado nuevamen^", 
forma rotunda y dcQnitiva. España acaba <• 
ganar el match contra Bélgica por sen 
cero en las mismas pistas do sus adver-an; 
La Importancia de esta Señalada victoria i 
tiene por q u é encomiarse; el laconismo de la 
cifras puede m á s y resulta en esta oaM 
m á s expresivo que todos los comentarios qu 
a ello p u d i é r a m o s a ñ a d i r . 

Teniendo en cuenta que nuestro enul» 
estaba compuesto por Manuel Alonso, condi 
de Gomar, Eduardo Flaquer y José Aloas 
se desprendo del resultado obtcnidi que i 
match se h a b r á desarrollado en cuatro part 
dos Individuales por orden de mérito j otro 
dos por parejas en e l mismo orden. 

Las continuadas consultas que fueron 
r í g i d a s a la Secretarla de la R. Asocladíi 
i n t e r e s á n d o s e por el resultado del match, n ] 
plican e l entusiasmo con que ha sido red 
blda la gran noticia de nuestra victoria, a I 
que no podemos añad i r las cifras del ' ¡IM I 
r e " porque seguramente h a b r á n sido rcmlJ 
tidas por correo. 

La R. Asociac ión r emi t ió al capitán 
equipo el siguiente telegrama: 

"Tcnnistas c s p a ñ o l é s , entusiasmados M 
vuestra formidable vic tor ia en el match coo| 
I ra Bélg ica , piden un supremo esTiieno a» 
te loa campeonatos del mundo, Junbndo Í J 
ansias de glor ia con un ferviente abrazo. Jot| 
ge de S a t r ú s t o g u l , J . Mesalles EstivOt" 

Nos asociamos a la satisfacción de b 
los tennistas y les felicitamos de todo cúr* 
zón. • • • 

E l Ateneo Enc ic lopéd ico Popular, que rto 
ne efectuando de muchos años estas cicur̂  
siemes populares, ha organizado para los dii 
4 y 5 del p r ó x i m o Junio, coincidiendo con li 
fiestas de Pascua, una interesante y araoffl 
excurs ión a Reus. Mora de Ebro. y •iesaj 
esta pob lac ión , siguiendo en barcas todt 
curso del Ebro, hasta Tortosa, regresa 
desde esta poblac ión a Barcelona. 

Para m á s detalles dir igirse hasta f' día 'J 
en que q u e d a r á cerrada la inscrlpciófl, o ' 
citado Ateneo, Carmen, 30, principal. 

-••S S***1 

1 4 de J u l i o de 190^ 
2 1 de M a y o de 1921 

Siempre ha merecido nuestro Pir'lí?ij 
el favor del p ú b l i c o . Este ha sido un 
tor que, m á s que nuestro buen d^soo, _ 
ha advertido la necesidad de I r rcnclTj.3 
los medios materiales en n u e s í r o j " 
t tpogr i l l cos . 

L a m á q u i n a Mar inon l que se J ^ f z 
para el t iraje de E L D I L U V I O hace 
y ooho a ñ o s resultaba insufleiente J13",^ 
pe r iód ico do gran c i rcu lac ión , y la a ," ',s 
creciente de ejemplares impuso en ^ ? 
la adqi i ls lolón de una maanlflo» ' " ^ ¡i 
rota t iva que e n t r ó en funcione» «i 
de Jul io de 1904. .iej 

Q u e d ó regularizado el servicio y P f,J 
ron atenderse las demandas de n''1í"""5'(Ur 
vorocedores; pero e n los años t _ 
dos desde entonces, é s t o s han j i 
m e n t ó y la rotaUva adquirida en i -
el paso a o l r a que permite aun 
rada en menos espacio de ' '«""P0- ,4 rc>l 

Uaea dle* y o d i o «Oos 
r a v i l l á h a m o s al ver la manera . ' ' pi,r 
cómo aquella ro ta t iva e c h ^ * nhn 
q u e d á b a m o s esta madrugada a»o" r 
ver funcionar la nueva máquin». 
fecta y tan veloz, impuesta, como ^ 
antes, por el creciente favor aex ' ^ 
m á s que po r nuestros propios a t» 
-ter ¿«loa tan arandes. . • 
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L a c a r r e t e r a d e l m i l a g r o 

BAUTISMO D E SANGRE :: B E TARRO IA A P A L L A R O A S •: T « ! 8 T E Z A S D E L B I E N 
AJENO O E L O B S T A C U L O D E HOSTAFRANOHS :: E L D I S T R I T O DE ARAAO :: E N 
LOS DOMINIOS D E DON J A I M E RECASEN8 : : L O S 8ESORE8 DE ANTAÑO Y LOS 
DE HOOAfiO : : It i3TALACI!ONES I N D U S T R I A L E S :: EN L A CASA " P A I R A L " : : UN 
SALUDO E N PALLARQA8 A DON RAMON J C V E :: D E L " F O S O " A L " C H E V R O L E T " . 

Tarroja, S e d ó , B i M , Hostarranch?, Con-
iltbeUa, Hatera, Golanó, Pallai-(fas. Slslerrt, 
Polagalls y M o n t r o i g . . . once pueblos deatro 

•ide un radio de diez k i l ó m e t r o s do t ierra 
'íerUlisima. poblada de hlToVtos e s p l é n d i d ' s . 
[«livos y trigales, y desprovistos en abaolu-
¡to de vías de coamnicaciOn, es algo qoe apu
nas pupdc concebirse en estos tiempos. 

V más raro que incuria tal so puJicse ver 
en Cataiufia. 
Por fortuna, hubo alguien quo no pudo, que 

v-i supo, no quiso conforui.irse oun abandono 
I scuiojanle. Y por " l a fe de D o u " se J u r ó a 
¡ t i mismo acabar coa tamaiVj aislamiento. 
1 UQ hombre Joven, i l e l ó r i c o de e n e r g í a s y 
lUcnquklo entre sus convecinos, ab.i t ÍOB I 
' 1 Í p l íc idoí de su patr icia .Ida He Un i ampos 
y lánzase a los vaivenes dJ la po l í l i ca sólo 
pur el ún lc9 m e n u d o idea!. 

A |a sazón reaoiria el d i s t r i to un novel 
tan iiiiato, t a m b l í n en la pieni t iu l da sus en-
toí -nos Juvonlies, h a c l í n d o s e eco de las 
palp.laciones de unos pueblos áv idos lie íc.-

liuiTi'cciúii y d. S'-'OSOÜ 'do romppr las ma-
¡ f c i del m á s burdo de los caciquismos. 

I.as dos almas c r i s t a ü x a r o n en la t l rma r e -
«oinoión do const rui r para las riberas del 
£ ••: ••na sodada carretera. 

Ambos salvadores de !a comarca no son 
litros que don Jaime necafons y el q : i ; das-
; ! - fui! d l p u l i d o p ' i r Cervcra. huy senador 

' l y la provincia, don J o s é Matheu y 9i 
£1 g e n é r m o pauto fué si-liado con aaitgce. 
' i ca los primeros d í a s de Mayo de fífii, 

r :saado de una excu r s ión de propagam'-i 
'«! ctn.-ali el a u t o m í v l l que qooduc i á a los 8 í -
• f s Malhea y Rcoatena suf r ió un gru ' .s : -
jcío accidente, l.os dos resultaron heridos; el 

«heter q u e d ó muerto . Y c u é n ' í s e quo 
¡el i i iarto ocupante, e"0 pierna ro ta , oyó 
;deci" entra los ayes de angustia: ¡ T o d o sea 
'P«r la carretera del S l ó ! . . . 

• « • 
'•o '¡ue anteceda hubo de eseuehuld el 

y ulsta en-una c o n v e r s a c i ó n de sobremesa. 
• cüBooer e l . teatro de estos aconteolr 

": :!'- ». como taTabién a sus p ioUgoi i l s tas , 
IJ. m'Aido por este resorte, ¡miago , busco, 

boobre , ocas ión T •iiot.—nio que sa-
«urja m i curiosidad informat iva . 

. . . . ••a I) )n!lci.-ü Puljrredoii, •• •; .rudo c-intor 
* j iodo cuanto ansia y siente su comi rca 
v ' ' '• 'iJllé lo q-je bu.si íaba. RéguM a: 

• JJ'ri amigo quq me acompaf.ara en el recO-
i •' ' • ' 'as '.ierras cercanas objeto do las 

' i'acluucs que deseaba, y como Pu ig -
^ la amaoi.'idad en figura de cél ibe 

• "nido, fldelísinio amante de las rosas, 
j . liompo JespU'-'s saiimus ea "auto"' por 

i • V r Hcr» qao va a Duisanna. 
r • ! :'.ra pr imera des i l u s ión es ver abaado 

' j í e ' r - . 5 ' s*rin* ^ explanaddn dfcl ferrocai-ril 
( ¡« i ra a Pons, que paralelamente nos 
t >• acon»p4fl»i Dejamos las enjutas t i c -

p i t i i i r i r ,^e8ll"!'a y, como un oasis, aparece 
ir e e' pflmcr vergel de la r ibera, la flo-

ü ,vl"a '1e Ta r ro j a . Cual cinta de "tv.m" 
s ( i ,? i?* cnc!"itos que hay ea las m « r g e -
blado d i o ^ a minu '0 y atravesafnos r.l po-
moj . n , , ^ 8 " * ' uno* swndos mA» y e*ta-
ÍJatl', ri ; f i : 0tl'03 i M U s f c » 7 l a y l i l a sc-

"* aesdusióul Como la pel icula su r o m 

pe, asi nuestra ruta hubo de quedar corlada 
frente a l poblado de HostBfr%ncta<. 

Tres hombres de alma pobre, de sentimien
tos r ü i a e s , de pasiones bajas y criterios es
trechos — c i énago formado ea los veneno-
s-i« l i b n r i t ' T i n s de la envidia — lograron 
que la vía plateada do la carretera in te r rum 

a su u . a u i a i i t u F u U en i lostafrauclis . 
Ue.iuinos de tal laya — sólo comparables 

a los salvajes quo tiran piedras conlra el 
t ren —• consiauicrca por un espa'io de O-.-m-
po (aunque breve, demasiado largo anle los 
oifanes del pa í s ) cb.sL.uir los trabajos de la 
tan so&ada carrc lera . . . 

Huimos de aquel foco pcstllenla y por 
vericuetos y revueltas, lomas y reductos 
Ir l i , Pu-tr-r-firnt lmponden»h!e , eres un 
chofer magistral!) logramos alcanzar Con
cadena. Henos, pues, en e l co razón del 
d is t r i to de AraDó, divisando laa oia^ni/lcas 
atalayas do sus señor ia lea easlillos bu j í a el 
fondo de l valle regalado por las ciaras l i n 
fas del murmurador riachuela «ju» • desde 
ü a v á a Balagucr (unos M a c a a M á k i lóme t ros ) 
acarician ea m i l recodos aquellos parajes dc-
leHosos. 

• • « 
Ploró t j de est i pensil son los floiulQlói de 

don Jaime Itecascns. En el centro ile extensas 
heredades hay instalaciones Induslriales don
de el t r i f o y o í aceite se trabajan con par-
fecoionamiento y ex tens ión . Los motores de 
la h a r i n e a Nuestra Seflora dcbBosarlo pare
cen profanar ccri sus ruidos la pMcidcü idí
lica da la gran finca de labor, dcado bode
ga?, graneros, huertos, corralir .aá y la her
mosa, tiplea casa " p a i r a l " . festoneada de 
jardines, parecen decir de las viejas uwni ' io-
nes campestres cuyos sileneios no tu rb iban 
sino el o M r r f M de los apados y los fialidos 
ilel rebafio. 

Don Jaime Reca-'-ns ha hecho a la co
marca el m á s positivo de los bienes: la ha 
m o U o r n l í a i o , Incorpoidndola al Uijpa5.'.ii de 
los tiempos en que no podr í an v i v i r áqu«IlÓ8 
seflores de horca y cuchi l lo , duoftos de raes-
nadas que solo hablaban â  sus pueblos de 
sus Canattsms y de guerras. L"s castellanos 
de hoy trsen a los predios vtes do coirtunioa 
cióu, la luz e l éc t r i ca y el te léfono, y a t ó a 
nos, como ha 'hocho don Jaime Recaseiis, 
l levan su eonfralen-idaJ al punto do propor
cionar ^ los payases las a l e g l & l Se ya mo
derno café y ua salón de p e l u q u e r í a a estilo 
da ciudad. 

Hay t a m b i é n unos RealeDtfes hornos de 
pan. de don-3-3 vienen a surtirse infinidad d. 
pueblos comarcanos. Junto a las f ibr icas , el 
al truismo del seCor R e c é s e o s ha construido 
para sas obreros unas viviendas higienizadas 
v r i -n t c s . 

Asi , sla duda, nadie puede ver "con malos 
ojos" la felicidad y el regalo coa que en su 
casona vivo el benefactor, que, rodeado de 
sus encaniadoras hijas y de sua hcredwoa 
varones, entra los que hay mozos y nifios, 
tiene en Concabella el s e ñ a d o Ideal por que 
vibraron sus aetividados y se e s p e r a n z ó su 
co razón . 

• « • 
En el " au to" del tpiot Rccasens fuimos 

al vecino pueblo do r , . ¡ l a r g a s , que ba sido 

uno de los ejes para que al Un llegara a f e 
liz tórmino la consabida cons t rucc ión . 

S aqu í es donde eacontraraos la voluntad 
gemela de don Jaime Kecast-as, su hombre 
adlftlere, su bis. Aludimos a don Ramón Jo -
vé , alcalde de Pallargas, como lo es su ami 
go do Arafió desde hace veinte nños . 

E l seQor Jové , que Imponiéndose la pesada 
carga de contrutisla compar t ió con su c o m 
pañe ro to jos ios sinsabores, disfruta al pre
sente con el mismo de la a legr ía del t r iunfo . 

A pesar de los pesares y a trueque do es
fuerzos y amarguras, la car.-cl ra d - l Sió 
tr iunfa, la suspirada vía se couslruye, crece, 
se agiganta, y dentro de breves meses el 
"finís coronal opus" resonador y triunfante 
r e p e r c u t i r á , alegre y popular, a lo largo da 
estas r iberas . . . 

¡ b t e n empleado e s t á el esfuerzo de Pa
llargas al ceder en velnlloinco rail pesetas el 
arrondamlenlo de sus pastos para suplir las 
deilcicacha de numerario quo pueda haber 
ea la subasta! . 

• • • 
Kn el paraje denominado "la Pleta" aban 

• lona:!'.:..; i l " F o r d " para scKuir ' en la com
pañía del s c í o r Rccasens. quo nos alcanza 
con su Inquieto "Chavro le l " , al que sub l -
n . •• -n p o v . QeropQ a Careera. 

Entre las sombras del c repúsou lo los faros 
d>> UI .J I nos deji'.a entrever esos g igan 
tes do hierro, esas torres "pearsianas" que, 
«os l cnodora s de la hul la b lánea . á U i a s e ea 
majestuosa hilera desde Camarasa liasla la 
me t rópo l i de Ca ta luña . 

Unos potentes focos de aUimhrado e l é c - ' 
t r ico nos anuncian la llegada a la ciudad u n i 
versi tar ia . . . 

ARMANDO O l ' V A L . 
Cervera ( L é r i d a ) M i y o . 

• < ; h.; - :s.-? » « • MI » » < M i > É * Í « s 3 5 : Í > 

UNA ACLARACION 

E l c o n c u r s o de o b r a s 
d r a m á t i c a s c a t a l a n a s 

La Empresa del teatro Romea, organiza
dora del concurso de Obras drum-Mlcas ca
talanas que anunciamos' ayer, nos ruega • 
ac l a r émos el suelto en t i que elimos cuenta 
de aqué l , pues por error se manifestaba en 
el t i tu la que el referido doncursd se ab r í a 
sólo entre los autores inéd i los , siendo asi 
que, conforme ya se consifreaba luego en e l 
p r e á m b u l o , pueden e'oaourrlr a! mismo t o 
dos los autores, sean inédilos o no. 

DESDE TARRAGONA 

L a c a r r e r a a u t o m o v i 
l i s t a de h o y 

Nuestro corresponsal en Tarragona nos r e 
mite ¡as siguientes l ineas: 

"Durante estos úllie.ios días se ha t r a -
D«]Sc(0 con febril e inusitada aclinidad en 
el a r r é e l o de las ca/rcteras del c i rcui to 

hoy la Impor l an -
' y en la ins ta-

dondo irfcne quo celebr 
te carrera Tro teo A n n 
l a r í ó n las t^ibun-is ea el fumf 'O de Marte . 

Las carreleraa han quedado en estado ad-
mlrí ible, merced a los muchos miles de d u 
ros que lian InverUdo en ellas el Estado y 
la Mancorauniriad. 

En el c;cB3:oa.i<lt> Campo se lia instalado 
uaa, cabina para el servicio telefónico y una 
cstíusl^o lelegrjf lca para poder t ransmit ir 
con facilidad el desarrollo de la carrera. 

La perspectiva que o f í e - e n las tribunas, 
es do un efecto g íandlos t? . 

La an imae ión que se n o l i es ex t raordi 
naria, no Siendo aventurado decir que dado 
el I n t e r é s que ha despertado esta carrera, 

i c o n i ü l u i r i un nuevo y se Halado éxi to para 
j s u s organizadores y de r e su lUí ios posiavos 
' p a r a los Industriales y para esta bella c i u 

dad, en general, laa ifavoroclda por la ma-
I dra MftDnñlASA.- — • 
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1 E l M u n i c i p i o 
P a r » la famosa Información so-

\^r-. bre el abasto da carnss. 
E n el A y u a ' a n ü e n t o se recibieron ayer i n 

formes sobro el abasto lie ca r ina de los 
Ayuntamientos de Gualba, PalautorJera, San 
Ksleban de Palsutordera, Monlnogre, O iz l -

, Bellas y Vallgorgutaa, los cuales engro-
• fcarán la In formuolón que en m á r l l n s del 
¡ a c u e r d o consistorial de 19 U J A b r i l ú l U n r . 
j f ué abierta para que la Comis ión da M * t a -
¡ d e r o s y Mercados pueda estudiar debldamen-
i te e s ü cues t ión de abastos. 

Barbey se muoslpa ac l l»o . 
A Instancias del teniente de alcaide del 

d i s t r ü o U , s e ñ o r Barbey, se ha p r o c e ü i d o 
' arreglo de la í u c u t a existente en la calle _ 
'i-'usina, í i a b i í n d o s e ordenado la inmediata 
r e p a r a c i ó n de la de la plaza de San Pe
d ro . 

Asimismo ha Informado favorablemente 
dicho teniente de alcalde, dando traslado de 
ello a la Alcaldía , de las denuncias fo rmula 
das por el vecindario contra las coniinuss 
molestias que producen los persistea'es r u i 
dos de la maquinaria de la c á m a r a f r i go r í 
fica instalada en el n ú m e r o 21 ds la calle de 
Freixuras y las constantes emanaciones arao-
niacaies que do olla se desprenden en per-
Juicio de ia salud p ú b l i c a , y sobre ol estado 
ruinoso ea que se encuentra el terrado de 
ana casa del Arco de Sao Cr i s tóba l , que 
amenaza derrumbarse con evidente peligro 
de Iss que en ella habitan. 

Contr ibuyendo al desarrollo de 
las colonias escolare*. ;• 

1 Secundando la Iniciativa del Ayuntamiento 
extendiendo loa beneficios del veraneo en 

¡ e l campo al mayor n ú m e r o posible do niBos 
'.pobres, han contr ibuido a la obra bcnó l l co -
'; social del Patronato Infant i l para Colonias 
escolares, con que los n iños ricos favorecen 

I a los pobres, enviando sus donativos a la 
| secretaria da dicha Comis ión en el Ayun ta 
miento , los s e ñ o r e s siguientes: 

i Don Pedro Uiias C o r t é s , don Rafael M o r a -
W Senestcvo, don Angiel Ba t l l ó Ba t l ló , don 

'Enr ique Bal l ió Ba t l ló , don Juan Bautista Bo-
í r é s , don Emil io M a l l o l Bosch y don Fran-
j cisco Bosch Costa. 

En la propia secretarla se ha recibido una 
c o m u n i c a c i ó n do la K u e r g í a E l éc t r i c a de Ca-
t a l u ü a ofreciendo, como todos los afios, oos-

' teor una colonia completa, y otra de la So
ciedad a n í n i m a Recreos y Atracciones del 

.Parque ofreciendo 3,000 pesetas para con-
. t r i b u i : ' al E islcnimlento de una colonia. 

En la focre lar la de la Comis ión de Colo
nias escolaros mencionada c o n t i n ú a abierta 
l a su sc r ipc ión para los que quieran con t r i 
bu i r a la l i c rwosa obra dol Patronato i n 
fan t i l . 

Inv i tac ión al pago. 
L a oficina municipal de r e c a u d a c i ó n ( B e -

(laQ'.a, n ú m e r u 3, p r inc ipa l ) hace púb l i co que 
basta e l 31 del corriente t e n d r á a disposi
ción de los Interesados los recibos corres
pondientes a los siguientes conceptos: apar-
tu ra de establecimientos (1918-11)19). a u 
tos, impuesto y coches particulares ( 1 9 2 1 -

'22 , tercer t r i r ao s l r e ) ; autos industria, carros 
'eje l i j o , plus-valla, eleclromotoros, arbi tr ios 
sobre perros, anuncios l i jos , c i r cu lac ión de 
cabras, anuncios venta terreno, d e p ó s i t o s do 
m é s t i c o s de agua. Inspecc ión sanitaria de es-
' p e c t á c u l o s p ú b l i c o s , í d e m lavaderos p i i b l l -
cos, edificaciones y obras, mesas café, r e 
conocimiento e In specc ión de edificios, Ins-

Italaclones, cuartos llamados de la sangre 
;!{inatadcro), otros recursos matadero, abre-
ivaderos, t r a n v í a s , carros industrias, anun-
jolos^ fl^os (poste*, plafones y q u i o s c o s » . 

E l p a d r ó n de SorrUL 
l o el S5 de l actual la recogida 
.claiatorlas para la fo rmac ión de 
t» da c é d u l a s • Inqui l nato de 
cióa que comprende el aotiguo 

t é r m i n o municipal de S a r r l i , y siendo varios 
Jos contribuyentes que no ban formulado las 
declaraciones a m í o e s t i n obligados, el ne
gociado munic ipal de Ingresos lea invi ta a 
que presenten las hojas debidamente cumpl i 
mentadas en las oficinas instalados en las 
«x Casas Consistoriales a fin de evitarles los 
postbles fe r ju io ios , por errores de - . u 

: T 
« e t 
los 
l a den 

clón, de que no se les Incluya en los padro
nes de oliólos, para lo cual cuenta la A d m i 
n i s t r ac ión con lodos los antecodeates pre
cisos. 

Cuarenta quilos de ternera de
comisados. 

Los empleados de la Admin i s t r ac ión de 
arbl lr tos Indirectos de servicio en la depen
dencia recaudatoria denominada de Badalo-
ua han decomisado cuarenta kilos de carno 
da ternera que, ocultos « n l r e otras mercan
cías , conduc í a un carro procedente de Ca-
net. — 

Remitida para su aná l i s i s a la In specc ión 
sanitaria do mataderos, r e s u l t ó estar en bue
nas condielcncs para ser destinada al con
sumo púbUeo, disponiendo el presidente de la 
Subcomis ión , don J o s é Barbey, su ccirega a l 
Asilo municipal del Parque. 

8a expodientoa a un ogante de 
arbi tr ios. 

Por haber abandonado el sei viclo el agente 
do arbi tr ios indirectos Enrlnuo Corolcu, sin 
cau^a fpie lo jus t i l lque . se na ordenado por 
el p;'C¥ltíi.'nte de la S u b c o m i s i ó n , don J o s é 
Barbey. la Ins t rucc ión de expediente de res
ponsabilidad por la falta cometida. 

L o s A n a l e s de l a C o m i 
s i ó n m i x t a d e l T r a b a j o 

La Comisión mix ta del T r á b a l o en el Co
mercio de Barcelona l ia empezado a publicar, 
con el nombre de "Anales", un bo l e t í n t r i 
mestral que, tanto por su p r e s e n t a c i ó n co
mo por los diversos aspectos del trabajo 
que abarca, resulta una revista digna do la 
entidad que la patrocina y da la mis ión so
cial que c a l i d e í t l n a d a a i-umpnr. 

En la presentaci'.Vn, explicando la finali
dad de estos "Anales"", se dice, entre otras 
cosas: 

- D e s p u é s de « ñ o y medio de existencia y 
de vida intensa, todav ía resulta poco cono
cida, a ú n en esta ciudad, la labor de los 
Comités paritarios y do la Comisión mix ta del 
Trabajo en el Comercio de Barcelc-na, I g 
n o r á n d o s e la í l m l i d a d que persigue y el es
pí r i tu que Informa sus acuerdos y resolu
ciones. Este es el principal fundamento que 
jus t l l l ca la publ icac ión da los presentes 
"Anales" . 

Los Comités y la Comisión mix ta const i 
tuyen el pr imer organismo creado en Es
pada para la so luc ión pari taria de los con-
íliclos sociaics. Barcelona y C a t a l u ñ a inician 
de esta manera BU a c tuac ión c-n el nov í s imo 
campo cxperlmontal del dnroclio social m o 
derno en b isca de soloolonoa equitativas al 
margen de las fuentes rigoristas e l u l l e x i -
ves del derecho tradicional ." 

Los "Anales" dan completa Idea de !a 
finalidad que incumbe a la Comis ión mix ta 
y del funcionamiento y ac tuac ión do la mi s 
ma. Esto puede comprobarse leyendo la 

secc ión qns lleva por u l u l o " C o m i s i ó n m i x 
t a " , que comprende: Gráfico de la Comis ión 
ralxia. Cons t i tuc ión o r g á n i c a de la Comis ióa 
y C o m i t é s parilarlos, Ponenciai i Oficinas, 
Estadlstloaa. Vida c r p o r a l i v a . Acuerdos, 
Textos legales, que son los que hacen r e 
ferencia a las atribucloJies concedidas a 
este organismo oficial . 

Ra la secc ión "Las cuestiones d©I trabajo 
a t r a v é s de documentos oQoía lcs" se t rans-
cribea las disposicionet legales que indica 
el Ulu lo , abarcando las de E s p a ñ a y del 
extranjero. No hay necesidad de decir que 
esta d ivulgación de textos ollclaics referen
tes al trabajo resulta plausible. 

A d e m á s , Integran la publ icac ión que nos 
ocupa, la Crón ica Catalana Crón ica Nacio
nal y Crón ica Internacional, con ñ o l a s q « o 
resultan altamente Interesante* dentro de l 
comercio, «obra todo la que se refiera a la 
vasta organizac ión de la Oficina in ternac io
nal del Trabajo, inserta en la Crón ica I n 
ternacional. 

La finalidad de dicha pub l icac ión , a m á s 
de d ivu lgar la labor desarrollada por los 
Comi tés pari tarios y Comis ión mix ta , no es 
otra que la de da r cuenta de todo el m o 
vimiento social, especialmente del que, d i 
recta o Indirectamente, se refiera a l comer-

: nacional y extranjera, sí que también en i 
realidad de la vida. 

Como nota final, diremos que la pubu 
cación de los "Anales" nos parece un era 
acierto de sus iniciadores y que las cues 
llenes que abarcan han de resultar de ven 
dadero in t e r é s para patrones y d e p e a ó ^ 
les, que son los que componen el primer on 
ganisino creado en E s p a ñ a para la solncli 
pari taria de los conflictos sociales, y tai vs 
d i r í amos el ún i co que existe en el mundo ca 
tero, si se tienen en cuenta las atrllniclon» 
legales que lo son Inherentes. 

3'S^«»a»«»'»»«-@ea 'S*ií« ? z z '¡ si 
C A P I T U L O D E R A T E R I A S 

L o s d i s c í p u l o s de Cace 
Ha sido puesto a disposic ión del Jmg* 

do Domingo Quevedo. Este individuo. Junb 
con otros cuatro, e n t r ó en el estableclmtenífl 
to que ea la cal'.e de la Maquinisia posq 
don Casimiro T o r t y efeotuaron consumaeloi. 
nes por valor de 33 pesetas, que no fign \ 
ron, huyendJ t -dos menos el referido Qu» 
vedo, qhe ptidb sor detenido. 

— Don .Ti ta Pibdl b a d e c u n d i U t'A 
Juzgado que ic bao s u s t r a í d o , sin aiber có
mo ni c u á n d o , mi re loj extraplano y líf 
pesetas en billetes que llevaba. 

—• Cuando se apoderaba ds un 
existente en una pnl imi ier la de la calle di 
BniTi.,11 fué detenido F e r m í n Sorra SuM , 
el cual ha ingresailo en la cá rce l celular. 

— En e". m u t i l e de E s p a ñ a fi-e del» 
nido un fadlrlduo que se dedicaba a come* . 
ter r a t e r í a s por aquellas Inmediac ión^ . 

A l ser coaducido a la Delegación de p* 
Hela I n l i n l ó fugarse. Blondo persegulilo ] 
Ucanzado por los agentes de policía. 

A LOS T R E I N T A Y CUATRO ASO» ( 

C o n m e m o r a n d o l a Ex* 
p o s i c i ó n de 1 8 8 8 

Conmemorando el X X X I V aciversarlo « 
la i m u g u r a c i ó n la B M ^ a o t á u t n i v c r » 
:lo BaiceSas, l-is p e r s o n i M i t e i N W ' * -
vientos de entre la» qu? fltgMsharos ^'¡j» 
certmen fueron al monumento a Rius >' ' r ? 
le t . drDositandc una corona en el i ••r. 

E l ÁyuntM' i i . -n to envió ot ra moniinyan" 
e hicieron t a m b i é n esta ofrenda i» 1"-
d j la Expos ic ión de Industr ias ^ c l n c ' » . 
la Comoañ ia T r a s a t l á n t i c a , otras enim»"" 
y casi "todos los mercados, que un» >\J 
m á s han demostrado ser los que oca 
devoc ión rinden cul to a la memoria ÜJI h' 
alcalde. 
• • • a * a saa»»®» aa®»»»»»**3 3S* 

C A C E T I L L A 

Ha fallecido d e s p u é s de larga y ^ l 0 ^ . 
imfermedad don Juan Padr3 Mercader, p* 
dre pol í t i co de nuestro querido a"1 ^ ' 
c o m p a ñ e r o el d i rec tor del "Diar io un ^ 
merc lo" , don Luis Alraer ich . 

Era e! finado hombre bondadoso j | t | 
b l e . y cuantos le conoc í an S ^ 3 ™ ' , i . ^ 
recuerdo de sus excelentes ''J4 ..i; <¿ i 

Enviamos nuestro p é s a m e más s^uw 
la famil ia A lmer l ch . 

S A L U T I N A S 
[ A t t O A M l N E R A t . CN G«ANULA»-

CaiaPM-a i¿ l i tro» P í a s 1 M* 

Reunidos los presidentes de ^ <e0(-] 
c lone» e c o n ó m l o a s de Barcelona, n^1 , c t l * j 
dado emprender una c a m p a ñ a dai ¡ 
en contra de los p r o y e c t o » Hr„' '"r;o» 
minis t ro do Hacienda. l>or oonsicic-- 3(.Ut» 
cerados unos. Injustos otros, • ''',lUDto «• 
bles alguno*, adoleciendo en conj , ^ , ^ 
jma íJis^uclúa Vm poto ^ r 
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. gg grava enormemente a la Indus-
oomeroo. eapcolalmente de esta p r o -

- ' J Mc'.laúaa loa pr ivi legio» ya t radiolo-
ETiobre otra» manifestaciones da la eoo-
Lfflfi uoon&l. 
R^romemo del Trabajo Nacional »e per-

I r«gai 1» coope rac ión de los oon t r ibu-

I j . pjlcpación de Hacienda e f e c l u a r l ma-
L | loi i : íu iente» pagos: 
fijmirinLrtcián de Lo te r í a» n ú m e r o 18, 
\AAJ P^gelss; Admin i s t r ac iún de L o t e r í a s 

«.-u 30 250,000; Admin i s t r ac ión de L o -
^ j t o e r o 8, 40,000; Pedro SabaM, pe-
£ , 1033; Arnó Maristany, S. A. , 3 ,090; 

dor Mora, « 7 5 ; J . Ventura Rolg, 2 ,510; 
U T Orau, 1 . Í 0 4 ; A. Pladellorens y J . 
. g.657; Raimundo E. Batalla. 1,377 ; 

jiper y Ventosa. 876 ; Pedro Cibeira. 
«i ; Haría Rui», 5 0 8 ; A . Gonzá lez y M . 

, M t i -

[ t í (S ín ica de b e b é s , O b i s p o , 3 . 

lOi urro cuyo «aba l lo eorrla desbocado 
' mfiana por la ealle de Vallesplr , a t ro -

i irtote a la e s t a c i ó n de Sans al n iño 
Qlralt PISol y a la nlfia Concepc ión 
i Plfiol, da dos y nueve afloa, respect i -

__jale. 
|E1 aína resu l tó con la f ractura del e r á -
» y murió al ingresar en el Dispensarlo 
l BosUfrancbs, y la n iña r e s u l t ó con una 
•taióa en la cabeza que lo cura ron en 
I mSjmo Dispensarlo. 

l E Juzsa'io de guardia I n s t r u y ó d l l igen-

lEi 1* C.-sa de Socorro de la Barocloncta 
I ulstido ayer U r d e J o s é Seguí D o m é -
Si, de 49 afios, na tura l de Cádiz , quien 

| talutar atravesar la vía f é r r e a en el mue-
i U la Barceloneta, en el preciso mo
sto que pasaba el t ren , fué cogido entre 

top»» de dos vagones, resultando con 
Mlamionto de la rod i l l a Izquierda. 

I h é Uaslauado a l Hospital CUnioo. 

[ b U Urde el Orfeó Renalxcment ejeen-
i on lelecto concierto en e l Asilo m u n l -
1 íel Parque, para recreo da los asila-

t A f £ ' L A G A R Z A " 
• cxQWsr ro Y PVBO ^ 

Ch COlMaOOS iHPOflTAMTtS 

V ¡ 1f»e*"e de S m R a m ó n , frente a l n ú -
C™ i», el au tomóv i l n ú m e r o 3.962. de 
r n . a t r e p e l l ó a Enrique P u j o l . 

. • golt'/^>, camarero, habitante en 
| f f * *» Blay, 36. 2.-
UJ? m»ultó con la fractura de la pierna 

«o «u tercio medio. P u é oonvenlen-
« n i l i a d o en la Casa de Socorro de 

P T « Barbará , donde oaUüoaron su < 
K L ? Pronóstico n a v e . 
I " * rf Hospital de la ! Santa Cruz. 

P ' - ¿ r d e . en la plaza de Santa Ana. tma 
S « w - e a r a t r e p e l l ó al anciano Vicente 

i ii1,M'an Rrave» lesiones, que, d e s p u é s 
• E n ? 0 de primera in tenc ión , hubo ne-
¡ i L . . trasladarle al Hospital Gllnicu 

• Tc.-anzas de vida. 
B fcuíwi ^ 14 mo10' ' , 0 ' qu ln IUctLarl' 

• ¿ l p ' l ! e J < ' o Menéndez Pelayo. esquln 
i ^ «-ana.iég, f u * atropellado por un e « 
«Ru. ' , ""smo guiaba a l oarretero Joa-
' H C T ? , ^ » . « e 17 alio*, o-rten r e s u l t ó 

nerida «n la pierna derecha, 

«aiLÍ"in. *"! una« obras que se efee-
- i i uu !í,u,Uci,5n provincia l el peón de 

' Sal ,a«r , do 40 anos, se c a u s ó 
^ *n la planta de l pie ia-iulerdo 

Por vender frutas y hortalizas atn e} c o - 1 
rrespondionte permiso fueron multados ayer i 
por el teniente de alcalde del distri to V los 
siguientes tofractores: 

Rosa Espalta, Antonia Gabán , Esperanza 
Pajá , Manuel Mar t i n , Antonio López, Juan 
Gómez, M c o l á a Tenores, J o s é Bien, Fer
nando M o r r o . M a r í a Partaneh. Teresa Quin 
quina y T o m á s Vidal . 

Las m e r c a n c í a s que se les decomisó a 
es to» vendedores ambulantes fué entregada 
a varias casas bené&cas del d is t r i to . 

En la eaHe del Obispo rífieron por fú t i 
les motivos Joan Ventura H e r n á n d e z , de 
i 8 afios, cerrajero, y J o s é MuntIA Llopar t , 
de 31 afios. cochero. 

El primero r e s u l t ó con una les ión en la 
nariz. 

J O Y E R I A , P L A T E R I A Y R E L O J E R I A 

L a I s l a d e C u b a ^ w ^ 3 ? 
I n m e n s o s u r t i d o en m e d a l l a s de o r u 

y p l a t a y o t r o s t t r t í c u l o s p r o p i o s p a 
r a p r i m e r a c o m u n i ó n , a p r e c i o s r e 
d u c i d o s y l i j o s . 

En la calle del Carmen, j u n t o a la Ram
bla, fué detenido el cochero Francisco Costa, 
/e 27 afios. que se In so l en tó contra oo guar
dia municipal que le r equ i r i ó a que no I n 
terceptase coa BU coche el t r á n s i t o púb l ico . 

E l Patronato de la Escuela Indust r ia l de 
Sabadell ha cedido su local para que se pue
dan oelebrar «n él los e x á m e n e s de los Ins
critos al I X Concurso Nacional de Historia 
de Catalufia, los cuales e m p e z a r á n a las tres 
de la tarde del s á b a d o , d í a 8 de Junio y 
c o n t i n u a r á n el domingo, a la» nueve de la 
maQana. 

Con destino • dicho concurso la Comi
sión delegada de Sabadell ha recibido un 
donativo en me tá l i co de don Cipriano Ga
bán é y la Protectora otros de l doctor Xa la -
barder y da un eeparatlsta. 

Continuando e l curso de « o n f e r c n c l a s 
que vienen d e s a r r o l l á n d o s e en la Unión Ara 
gonesista do Baroclona, la p r ó x i m a corre a 
cargo de l publicista a r a g o n é s don Ju l io Cal 
vo Alfaro , que d e s a r r o l l a r á un tema de ca
r ác t e r p o l í t i c o - a r a g o n é s . 

La fecha s e r á comunicada opor tuna
mente. 

81 nido de nueve afios Juan Flor l t . h a b i 
tante en la ealle de T a p i ó l a s . 28, que se 
produjo una herida con u n v idr io , de cuyo 
suceso dimos cuenta en nuestra edición de 
ayer, no es h u é r f a n o de padre y madre, oo-
nm »e ha dicho, s e g ú n nos manifiesta la 
madre de l referido nlfio. 

= P a n o s . C o r l e s n o v d . s t i p . desde p l a s . 
2 0 . R o n d a S a n A n t o n i o , 5 1 . F a b r ^ a » 1 -

La Unión Gremial ha dado por cerrada la 
susor lpe lón que en su día ab r ió a benefi
cio de lo» n i ñ o s hambrientos de Rusia. 

He aqu í la ¡isla de s u s c r i p c i ó n : 
Suma anterior, pesetas 835: don Gabriel 

Baloix, 25; don A . Garc ía , 1 ; don J . Bu*. 1 ; 
i o n B. Flfueras , 2 ; don A. Cabrera, 1 ; do 
ña Mercedes R o d é s . 1 ; don R. Cabezas, 1 ; 
don 6 . Badell . f ; don V. P l l lo l , 1 ; eefiores 
Regás y F á b r e g a s . 2 ; don M . Normand. 15; 
don C. da Migue l , 2 5 ; seflorlta Enoarnita 
Blasco, 1 ; un desconocido, 1 ; don J . Re l -
xach, 5 ; don P . M arfan y, 5 ; don F. Sam-
pere, 5 ; don S. Costa, z. Suma tota l , pe
setas 434, que han sido entregadas al Co
m i t é de Catalunya d'AuxIU a Rusia. 

completamente de qoo Ignoren el derecho, • 
la lengua y la manera de ser catalanas. 

Con esta ocas ión la Unió J u r í d i c a Cata
lana, respetando en lo que se merece la 
persona del juez nombrado, protesta da la 
arbitrariedad que bajo esta punto de vista 
supone el nombramiento y afirma una ves 
m á s la necesidad Imperiosa do que los 
hombrea que encarnan el elemento j u d i 
cial en Ca ta luña tengan una corapenetra-
eióo absoluta con e l te r r i tor io en e l cual 
han de ejercer. 

Habiendo sido nombrado de real orden 
un Juez de p r imera Instancia en Solsona, 
la Unió J u r í d i c a Catalana( cumpliendo una 
de las finalidades po r las que fué oreada, 
hace púb l ico que (a ley o r g á n i c a espafioia 
del poder j u d i c i a l , provisional desda el 
año 1870, eu que so p r o m u l g ó , e s t á Ins
pirada .en el desconocimiento de las moda
lidades catalanas y , por lo tanto, en «1 me
nosprecio de las necesidades del te r r i to r io , 
a consecuencia de lo cual los funcionarlos 
de la carrera j ud i c i a l que han de adminis-
t r a f Juatlola soa noiotiradoa prescindiendo 

El Ayuntamiento de Badalona ha dado e l 
nombre de Rafael de Casanova. Valent ín A l -
m i r a l l y Estanislao Flpueras a tres de la» 
calles de la barriada Artigas, situada cerca 
de l r io B e s ó s . 

Para honrar la memoria de Valent ín A l -
mi ra l l y colocar la correspondiente l áp ida 
en la calle de su nombre se ha eous l i -
tuldo una Comisión de los que fueron sus 
antiguos c o m p a ñ e r o s del Centre Catalá, ha
b i éndose constituido en la siguiente fo rma : 

Presidente, don Conrado Rourc; secreta
rio, don J o a q u í n Lafon t ; tesorero, don Fran 
olseo Artigas, y vocales, don Eudaldo Cani-
bel l . don C m ü i o Asencio, don Luis Camps. 
don J o s é Xlmeno y Planas y don Antonio ' 
Valls y Rius. 

L a Comis ión tiene su domicilio en la Aso
c iac ión Catalunya, Conde del Asalto, l ó . 

• = T e n e m o s e l g u s t o de c o m u n i c a r 
a n u e s t r o s l e c t o r e s dos n u e v o s casos 
de c u r a de l O c u l i s t a A m e r i c a n o . L a 
h i j a da J a i m e G r a s , M a i l o r o a , 288. 4.», 
c i e g a de n a c i m i e n t o , y e l h i j o de M a 
r í a S á n c h e z , F o n t r o d o n a , 56 , t i e n d a , i 
P u e b l o Soco, q u e h a b í a p e r d i d o el o j o 
d e r e c h o b a c e 12 a ñ o s . E s t o s é x i t o s 
s o n d e b i d o s a l p r o c e d i m i e n t o y r e m e 
d i o s e spec ia les j r ú n i c o s e m p l e a d o s 
p o r d i c h o O c u l i s t a . A r i b a u , U l , p r i n - , 
c i p a l , d e 12 a 1 y 4 a 7 ; e o n s u U a 
g r a t i s a l o s p o b r e , de 6 a 7 . 

L a V I Pesia d lntants I Plora se cele
b r a r á «n el Parque Güoll el jueves p r ó 
x imo. 

T o m a r á n parte en dicha fiesta el Orfeó 
Oracienc, el chor infant i l Mossén Cinto, etc. 

Conforme a l simbolismo de la Oesta. la 
Comisión nos ruega digamos que, como en 
afios anteriores, se p e r m i t i r á la entrada l i 
bre a todos los n iños y n iñas que vayan 
a c o m p a ñ a d o s de una persona mayor. 

E l Esbart Cata lá de Dansaircs e j e c u t a r á 
durante l a fiesta el tipleo bal l de hastons. 

- S O T E S I I B I ^ 

S I T G - E S 
o habitadoues con agu 

corr iente , magni ticos co
medor para -,oo c o m e n -
ales. — 1 c L f o n o 370. 

C a n g e 

E l rector de la Universidad rec ib ió una 
carta de l sefior Sllió anunc i ándo le su p r ó x i m a 
visita de propaganda cul tura l por Zaragoza, ' 
Barcelona y Valencia. 

L l e g a r á a é s t a en el r áp ido del p róx imo 
viernes. Ese d ía , a c o m p a ñ a d o del rector, v t - , 
s i t a r á la Universidad. E l s á b a d o , a la» l l e t a 
de la tarde, p r o n u n c i a r á au anunciada oonfe- . 
reacia en la Cámara de Comercio, tratandq 
da las reformas mercantiles. 

El domingo, a las once de la maQana. ha
b l a r á en el Paraninfo de la Univeraklad. en 
cuyo acto t a m b i é n t o n w i n parte «I «x d t -
reotor de primera «nsef ianta leOor Vallel lau 
y «1 subsecretario, sefior Zabala. y «1 lunas, 
por ú l t i m o , s a l d r á para Valenck» o l sefior 
SU1Ó. 

Durante muchos afios por medio de man-* 
gas de riego se e f e c t u é «1 de la plaza Real, 
y m á s tarde se s u s t i t u y ó esle prooedtnslenl* 
empleando las pipa» de riego. 

Estes, a d e m á s de os tropo i r el « a r m a d » 
dejan e n o r m e » baches que catiiau ¡M cea--. 



D o m i n g o , ¿ r ae m a y o d e 1D2S ' E L DILÜVTo 

Eigruleotes molestias, especialmente a los n l -
fius que frecuentan aquel lugar' de esparci-

¡ miento. 
A d e m á s , para los macizos de flores hay 

que emplear la p r imi t i va regadora, con lo 
oual no salen dichas flores m u v beneficiadas, j 

Y a todo esto, las bocas de riego e s t á n 
.obstruidas y cubiertas de polvo. 

/ Para conocimiento de les verfnos de la 
' ' i a l le de Turres , de Grada , la Comis ión de 
••testejoa de la misma nos ruega hagamos 
p ú b l i c o que habiendo terminado su actaa-
d ó n y quedando un remanente de 175 pese-

. tas, can h e d i ó entrega de esta suma a las 
Hcrmanitas de los pobres de Gracia como 
donativo, para el sostonimiento de sus as i 
lados., y 

A l i v i o s e g u r o 
, p a r a l a i n d i g e s t i ó n 
£ . 

T o m e m e d i a c u c h a r a d i t a de 
R I a g n e s i a B i s u r a d a e n u n p o c o de 
a g i u a c a l i e n t e i n m e d i a t a m e n t e d e s 
p u é s do l a s c o m i d a s o c u a n d o q u i e 
r a q u e s i e n t a d o l o r . A q u e l l o s q u e l a 
h a n . p r o b a d o a s e g u r a n q u e s i e m p r e 
b a n s e n t i d o a l i v i o y b i e n e s t a r e n c i n 
co m i n u t o s . S i de n u e v o q u i e r e u s t e d 
¿ o z a r l a s b u e n a s c o m i d a s de t o d o l o 
^ u e so lo a p e t e z c a s i n t e m o r a d o l o 
bres o m a l e s t a r d e s p u á s , a d q u i e r a e n 
su f a r m a c i a u n a b o t e l l a d e M a g n e s i a 
B i s u r a d a , l a c u a l se v e n d e en p o l v o 
o e n p a s t i l l a s , 7 t ó m e l a s de a c u e r d o 
c o n l a s i n s t r u c c i o n e s . N o a r r i e s g a u s -

' t ¿ d n i u n c é n t i m o e n h a c e r l a p r u e b a , 
t o d a vez q u e c a d a p a q u e t e c o n t i e n o 
u n a g a r a n t í a tío que se le d e v o l v e r á 
s u i m p o r t o s i n o d a s a t i s f a c c i ó n , y 
p r o b a b l e m e n t e e l d í a de m a ñ a n a i r á 
u s t e d d i c i é n d o l e a s u s a m i g o s q u e s u -

, í r e n de d i s p e p s i a que s i q u i e r a g o z a r 
de l a v i d a d e b e n t o m a r 

M a g n e s i a B i s u r a d a 

B o su ú l t i m a se s ión la Comis ión m u ñ i d -
p a l do Hacienda ha acordado: 

S e ñ a l a r c o n s i g n a c i ó n por la cantidad de 
• 15.000 pesetas para la c o n f e c c i ó n de bandas, 
escudos y veneras para el alcalde, tenlen-

'-tes de alcalde, concejales y alcaldes de ba
r r i o ; por la cantidad de 200 pesetas para el 
ifestival de c a r á c t e r b e n é l l c o organizado po r 
ta Asociac ión Catalana de Estudiantes, y por 

•la cantidad de 100 pesetas para la fiesta bo -
nófloa organizada pro la Asoc iac ión de tber -
neros La V i d Catalana. 

Y pasar a in forme de la ponencia da A r 
bi t r ios directos la instancia de la Unión de 

¡ d u e ñ o s de lavaderos en sol ic i tud de que se 
supr ima de l presupuesto la tar i fa sobre ias -

( P e c d ó n de lavaderos. 

' = • . . . . . . F r e s e r a s de c r i s t a ! , b u e n 
s u r t i d o y p r e c i o s b a r a t o s c o m o s i e m -

^ p r e , e n l a s c r i s t a l e r í a s de L n i s I N -
g l a d a de l a R a m b l a de l a s F l o r e s , 8, 

/y. R o n d a da S a n A n t o n i o , 5 . 
J 1—i—1 - ' iv 

i En e l domici l io de la Asoc iac ión In s t ruc 
t i v a de obreros y empleados del A y u n t a -

'.xdento d a r á esta noche, a las dles, una 
«onfe renc ia don J o s é M a r í a P l y S u ñ e r , de-

ísar ro i teudio «1 tema " L a Sol idar idad So-
d a l " . 

• — — 

t e s t a d ó n Ind icándonos si s e r á n modlfloadas 
las tarifas n ú m e r o s 1,185, 1,186 y 1,187. s in 
duda aumentadas por e r ro r involuntar io y 
contra acuerdo entre Hilaturas P o r t o l í n y 
Caralt, P é r e z y tejedores, r— P. Manén , 
A. Amat, J . Ba i so l s . " 

* La Sociedad de Blo'.ogfa de Barcelona ce
l e b r a r á ses ión ordinaria m a ñ a n a , a las siete 
.de la tarde, en el Ins t i tu to de Fis io logía (Fa
cul tad de Medic ina ) . * 

i^a*.. , _ , _ 
Se ha expedido el siguiente telegrama"! 
" M i n i s t r o de Hacienda. — Madr id . — Con

firmamos nuestro telegrama del 15 oorr ien-
U , sin c o n t e s t a c i ó n . Como representantes de 
te j ido* y d e m á s manufacturas de fallados 

i de Uno de E s p a ñ a , todos edlos contribuyentes 
'reconocidos por la Hacienda e spaño la , espe-
L a H H É J U G E S É E au g f i Q ^ j y . f e ^ j ^ . e a q -

En la calle d d Clot, frente al cuartel de 
la guardia c iv i l , al oretender descender de 
un t r anv ía en i t iarcí ia, de la Haca de San 
André s , tuvo la desgracia de caerse e l nulo 
de 13 a ñ o s Migue l Gasoó Labrador , habi
tante con sus padres ea la calle de In f an 
te, n ú m e r o 8, 1.*, c a u s á n d o s e una herida 
en la pierna izquierda y otra en l a cabeza. 

En el Dispensario de San i l a r t í n , donde 
le asistieron, cal i f icaron s u estado ue p r o 
nós t ico reservado. 

gSBBHaasB:.-

E 

L a E d i t o r i a l de l a s G u í a s H á - I 
p i d o , a g r a d e c i d a d e l f a v o r que g 
h a d i s p e n s a d o e l p ú b l i c o .1 
" G u í a de B a r c e l o n a " , p u b l i c a u n W 
s u p l e m e n t o e n e l c u a l c o n s t a n j | 
l o s n o m b r e s a n t i g u o s y r e c i é n g 
c a m b i a d o s de l a s c a l l e s de S a - 1 
r r i á y p u e b l o s ' a g r e g a d o s , a d e - • 
m á s d e l s e r v i c i o a é r e o de G o - 1 

r r e o s e n t r e B a r c e l o n a y M a - 1 
H o r c a y l a n u e v a d i s p o s i c i ó n r e - | 
f e r e n l e a l o s p a q u e t e s p o s t a l e s . S 

E s t e s u p l e m e n t o so f a c i l i t a r á I 
g r a t i s a t o d o e l q u e p r e s e n t o d i 
c h a g u í a e n e s t a A d m i n i s t r a 
c i ó n ( P l a z a R e a l ) . 

E n l o s e j e m p l a r e s que desde 
h o y se p o n d r á n a l a v e n t a v a S 

i n c l u i d o d i c h o s u p l e m e n t o . 
C o n d i c h o s d a t o s r e s u l t a a ú n g 

m á s c o m p l e t a d i c h a p u b l i c a c i ó n g 
y se d e m u e s t r a e l i n t e r é s de l a S 
e d i t o r i a l e n o f r e c e r a l p ú b l i c o 1 
u n v e r d a d e r o l i b r o . ú t i l y a l d í a . g 

n ^ T i T ^ ^ j W l M i ' P i f l i l l ^ • 

En la calle del M a r q u é s del Duero, frente 
a la de Mata , el au tomóv i l n ú m e r o 5, de la 
A e r o n á u t i c a Navad, atropello a una muje r 
de jándo la en g r a v í s i m o estado. 

L a auxi l iaron en la Casa do Socorro de l 
d i s t r i to V , donde la apreciaron c o n m o d ó n 
ceiebral, probable f ractura de la base de l 
c r á n e o y la f ractura de la c lavíoula i z 
quierda y otras varias contusiones. 

Se ignoran los nombres y domici l io de la 
paciente, que no pudo declarar, l a cual p a 
só , en el coebe de la ambulancia, a l Hos
p i ta l de la Santa Cruz. 

A l darse cuenta de l atropello y frenar 
en seco el coohe, d chofer que lo guiaba, 
Manuel V i r g i l i a . de 20 a ñ o s perteneciente 
a la d o t a c i ó n de l "BIo de la P la ta" , se cau
só una herida en la mano, de p r o n ó s t i c o r e 
servado. 

£1 ayudante de é s t e , Hamado J o s é L a 
g u á n , del mismo buque de guerra que su 
comlpaCero, r e s u l t ó con leves heridas. 

B a n q u e t e d e l a c o l o 
n i a c u b a n a 

En e o n m e m o r a d ó n del X X an ive reá r to da 
la p r o d a m a d ó n de Ja R e p ú b l i c a de Cuba 
ce l eb róse anoohe u n banquete en la terraza 
de la Sociedad ColombóQla de C a t a l u ñ a . 

L a terraza h a l l á b a s e i luminada coa p r o 
fusión y adornad* con ores y banderas. U n 
quinteto amen izó e l fiota, e l cual v i ó s t m u y 
concurrido. 

E n la imposibil idad, por fal ta de espado, 
de dar los nombres de todos los eomensa-

Eduardo de L a m a d r i d ; J o s é Ramón RWer. 
( c ó n s u l general de Cuba) , José 0. SJJÍ' 
( c ó n s u l de Cuba) , Enrique Moreno M f - l j ' 
( v i c ecónsu l de Cuba), J o s é Saborido, José'lL 
Garda M u ñ o z , Rafael Menacho y J c s ¿ , ^ 1 
tonlni (cancilleres de Cuba) , doctor FúraanTi 
do Escobar (méd ico del servicio da Cuaren-il 
tonas de la R e p ú b l i c a de Cuba) , E. Miguel1! 
García , presidente de l a Sociedad Cdom» 
bóflla da C a t a l u ñ a ; Eugenio d^Ors, pre«lJ, 
denle de l a Asociación de la Prensa Iiiarl»*'! 
doctor J o s é A . Anton inI , Emil io G. del VaH»"! 
doctor Augusto de l Valle, doctorea Leonar"'! 
db y A n d r é s Ros, Carlos M o n l d v o , Róamn'j 
Bosch y AIsina, A r t u r o Bartalot , Emilio C u ¿ \ 
eio Bel lo , Francisoo de Verdoncos, Saivadaft] 
Alapil l la , , J . A . Glraudler y J o s é L Murillo. • I 

Entre l<js comensales re inó la mayor COM 
dlaiidad. N o hubo brindis . Sólo pronunci»,.; 
ron brevbs frases el cónsu l general da Cubt/j 
s e ñ o r Rivero, y el s e ñ o r Pla^doll t , en noailwij 
de la Sociedad C o l o m t ó n i a . 

E l banquete, que fué espléndidamenW | 
servido, t e r m i n ó a los acordes 'del hiiwn 
nacional do Cuba. 

a s a a « M « 

P a r a n o r m a l i z a r smi 
m o n o p o l i o e l a b a s t o de| 

c a r n e s v a c u n a s 
Ha sido entregada a l registro de la S»«¡J 

eretovía del Ayuntamiento la instancia -•!-
g u í e n t e : 

"Excmo. s e ñ o r : 
El suscrito, don Francisco ^Pineda y Vef^J 

daguer, vecino de esta dudad , con ^ " ¡ J s 
personal que e s í ü l ' e , como presidente óe « J 
Cooperativa de cortantes L a Reguladora, do-J 
míc i l i ada en la calle de Cristina, número 11(11 
entresuelo, 2.*, a V . E, aa dirige y oon m 
mayor respeto expone: ; 

Que terminando hoy e l periodo de b f w " ! 
mao ión respecto al abasto de carnes, .a^'**ji 
t o en m é r i t o s d d acuerdo consistoriil mi 
19 de A b r i l ú l t i m o . Insiste, nuevamca.e «"j 
sus reiterados s ú p l i c a s de que se ^ P6;31'*! 
hacer uso da la a u t o r i z a c i ó n despachsai ¡m 
esa Alca ld ía oon fecha 9 da F e b r e r o ^ 
corriente afio f a c u l t á n d o l e para s:1-'r-n:¡7 

s vacunas en. los mataderos de esta e» ,] 
pltaL , Mfí 

•,• ¡a contando con medios suficientes 1»^. 
poder sac r l í l ca r »m promedio diaria a , j d 
eientas terneras v dnenenta bueyes, en 1̂ 
de AbrU ú l t i m o dir ig ió a V . E. instacoi» "1 
s ú p l i c a de que se le autorice auir;cn¿; ^ . 1 
la c u a n t í a correspondiente e l depós..o ae 1-1 
ranl ia que para cumpl i r los p recep"» JJ 
glamentarios tiene consti tuido en U 
del Eterno. Ai-untamiento de su digna P""! 
sidencla. , ' . - MniW 

Que e a U enUdad viene recibiendo ^ 0 1 
nuamante ganado vacuno de los Pun ,„ « . 1 
ductorss y a l no c o n s e n t í r s e l e <ja» . j i j 
orifique en los mataderos de ¿ " . ¿ ¡ ¡ S 
para evitarse mayores d a ñ o s , lo n« a* - ^ t 
pedir con destino al abastecimiento 1 
localidades; y ^ . ro iá"* ! 

Que dada la s l t u a d ó n da ios.u'o;t¡ttt*1 
produetores en su r e l ac ión con 'f , me» 
época . esUma el suscri to que dcn.ro 
siguiente, que esta entidad PueJ8 t a * ! 
de la» facultades que le eonesd^a ei 
manto general de m a t a d e r o » y '» £ , ¡ ^ 1 
l o r i z a d ú n despachada por esa ¿ " " g J a i a B 
reaUzable una baja de \ e i a i * } a ^ £ t S 5 g i 
en U l e respecto los predos ae " u 4uMfj{i 
les, siempre que no se demore 
zaclón Interesada. . . . , . u s u H g l 

Confiando en que e t a ^ i o ^ 7 ^ ^ 
e s U demanda oon urgencia, esv* « , ¡mil i 
c r l to l a b e n é v o l a r e s o l u c i ó n de Y- 1 
vida Dio» guarde m u c h o » a ' ^ . A f 

Barcelona ^ P ^ V ^ f ^ \ 
;mo, s e ñ o r alcalde c c m s l i ^ 1 ^ f 
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- « ' A N U N C I O S E 

V Í M A U V s i n n t 0 ! # 1 S ?IB!1»- p,eI- Dr- Riera. »i-lnUí-no por opaaklfln del CTInleo. U n r U , 
* * * » * * * * * * « M W 15; de e • 8. Honorarios h u u deepofis de U curación. 

É S T Ó M A 5 0 t I N T E S T I N O S 

DipaUciónJOS-HAJICtLCnA 

CTt T O D A S P A R T t 

M H Q U I N H R O T A T I V A 

S e v e n d e , a p r o p i a d a p a r a e d i t o r e s o p e 

r i ó d i c o s d e p e q u e ñ o t a m a ñ o , c a p a z h a s t a 

18 p á g i n a s d e 1 5 7 p o r 1 1 2 m i l í m e t r o s . E s t á 

e n m u y b u e n e s t a d o y p u e d e v e r s e f u n 

c i o n a r . R a z ó n : C a l l e E s c u d i i l e r s D I a n c h s , 

n ú m e r o 3 . b i s , b a j o s . 

E l D e p i l a t a r í o 

i f l 

D i s u e l v e l o s v e l l o s c o m o 
e l a g u a d i s u e l v e l a s a l . Ea 

I n o f e n s i v o 

C i e n t í f i c o 

/ A 

Activó 
Agpadatiia 

l*—tfnfUBnl S. — K m 4. — Crta, 1M. — í« ¡a t i . f-5 W 

U C O M E R C I A L 
Pape le r í a . l ibrer ía , objetos de 
escritorio >• libros ravsaos. ta-

— — l e ñ a r l e s de varias desee, fac-
J™*»» bUnoo. g r a b a d o » p l icas esmaltadas, t i m b r e » rte gomr. y metal . 
Í 2 5 4 e diferente» marcas, letras para ró tu lo» , figurines, ImprebO» co-
•"ciaiej y e n c u a a e r n a o l o d e » y muchos otros a r t i cu lo» y trabajos 

een^cía lea , 

j Ü A N E S T E V E Z " H o s p i t a l . 5 8 

T I S I S - T O S 

A V I S O S 

V i u d o s y s o l t e r o s 
CT¡» c o a o r » » c o m o t 
U u P3' « " « - ' l a n o e n E . 

J ? • , I e l , » » • O . " n r a f . 
. N a d a 

^ B - U n i c a c a s a f o r m a l 

, C a p i t a i i s t a a 
Roi - t» ; I'0 fentaran 8 duros dla-
*«aUo Si « ? 3 e p"*stamos. Conde 
* a - 8 - " 4 e i i a I y d e í a & 
<93. Q S r l ü aleo capital, seca 
« • i ^ e - . - i , V 7 , , " r l , l n lesalmon-

^ " . w . L UeapaeboSr. Badla 

Curac ión radical de l a ' tos 
j ar.oco (oieo po r el lanzamiento. 
Cuiac tón de la t l s l* , bronqalt is , as
ma, debilidad, por el slstemn n n l -
kenlo. Consultorio gratui to . Ronda 
8. Pablo. 41-, de-i Ij2 a 8 Ifí y d e l a S . 
Fiestas: de lu a I I . Visita par t icular 
P í l a j o , " , Pide ¡ 2 1 i 2 a l I p y d e - t a S 
Kieatao: U a 1. 

r ta. Instruida, cal ta , des taco 
la rad l ta r lo . Ar lbsu . 13. lecher ía s 

M o t o r i s t a s y 

c H a w t f e e a r s 
BnseQanza r&plds T econdoxlea 

Doy lecciones cilay ñ o c h a , pr4Ct'.:a 
mecán ica - T » a u r a u i a B i , i . 

C O i i S U L T A para O B R E R O S { 

— " " « V E N E R E O 
g^kiSPURSACIOfíESj 
a PABLO. i B ^ D . D . Q r S . a - l p í » . 

ESCTJKI-4 AMBRTCANA ' 
d e C H U F T E Ü R S -

«» BMenza, 8 o 

EnfSFraailaíes ( ^ ¿ a r a ^ n u 
lo», eRterUIdad. Curac ión económi
ca. Rambla del Prat, 1, I . * , esquina 
a calle Sa lmerón , de 6 a 8. 

N E U R A S T E N I A . 
Debilidad. — P4rdlda4 

I M P O T E N C I A 
Tratamiento exclus l ro 

D r . O a l l e á o 
18 Conde del Asalto. 18. 

? I A S U E I N A R I A S 
CLINICA DEL DR. OIMISO 

B a m b l a - U a n a B o q u e p i » , a 

m i m • m i • m m i 
C ü m r á p i d a y c l n d o l o r . 

Corsuita de 9a l maQanayda 
Cao tnrde 

Económica para íoraatoro» 
y obraros 

Senora cesciona encariroa con ra 
p l d i u y r-aersa. K.: Rambla del 

Centro. 1~ 5.*. L* 

C E D U L A S 

Dccomentcs y certifica-
dos üs todas clases. 

Asanios matrimoniales 
Asnatos militares, etc. 

[EW. 1ít 1.o-TElé{0!ifl 434M1 

CONSULTA ESPECIAL 
Serta y reservada. Cuta pronta 

TO¡£B£0-SlFiLIS-OBUii 
I R l P B T E n C I A S w í 0 ^ 

S t ó T 1 PURGCCiOfiES 
« r a s rawiTsetuaatitf I B J W O 

Rambla de Canulcl^s. 18. prel. 
De IC a 1 v de 3 a • K«iu o» de 10 « 1. 
Coiuult.-. ipi iu. Eaptclal 10 Obrcios 2 

m m m u s a í ^ r » 
tes), rutulag, lupus, ulceras, ara-
nos, huecos sin opeaar. Dr. Noffuóa. 
Calle Mallorca, 189, hijo del dlfunio 
médico de Secultx visita: De S » u 

L a s p e r s o n a s 

Sue tenga talones de Josá Mart ínez 
al n a m . i T ^ u del d i» ¿i de uayc. 

paarn a recoger su Impoite por 
catar equibocado. 

E M P L E O S JÍ 

y c o S o c a c i o n o s 

Saetre: Faltan pantaloneras. -." 
Callo de Podro IV. n ú m e r o 179, 

aagtrerla.-San Mart in . . 
^ a n a f í ^ r r t C . Faltan bueno» 
t a p a r e r o s , o i u m e » l h n 
todo.—Roíellón. ndmero 111. Medio oOeialas y aproudlzaa. — 

eueornceso, 1H 2.*.».' 

Sastresa. Falta una oScIala. una 
m»d)o, todo oi alio. — I-aseo de 

Oracla. 4.'), 1.* 
M A / I I C 8 « Falta oficiala y me-mOaiSra dio. - Paseo de Ora-
cla. 45. l . ' , l . -
" K S T c s . e - v A falta nn mncha-

c - * J * - ' ' = ' cno a todo estar. . 
de 18 a 14 anos, c a t a l á n y do fuera. 

Ssra l levar r e c a l o » . — San Pedro 
t t t l r . 44.—Orada. ¡ 

7 a n a f í » * n c « Faltan bnenos t apa te . O S . operarlo» para , 
toda clase da obra y comocscuras. , 
Calle do l . l t i l l . n í l inero %' : 

S e n e c e s i t a n 4 
maoulnlctas, oflciain» y m»iiio ofl-
clalas sastresas, e l p R O f S 
HoapIUl. 197. — fc»' I 

f a l l a n m a q u l n i s l a s i 

p a r a c a m i s a s 
Caga UARKCCL (hijo ' . Mallorca. 243 
TJ^altan buenas tejortora» p , m á - : 
* quina circular . Encina, 0. G. 
M n / 4 i e l s Oficialas "V medio 
m u u i > l a onctala». faltan. — ¡ 
P.osellán. 237. antrasuelo2.' 
C B a « " t " - » » ^ * Faltan apri-n-
0 * = * - = » ^ - l - » diZBS y njp.no 
ofldalas. Valencia. 197, p r a í , 1." (uo ' 
confundirlo eg primera puerto,) 1 

C a j a s d e c a r t ó n 
F a l ú n buenas ofldalns.—calle San 
Pacía, n ú m e r o 11, t ienda. 

S S a / E > £ t l : e : r o s 
Montadores del 1 al 14. le (dm'.ten 
tortps los que vengan siempre >iue i 
»en*B m obl igac ión . — Marquis ' 
del Duero, 108 bls^ i 

M l n f 2 r v ¡ s f a & f X c e u ° ! 
cías.—Ctlle Valencia. 35.-. ! 

dos de cemento. Plazuela Marcfrs-S 
cemontog; de 10 a 12. - i 
H n r a n Á í r camisero con algo 
H p r e i i a i A de practica. Cucu- ' 
m i l a . h ú m e r o 2,2.* i 
P o l t a aproociiz zapatero. — Ca 
I d . l d Muntea lón ,2 , pr incipal . 

cal le 

Sastre. Faltan medio oflcialés. «ft 
c ía las y medio ondulas. — Calle 

C a r m e n , 4 . ' , 

Faltan chicas ^ ¿ a l T ^ 
c l l . Tapiólas , n ú m e r o 

" Z a p a t e r o s 
Falta medio oficial . — cal le J u r d ó . 
n ú m e r o 19, Gracia; 

Sas t re r ía : Falta placero con Infor
me:, traoajo casi todo el año , -> 

Junqueras, n ú m e r o s . 
XTotoírrafia r.oyal. Falta Urador.-* 
JP l ioüda de San Pablo, 12. 



f í a s a r i c a r l a s 
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i V i & s u r i n a r i a s 

Consta d e s u f r i r I n ú t t l m a n t s 
tío d i c h a s e n t e r m e d a i i o a 
£ r a e l e s a l m a r a v i l l o s o 
c i s s c u b r i m s o n i o d o l o s 

E O i P l E P i I S l D I S O N E 

H l e n o r r o s ü í j t p u r s » - 3 
cloues) en touus sus mar S 

lestaclones, u r e t r i U s . p r o s t a t i l i s , o r a u i i l s . c i s t i t i s , a 
g o t a n i i ü l a r . ele. an i l iombre . > v i i l v M I s , v n t f l n l t i a , m s - H 
c r i t l s , u r e t r í t l s . c l r . t l i : » , a n e x l t l s . H u i o s , e l e ds la mu- B 
ler, p o r c r ó n l c * B y rebelrtes que sean, se curan pronto y radical- H 
mente con los C a c h á i s d s l D r . s t n i v - é . Los euTermos s« B 
cunm por si solos, sla luyeei-ionPS, lavados y apl icación rtp son. B 
tí-is y l ujlas. p t e , tan pelljíroso siempre y que necpsltan la pre- ¡> 
senda de! medico, y nadie se entera de su enfermedad.—Venia. H 
/S'OO n s s e t a s c a l a . 
I m p u r e z a s d e l a s a n a r e : i 
B í l i l l s .av^ir loals i .cescetnas , h e r p e s , ú l c e r a s v a r í e l o - < 
s a s il'ülíaa de laa piernas), e r u p c i o n e s e s c r o l u l o o a . < « , B 
e r l t e m a n . a c n £ . u r t i c a r i a , etc.. e u f e r m e a a ü e s ' j u o tienen B 
por causa lniuiorea, vicloa o infeccloijes de la sangre por erOnlcaa • 
y rebeldes que sean, ae curan pronto y radicalmente coa las B 
d o r a s d e p u r a t l v s s d e l D r . S o í v r A . quo t-oa la mediea- H 
cl6n depurativa lueol y perfecta porque a c t ú a n regenerando U 8 
sangre, In renuevan, aumentan todas 1:IB eneryl»» del orifanlsmo H 
y fomentan la salud, resolviendo en breve tiempo todas laa uieo- S 
ras. Hagns, Kr.'.nos. forúnculos , s u p u r a c i ó n de laa mucosas, calda S 
del cabello. Inaamaclones en genera!, etc.. quedando la piel l l m - \ l 
pía y regi'nerada, el cabello bri l lante y copioso, no dejando en el S 
organismo huellas del pasado. V e n t a , a o t o s , f r a s c o . ¿ 

D e l b i l i c i a c S n e r v i o s a : í ^ f f l ; f 
vlCTr sexual], p o l u c i o n e s n o c t u r n a s , e s p o r m a t o r r e a S 
(perdidas seminales), c a n s a n c i o m e n t a ! , p á r d l d a d a s 
m e m o r i a , d o l o r d e c a b e z a , v 4 r i l t f o s . d e b i l i d a d B 
m u s c u l a r . Ta t i l i a c o r p o r a l , t e m b l o r e s , p a l p i t a d o - B 
n e s . t r a s t o r n o s n e r v i o s o s d e l a m u j e r y todas laa B 
manlfestiiclonesae la N e u r a s t e n i a , o agotamiento nervlosoL B 
por c rón icas y rebeldes que sean se curan pronto y radlcolmenta B 
ron las a r a t f e a s p o t e n c i a l e s d e l D o c t o r S o i v r A . — " 
Masque un medicamento son un alimento esencial del cerebro, B 
m é d u l a y todo el sistema nervioso, Indicadas í s p e c l a l r a e n t e a loa P 
agotados en la Juventud, por toda clnae de excesos (vletoaaia l ' 
aflosl, para recuperar Integramente todas sua funciones y con- S 
servar hasta la extrema vejez, s in violentar al onranlsino. el r t - t-
eor sexual, propio de la edad. V e n t a : S ' O O p t s - t r a s c o , S 

? A a e n i e e x c l u s i v o ; H i j o d e U u s * V i d a l y R i b a s . » B 
DP^S:,,'V,íV0"i*."• - " R a ' - e e l o n n . V e n i a e n S e t f a l á . B 
Bamma de las Florea, 14; K a r m n c l o O e l s r t . Prln cesa. 7. y B 
p r i n c i p a l e s ( a r m a d a s d a B e p a A o . k > < > r l u £ a l W • 

• A m ó r l c n > 
miSmmmmmuummmmMmumm^mmmmm^^mmmmmammmmmmmmmmS 

E M P L E O S 

y c o i o c a c i o n e s 

faltan maquinistas 
rayadoras y aprendlzas para padue 
los —Aurora, 11. 2.*. 2.". talleres. 

H a y a d o r f S ^ a f r ^ ; 
sojo ae Ciento, n , tienda. 

f alta buena oficiala modista. — 
Calle lilisabots. 13 bia, 4.*, 2." 

"F1 n 1 a aprendices tronando 
para taller de rnufec-

ctones. Trafalgar. 34, a l m a c é n . 
• p a i t a n aprendlzas de 13 a ISafios 

para hacer flecos, ganando en-
seguida. — liot, u ú a i é r o 16. I . ' 

Z a p a t e r o s M ^ T a T 
ra coser la faadalla tan acreriltada 
mar. a F A S T . - O s a Olmeno. ca
lle Veutal ló. ni'imero 32 tTravesera. 
Junto al matadero de Uracia.) 
y a n n t P M * F a i u c o r t a d o r a h í 
/ > a p ü i e r U S r a s . - C a l l a d o San 
l-ao.o. n ú m e r o SO. S.', 1." 

Bordadoras 
cadeoita, coa uesiloo (ÍJo todo el 
a&o y aprendlzas urgen. Duran y 
Ba». a á m o r o 13.2." 

S © n e c e s i t a 
medio odclala y aprendlza para 
conf* cc ióo de bolsas y cajas da l a -
Jo.—Tallera. 76 bis. 

I F ' í a . l t " , F 3 J T " » a p r o a d í c a s y «=*<J- ^ i r a i l a aprendiz»» , 
de 13 a 14 aBos.-Call . 10.2.'. 1." 

G r a n d e s A l m a c e n e s 

E L S I G L O 

Se necesitan bnenas maquinis
tas para camisas cabal lero». — 
Dirlalrse; de n a 12-, Despacho 
de talleres (4.' piso.) 

"¥—Tí^a. t?-~*^\"»^l falta seflorl-

anos, para la venta al detall y c h i 
co de 10 artos para recados, inú t i l 
presentarse sin referencias buenas 
Diagonal. 420. V , 9 ' ; de 3 a 4. 

Falta para pe le te r ía . - Rambla d-
Kstudlos % Viuda de S í n c h e z . 

F a J L t a ^ ' - ^ a l e 

1 Ariban, nümero37,4 . '1a ," 

Cejas de cartón 
Faltan oficialas. Vda.de 
Francisco Sagrerfl. Ca
lle Valencia, 202. 

Falta buena maquinis ta prepara-
di n . liafioa Nuevo». 14. 

Ss e t r a Falta oüc la la y medio 
f- 9 ¡ r e cflclala. —Calle de San 

Pabi». numero 85. 8.*, 2.* 

3\dEOcaLlstai 
Se necesitan oScíala» y medio ofi
ciala». Doctor Dou. 12. 2.*. 1.* 

odlsta: FulWn medio oficialas. 
Oerona, n ú m e r o 85. 2.' 
odlsta: Faltan medio oficialas 
jilBiantadaa. Princesa. 53.3 ' , 2.' 
adisia; Faltan medio o ü c l a l a y 
aprendlsa ,—Xucla» 5. U*. l . ^ 

Deseo corredores 
In t rouudaos ea ca lés y bars para 
venta ar t iculo mucho consamo. — 
H.: Montealetrre, 1, L*. L* 

M 

M 

f r a l t a n cincos ganando de 
| a l i a i l io pesetas. Plaza Blai 
de Uaray, 17, t ienda. 

8 a 
asco 

Sastre: Se necesita oflelala,medio 
oncial y pala, trabajo tino. Calla 

\ l i la r roai . n i lmero 45. 

Zapateras 9 
Calii 

ra el envase. — 
ue Saos, n ú m e r o ios. 

Modista: Faltan bordadoras a m » 
no y gaocbllleras. — Calla da 

Ciarle. IT, pnnc lpaL 

f a l l s n b u e n a » oficialas de ro-
a i i e i l pa blanca, trabajo fue

ra de la casa. Conde del Asalto, nú 
mero %—d.A_J APONES A. 

modista: Faltan medio oficialas, 
c 

traba-
'Calle Caaanova. si, 2.*. I . * 

Se necesitan mujeres psra 
Jo fácil.—Mola», 24. C* |.« raltao c a m a r e r a » y s i rvienta . — 
Cadena. 33. café, cornal. 6 p t a» . 

Aprendices 
fácil, iranando 12 peseta» la p r i m e 
ra semana. RBIÓB: Córcega, 181. 

Sastresa: Oficiala falta. P r e í e n t a r -
»e: el lunes- — Conde del Asalto, 

n ú m e r o KX entresuelo 2.^ 

I m n r a n f B Se desea u n corta-
I m p r e i l i a dar par» la eulUo-
tlna.—San R a m ó n . & 
C i f y v a Medlooflelaly apren 
K 9 n S b X 9 d l i » adelanuda. — 
Ssdurul . 3, 1.*. L* 
t3!>nchado?a. — F a l u oficiala da 

nuevo. D l p a t a c l ó n . 312. en t . 
necesitan aprendlzas que se
pan coser, trabajo fac 11. (Ta
ñ a n d o enseguida. Cruz do loa 
Canteros. 28. 8 . . L* 

f n r r i » / f f t r Practico y r e l a c l o -
^ w i • « u w i nado con mercerlaa 
se precisa. Ar t i cu lo de mucha van 
l a . Martluez de la Rosa. 48. 

s e 

Faltan buenos oQciales de aoilora 
I.uls XV Taller da calzado. Hospl-
taL 01.».". Interior; 

Modista. Faltan aprendlzas. San 
l'ablo. 52. y 54, 3.*, i . ' 

3 . D a l m a u S o l e r 
Sastre. PJe. Bernardlno, 3, 3.*, S." 
Faltan medio oScialaa. Jornal 4 pta 
ap reod lce» o aorendlzas Jornal 2 
p í a s . Trabajo fljo. 

" F ' a J . ' f c S i i ' n . . a p é n d i c e » 
«=aj-». a j c a i i - a . joyeros ade-

lantados. Jaime I . 14.2.*. 3.* 
h h m f \ muy practico en hacer 
l ' l U A U tardo» se ntcas t j Buen 
sueldo. KscriDir Di luv io t04. con 
referencias. 

Encamadora S ^ ^ S T K 
da falta, r a l l e Uari lnez de la Cosa, 
u ú m e r o 4S. 
T W r s H í ffifn 8a necesitan ofi-

oficialas. Arco S. A g u s t l a - T e n t l o - í ' 

F A L T A 
blo. 74. lecuerla. ^ 

F a l t a n 0 í " ^ T í s u 
para e o r - a » - r í 

Hospital, 1»¡. a a t r e s u ^ F * 
* p r e n d í » se necPBlt» _7 

^ d B l A » a l t o , 2 3 . l ! a 8 ¿ „ . I C 
F a l t a ,un* a p r a ^ i 

mingo, numero a. entio.. " 

San Antonio . 80, L*. 2." 

Modista^í™ 
dizaa, Safios Nuevo», s. i • ' * 
S A S T R E S 
n ú m . 22. saatrerla. san». 
A p r e n d i c e s 
mana!. MaHorca. 200. caml» 
« a e n e c e s l U un muchaciól 
« a I / B.loa para apreuolt 

Conaulado, 1», tienda. 

P e t e i n a , ^ ^ 

F a l t a gpr*?!'1?.» 
San Vicente, : 

Falta un apreÜM 
ganando 10 peseta» i 
Canuda. 27. prlaclpat 
CSast re . Faltan p^nialontd 
"^aprand laa . Hospital. l<,fl 

F á & r l c a ~ d e s o m 
Faltan oficia!»» y aprendliuj 
r e t r i bu ida» , trabajo toao»l» 
V a l e n t í a . 390. ent. P. Oracli-C 
^ a a t r » Faltan oBclil 
» « " » < * S diooflclalaiy» 
diz», trabajo gegulco. — C 
c á r t e r . 7. t.-, !.• 

M o d i s t a 
laa. Proven?». 15a. iTitrnat! 

M o d i s t o 
aprandlta. Manso, 61.3.*, 1/j 

Cajas cartón.—FalU m»q¿ 
Calle notenga. 108, 

D l a ñ c h a d o r a . Faltan ofld 
* nuevo y de viejo. QUIDH 
t r a v e s í a Feruando 
C;——X—— Falta o ñ t í i í l 
25 a S t r O oficial y ctaaMli 
Poruu del Ant¿el. 2!. I . ' . • 

S a s t r e 
Puensfemsa p r i n c i p é 

C -Jas c a r t ó n . F s l » In»ll, i 
B n t e c z a . « « . , 

Camarero Í ^ J O T 
do y beneficios. Kscriolrí l l j 
Hotel Ueuble de Rom» w-"^ 
MendUiba l . 8. 

S e c u i d a r á f T m 
do estar o por horas. Arco 1 
Pablo, n ú m e r o 11. t-'. _. 

a C A S A S d e C f l r l l 

R E 8 T A 0 R A N T S 

y H O T E L E S 
« e ofrezco a llevar!" !*« 
UbUldad por P ^ ? , ^ 
a cambio d» !» « " f f t í 
c r lb lnTi ro lesa» , l . l » 
lie PaUyo. I 

Montadoras da bolso.^ 
se neces l tan . -wi ." " 

de Eojsa. número z. t-

Ma q n l n w t ^ ' ! r.ueios.vor.-^ • 
San Pedro, 6S.J^__- -r^^ 

fM t a T 5 f l t í á i r , B y » P ^ < ^ ¡ 
(«io todo el «n0-

mero 2 bl». I . L -

http://Vda.de


r . ' . a . ? y 

C H I C A S 

S l Ü ' ^ S v medio odcla 

.^rst.aiu tactl, de H a 18 anos.— 
Kilf.aa l'mvers- V1U y V m . 8J. 

, Palta oficiala 
_ ' y raed 
íllauricli. núraeroí- 8.' 

W r e n a l Z » ta. Tamarl t . 
' irente Barato»;. 

i es-í--»-/Ca> Falta oficial.— LtS Í J Í cai ie de i j a j j . 
K-is. número 21, tleoda-

Planchadora 
•todci^ia para t i n to re r í a , «e 

BU. - rateo de Orocla, n ú -
m 

V E N T A S 

e n t a s y t r a s p a s o s 

t i 6 S t a t ] l 6 C l m l 6 Q ( 0 S 
C e r a , 5 1 

v seda o o r a n i i c l p a d o 
•c« m o a I r a s n o s o s Q U A 

f R H S P f l ! 

•B«DCÍS jautas, propias para «x 
(•••••.ilCf pacho o Indust r ia con 

íspl íudldo. decorado da 
• • '« . Cen a LUagonal.—Hiera de 
•gWt l , 'Jr. de9a l . 
rwücs do ocaalún, lujoso dor -

i i'n''0' ca"ií.a y (rrandes par-
líiifrían de todas clases. — 
* . H tienda. 

• i ^ c c m e e i í b l e s carne, acre-
^«maa. Viiadomat. le», pra l . I . " 

••o eran local al Busanche 
«omat, m». pr incipal , L* 

Jjgfjo i fmi . la ten» m u y nere-
g g ^ V l j i m o m a t . m . pral . . l . ' 
rU üfjl^oia. Mairulfca-i habl-
C j g " 1 1 » » - Pebut m i é r c o l e s . 

MÍ n m m u M 
"J-Carito y ge c o n v e r t i r á Vd 

l l C a r m e n , 6 7 ^ ! 
e u a e Importante . — 

6'8:npre t a n g a » . 

I C ? «""enciOE. Reror t g 
o. i l 'nmeuso stock S 

» . e u,lt 'Haclonc» 

{ t i ? p a r l 8 y R o e a | 

t a i j ¡ i o i . i f l 4 | 

rVB»V.,«<!°- - P fvenza . 811. 
" j i u t o a ^ c i a r u . 

•J lGvgg . ke r t i o~of l c l a l 

P E R R O S 
CurnclOu del moquillo(Drum.) con 
las 
P i l d o r a s c a n i n s s i n g l e s a s 
Remedio Iníai iblo en ¡as enferme
dades lio lug P B R R O S . 

Precio. 3 pesetas cala 
Vllaüot: Uambla Oitalaf.a. »;.—Mo-
negal: Puerta Angel. H . etc., etc. 

Í en la farmacia Munínez : San Ra-
ae¡, 2. esquina Uobaúor. 

rrandes existencias en nove
dades precios fftbrlra. econo-
m í a verdad, cortes 8 metros) 
trajes superior novedad des
de píaB. 20. Cortea p a n t e l ó n 
desde osx Rda. 6. Antonio. 6L 

C u s a F a b r o t f a t 

M m , 5 L p r e a , : í U -

T r a j e s a p l a z o s l o f ^ Z u i 
Carmen. 60, pr inc ipal . 

A u t o m ó v i l s p e r v e n d r é 
U-20 BUpano Torpedo , . 13.S0O 
18-JO A> nes 5 00) 
90 Renauld Umoiislne amb instala-

cW e léc t r i ca . , . , 11.S0O 
80-40 Hl 'ppno Torpedo . . I3,'i0ii 
l l ló Cia'ucntreforraat . . 12.000 
B-lü Híspano desmontable . ll.OOü 

fiafatgg M i . tom Flsr. 111 

D O L O R 
il?:!ísálito. iDíianiaíasna y m i ' m 
Se logra su cu rac ión completa to
mando el tan renombrado 

D U V A L 
Sus <0 afios decontlnnada venta y 
miles de curaciones efectuadas 
c o m p r u e é a u la eficacia de tan acre 
altado remedio. 
Farmacia Mart ínez: San Rafael.2. 
esq. Robador las piinclbales f a m a 
c ías y cen ero de específicos, 

H E C H U R A S 
Desde 40 ptas. carmen. 80, pra l . 

Revendedores 
medias y calcetinds.—Mas bo
rato que en fabrica.—Calle do 
Recb condal, 2, 

1 U l r Vives. S. A . Ronda S. PeOro-Kí 
Grandes novedades para beCoras, 
caballeros y n i ñ o s en urlles frescos 
estambres Australia, pantalones 
de corte, g é n e r o s azules y negror. 
Precios Incompctlblcs. Recomen 
damos sastres corte garantido. 
Venta de retales toaos los lunes. 

INSECTICIDA « P A R A U E L L » 
al minuto, i peseta. , 

A S A L T O . SS, F A R U A C I A ¡ 

Tr'xWaÁfW'x ' ando u n Juoto. 
I n i l d U O r a grai,de, completo, 

con t u motor, como nuera. Taller 
maquinar la A. Naves. Molleruta . 
l l a g l a : Para dist inguirse en re-
• unlones, casinos, teatros, se ad
quiere compraado Juegos de ma
nos. Loa hay p a n art'.stai'. aficio-
nados y uifics. A l co ra r r a r c l Jue-
go se ensena la prác t ica , que en e-
ecto se apren í ' e , 
P r l n o e e a f l B e y d e l a M a g i a 

J e ? ú 
11,457 palmos da terreno r o n crsa 
des metros d« farhadapor 6 de fon 
do con 4 do-mlt>rios comedor y 
Cocina por 10.000 utas, en Santa Co-
l o m a G r a m a ü e t C. Baleares por la 
parte ue i Cemeaterlo. 

5 d u r o s g a n a r á 
en la d*'erencla si compra un cor
te do traje para caba lero.—P»ñe-
rla y lor»i ' i la. Calle deU Arcbs. H. 
pr lnc lpai . %' 
T S Í M n A de ocas ión . — Callo 

X c l U O Cordera, 13. I * 

1 0 . 0 0 0 P U L I O S 

i8 metroi 

1 E T I 

(2"» metros cua.lradoi) 

se vender, por m i l ptas. al 
contado cerca de este té r in l 
no munic ipa l , s in censo n i 
gravamen, en s i t io gano y 
pintoresco, entre pinos, mu 
cha y excelente a g u i . e x -
p l énd ldo panorama, comu-
Dlcscldn d i re r la ñor l u o n o i 
cominos basta el centrode 
la ciudad, a pie o en carrua
je . B,: Pelayo. 24, 3.*, L* (4 a 8) 

TTrenos pagados en fin mc-es en 
la Fuente Fargas. Blasco Onray 

nilm. 55. de 8 a I I y de 5 a 8. 
••? -; *-; ; Í • » - : - ; Í 

| F 0 M 6 6 R f l F 0 5 | 

i D i s c o s ú U i m a n Q v e d a d i 

I P l a n o s 

I fíuío-Píanos I 

| R o l l o s 

| M ú s i c a | 

| C a s a B a r r l e n í o , 5 , A . $ 

I f i r i i j a a . S U a r i n e n . ^ l 

garantizamos 
Oran cruzado coa mareo de 

blerro y tras pedales 

P T A S 1 ,600 
NEW - PHONO 
Ancha, 35 y 37 

En Badalona 
Se vende casa de bafos 7 altos, con 
todas las comodidades a cinco m i 
nutos de la es tac ión . 2M0Q pesetas. 
Razón: Calle de Sans. 5, 2,', 1." en 
(Saas), — Ue 2 a 1 tarde. 

T i e n d a - b a r r a c a 
tada y de aiucha venta, se traspasa 
R: Torreute de la Olla. (5, Orada. 
R i r í r l o f a en t)u('n PRtado. U l C I V - I C l d vendo. - l ledt te-
rraneo. 6. tienda. Ea-ceionota 

Ganga 
Vendo 2 ¡r.4 i ' i lnase íCr lb l r -Nc ' . sse-
les» casi nuevas, 1 moto de 8 H F . 
completo eiiii lpada casi nueva.— 
Olgnas, 39. a lmacén de 11 a I . 
Clrtlf» por ¿ rtfas se p ierfe com-

r r t r un Bar !'-aíé poraOn 
duros y se paede con el baci'r una 
fortuna ren.Prt. In 'ormes: Trave
sera. 2o. pral, 2.' de I a ;'. Q 

Se vende 
Un rar r l to tartana nsienloa. Jnca 
navarra y gu?rr'.C'.ones nuevas, 
carri to mallorqBlo con capou» para 
Jaca peqv.ena. ra=nje OayoM^S. 

S i l l a r ^ 
Vendo, — viiadomat, numero !22 

T i e n d a d a v i n o s 
y comestibles, venco por laita d 1 
t a l u d . Razún: Marianu Agul ID, '2 , 
Pueblo Nuevo, de 3 a 4 tarde. 

1 C O M P R A S 
J± majas, papeieian. bri l lante ' 

perlas, esmerhidas, oro platino 
y dentaduras. Unica caeaoue paga 
mas altos precios yue otras. Zur-
bano, 6. Plaza ReaL 

O o m p r ' O 
Oul l lo t lnaen buen estado deCOifiO 
cms. preferible combinac ión cuch i 
l ia plana y ondulada para IUUC-H-
tras. Dirigirse s O. Lur la Pardo. — 
Aragón, n ú m e r o 282. 

A L Q U I L E R E S ] 

S e a l q u i l a \ 
e Rocafort. un a l m a c é n . R.: v i rgen 
Carmelo. 21, bis pral. , 2.* 8 O, 

v rasleleroa confiteros, 
' que os que ré i s eman

cipar, cedo local en buenas condi
ciones buen punto con horno, elec 
tr inidad y agua. Razón: Vlla Vlia, 
n ú m . BS.S.'. 2." 
t M M ^ alquila pensión amuebla-
C3'!=s da calle Conde del Asalto, 
Escribir Diluvio 777, 

Habi tac ión para uno o dos ami 
bos con o sin. Razón: caile Valí 

dcacclla. ^ . bar, . 
T . < ^ r » í i 1 s lq . par a l m a c é n , ga 
J - J S C A i i ras.(.. industr ia etc.. 
cerca riaza Espada, — Razón: callo 
Tarragona, 111̂  

H a i m a c l o n e r s g g S U ^ 
muel les (Junto Pinza Palacio). K¿-
cr ibir : Wluvlo M. N. U 

Sm Safiurnl de Noya. nna torre 
per a Hogar, gran. Carrer Sant 

Isidro. n(imero.;i, 

Bonita habitación 
con eos camas para dos hermanos 
o amigQM. Riera Baja. 19» 8 A 1 . * 
T ^ a n i l l l a valenc'ana d»8ea Joven 
* a dormir, san Pablo. 8J. 2. , 2.' 

H U É S P E D E S 
C o m e d o r e s 
c ó m i c a s económicas servicio es.i.e 
rado. xucia . 3 y 5. del n a islesla de 
Belén, cerca la Rambla. 
T y u é s p . todo est. y otro a comer 
• " • 2 ! ptas. s tm, Ripo!;. lu. praL _ 

Be desean I o 2 Jóvenes a lodo cs-
uar precio módico. Han Uaiuón. 6 

pr incipa^ • 
r * * A e 9 part icular desea un roa 
W » o a i r i m o n i o y un buési^ed 
a iodo eetar. Mendizatal , 4. 8,' 

emM part icular admite 1 o 2 
W t U A amigos todo «rStar, Roa-
daüar i Antonio. 1,2.* 

P E R D I D A S 
TSuena grat i f icación daré a la per 
^ " s o n a que me devuelva dos cor
deros extraviado Comercio, 22. 

A • x r ^ ' T ' ^ extrnvW un t i -
•* l f * ' * y íns i to con tres re
tratos color rojo, oe ffraUfiearA a i 
devo luc l rn en la Ronda de SakAn-
tcnlo. 23. i o r t e r l a . 
C J í » *» perdlflo por IOÍ «irede* 
O * * *4<* dores del teatro Losque 
t n a par rita estilo Orilón. color ca
nela. Ci n una manoí in b'.ar.,-;. S I 
la esteza, se entiende por ESTHKR 
se cra t l f lca i^ muy bien su uovolu 
r ton . — l l retúa de les (ÍSrreros 1", 
bajos. Rrscia. 1.a p e r r i u K"e r . c i i fn 
t ra bafiaua por un ü i s n'.'ect. n i c . 
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S E R V I C I O T E L E G R A F I C O Y T 

D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
os NUBs-raoa C O R R X C « P O H N S M U H Í 

D e l a P r e s i d e n c i a 
Madr id , 20 . 

E l jefe del Gobierno no as i s t ió esta m a ñ a 
na j i su despacho ollcial por l en« r que apont-
pafiar al rey a los actos seclobrados, p r ime
ro, inaugurando la E x p o s i c i ó n de Uanaúo , 
concurriendo d e s p u é s a la fiesta do aviación 
de Cuatro Vientos, en honor de los pilotos y 
.observadores portugueses. 

En su lugar r ec ib ió a los periodistas el 
cubsecrctario, s e ñ o r Marf i l , quien m a n i f e s t ó 
que habla recibido la visita de uua Comis ión 
<ie la C á m a r a de Propiedad de Meiina, p r e 

s i d i d a por e l s e ñ o r F a n j i ü , para solicilicr el 
establecimiento de m i r é g i m e a de Jur i sd icc ión 
c i v i l en aquella ciudad. 

E l subsecretario ofrec ió trasladar la pe t i 
c ión a l presidente. 

Añad ió e l s o ñ o r M a r f i l que el Jefe del Go-
fclerno l i a l i i a recibido un telegrama de la co
lonia e spaño la de Montevideo, a soc iándose al 
duelo de E s p a ñ a por la muer te del jefe de 
regulares, s e ñ o r Gonzá lez Tablas, 

ÉU CONFLICTO MINERO ASTURIANO 
Madr id , 2 0 . 

E l subsecretario del minister io del Traba
j o m a n i f e s t ó hoy que, s e g ú n le telegrafiaba 
e l gobernador de Oviedo, esta autoridad pen-
saba reunir esta tarde en su despacho a los 
representantes de l Sindicato minero y de la 
Patronal para buscar una f ó r m u l a de a r m o a i » 

3ue evite el planleamienlo de la huelga acor
ada para m a ñ a n a . 

Si este Intento de conci l iación no diese ei 
í e s u l l a d o deseado. I n t e r v e n d r í a en el oon-
Ü c t o el ministro del Trabajo. 

lalogado esle caso, es posible que el p r o 
pio subseeretario, conde de Altea, salga para 
(Asturias coa objeto de actuar de mediador. 

D o c t o r h o n o r a r i o 
. Madr id , 20. 

En el paraninfo de la Universidad se ha 
íee lebrado esta m a ñ a n a solemne secc ión para 
confer i r la invest idura de doctor Honorario 
causa al rector honorario da la Universidad 
de Oporto, don Francisco Gómez .Tcixeira. 

i Ha presidido e l aolo el rector de la U n i 
versidad Centra!, s e ñ o r Rodr igá f i e i Carra-

.cido, ocupando asiento a su derecha e i z 
quierda el min is t ro do Por tuga l , s e ñ o r h í e -

•:1o l iarre to , las doctores de las Univers ida
d e s de Coimbra y Oporto, el vlce-rector de 
( la Universidad Central , don Elias To rmo , los 
decanos de las Facultades, s e ñ o r a s Urefia, 

¡Boni l la S a n m a r t í n , Octavio de Toledo, Re-
icascns y Casares y el secretario general de 
¡la, Universidad, s e ñ o r Caslr j . 
' Declarada abierta la ses ión por e l p r e s i 
dente, el secretario ha dado lectura al acuer
do del claustro universi tar io eonfiriGndo_ el 
t i t u lo de doctor honorario causa a l s e ñ o r 
G ó m c s Teixeirju 

Seguidameulo, previa o r d e n a c i ó n de l a 
presidencia y a c o m p a ñ a d o de los c a t e d r á 
ticos s e ñ o r e s Posada, Bcjarano. Ibana p 

JTcrnández, ha entrado en el paraninfo el 
« e ñ o r Góm ez Teixeira , cuya presencia ha 
eldo saludada con una prolongada salva de 
aplausos que se repiten al ocupar el i lustre 
'oatcdri t leo p o r l u g u É s el s i t i a l de honor que 
I r c u l ' • la presidencia se le h a b í a asignado. 

El ri cano de la Facultad de Clení laa , 
'don Octavio de Toledo, sube a la tr ibuna 
5 da lectura a su discurso. 

Agradece en pr imer tórniino el s e ñ o r Oc
tavio de Toledo el alto honor que le ennfl-
TÍÓ la Academia n o m b r á n d o l e para apadri
na r en tan solemne acto a l s e ñ o r Gómez 

'.Teixeira. 
E l deseo de la Universidad al celebrar este 

•e to es el de rendir un boracnaje en l a per
dona del s e ñ o r G ó m e z Teixeira , a todos los 
i lntelsclualcs portugueses. 

Ref i r iéndose luego a la labor realizada por 
el insigne raatematieo p o r t u g u é s , dice que 
es él uno de los pocos prestigiosos que no 
han sido nunca discutidos en su t ierra . P rue 
ba de ello es que la pub l i c ac ión de sus 
obras completas, empezada durante la m o 
n a r q u í a , ha sido e o n ü m i a d a a ñ o s m á s tarde 
por indicación de los Gobiernos republ ica
nos. 

Termina su discurso e l s e ñ o r Octavio 
de Toledo cantando un h imno a la confra
ternidad de las dos naciones I b é r i c a s , que 
es acogido con grandes aplausos. 

Acto seguido, el presidente, s e ñ o r Ro
d r í g u e z Carracido, pronuncia las palabras 
de r i tua l e impone el b i r re te dootoriü do la 
Facultad de Ciencias al s e ñ o r Gómez T e i 
xeira. 

El públlflo puesto en pie p ror rumpe en 
ví tores y aplausos que Sé repiten al abra
zarse los s e ñ o r e s Carracido y Teixeira. 

E l s e ñ o r Gómez Teixeira subs a la t r i 
buna y Tlstblemente emocionado, lee un her
moso discurso, que es todo él un canto a 
la patr ia e spaño la y a la conf í a t e rn l i j ad I b é 
r ica . 

En p á r r a f o s b r i l l an t í s imos se refiere el 
s e ñ o r Teixeira a la n o b ü i s i m a t r ad i c ión de 
las Universidades de Salamanca. Alcalá de 
Henares y Coimbra, diciendo ijue sus t í t u l o s 
a c a d é m i c o s son al mismo tiempo un perga
mino de nobleza. 

Te rmina expresando su agradecimiento 
por el honor que se le confer ía , honor que 
acoplaba no por 13 que a su persona se r c -
Oore, sino porque era una prueba de las 
s i m p a t í a s que la i n í e l e c l u a l l d a d e s p a ñ o l a 
alenté por la portuguesa. 

E l sabio p o r t u g u é s ha sido objeto de 
grandes demostraciones de ca r iño . 

Ocupa a c o n l i a u a c l ó n la t r ibuna el m i 
nistro de Por tugal , quien pronuncia un dls-
CIITEO abogando por que sea cada día m á s 
in l ima la c o m p e n e t r a c i ó n entre los dos pue
blos hermanos, 

Fioalmo.nte hace e l resumen de los dis
cursos el s e ñ o r R o d r í g u e z Cararcide, quien 
comienza diciendo que el d í a de hoy era 
de g r a n d í s i m o j ú b i l o para la UniVfA Idad, 
ya que entraba a formar parte de su claus
tro U n a da las figurs m á s escelss de la 
ciencia. '- • 

El acto de hoy tiene a d e m á s la enorme 
trascendencia de ser una rec t i f icac ión de 
aquel funesto o p a r t a m e n í o en que por e r ro 
res que r.o son del caso ahora, Ylvleron 
Portugal y España . 

Este acto es el pr imero de una serle 
encamlrada a intensificar cada día m á s las 
relaciones entre ambos p a í s e s . 

Eloc ia la estrecha un ión realizada po r la 
Argentina, B'-asil y Chile, p a í s e s de raga es-
paiínla, unión que es el («nuncio de la que 
tienen que realizar las dos naciones i b é 
ricas. 

Termina su discurso proponiendo e l en
vío de nn telegrama al presidente de la Re
p ú b l i c a de Por tugal , s a l u d á n d o l e y fe l lc i tán-
d(üo por los alto» merecimientos del s e ñ o r 
Gómez Teixeira. 

Termina el acto d á n d o s e muchos vivas a 
Por tugal y a E s p a ñ a e Interpretando de 
nuevo la banda los himnos de las dos na
ciones. 

LOS SINDICALISTAS DETENIDOS 
Madr id . 20. 

A l recibir hoy a loSMperlodistas el ministro 
de la Gobernac ión les dló cuenta de los actos 
celebrados esta m a ñ a n a en la Casa de Cam
po y en los Cuatro Vientos. 

l í n periodista le d i j o : 
—Parece que es t to un poco excitados los 

Sindicatos libres. 
—.No l o creo; es cosa de los crrcsppnsa-

les. A d e m á s , no tienen mot lyo — c o a l e s l ú el 
minis t ro . 

•—Pero la de t enc ión de sus caatro eombiJ 
ñ e r o s en Madr id . . . — observó otro repórter? 

— M i r e n ustedes — r e p l i c ó el señor Pimat 
—a nosotros, el GoWerno, lo mismo le dá p i l 
r a detener y castigar que sea sindicalista 114 
bre, como ro jo o negro. Se cometió un ateo^ 
tado contra un diputado en el Congreso, j oí 
se puede consentir presiones ñl coaceionei 
de la clase que sea. 

— E l hallazgo de las armas y de loa t r t jd 
de obrero de l a p e n s i ó n Rhln complican máj 
la s i t uac ión de los detenidos — Insistió otn 
periodista. 

—No s é , porque creo que lo de los traja 
no se refiere a lo» primeros detenidos. " 
que ocu r r ió fué todas las maletas de i 
cuatro arrestados so- l levaron juntas a I * üi-í 
r ecc ión . 

En fin, sobre este asunto e l Juzgado y I 
Para nosotros e l asunto no tiene otra toj 

portancia que la de no tolerar que en 
Parlamento, o fuera do él , se pueda eje» 
sobre cualquier diputado una coacclóa TÍÍ 
lenta. 

EL SUEGRO DE LEGUIA 
Madrid, 2«. . 

Hoy se ha sabido que e l jueves a últíml 
hora de la noche, al regresar a su doeül 
c i l io . C a ñ i z a r e s , 3, e l vecino de asta cortil 
don Juan B . Llobet , padre político del sedor 
Leguia, secretario de los Sindicatos UOT" 
de riarceona, f lué detenido por unos agei 
tes de polioia y conducido a la Direcctói 
de Orden p ú b l i c o . 

T a m b i é n se o r d e n ó la detención de 
hijo del s e ñ o r Llobet , Joven da 16 aüos. I 

Se s o m e t i ó a ambos a un inlirro^atonl 
y ayer a medio día fueron puestos ea ü l 
berlad. I 

I n t e r r u p c i ó n d e las nej 
g o c i a c i o n e s íranco-ssj 

p a ñ o i a s 
Madrid. M-

Dice " E l S o l " , que las 1'r?0"3. .'1 
f r a n c o - e s p a ñ o l a s ae han Interrumpirao * <"* 
secuencia da lo s iguiente : , , «1 

Francia fijaba el coeficiente para w» a 
r.cs en 2, paro actualmente se f'^'p-. | 
t ' l , j :os t é c n i e o s e s p a ñ o l e s piden e. 

Recientemente se han reanudado ' « j 
'.revistas entre los t é c n i c o s cspanoi-s 
franceses y han mantenido uno» ; ^ 
sus respectivo punto de vita, pero n° ^ 
que urge algo insól i to que merece " 
de ser comentado: i.o.uus. ^ 

E u una de las reelentes f n ' ^ W ' 
n'-eoda^cres franceses han hecho 0 ^ ina oanoflntrw mifi una reprcbenif 

con e l margen que of rec ía el Go»'e de , 
c é s y no se explicaban, la tenaua*" 
negociadores e s p a ñ o l e s . . Bnt» . 

Los reprefenlanles espafloies. c l , 
caso tan Inesperado, l .an suspeno^ lo 0.í 
vrsaoiones y han dado cuenta ae , 
r r ido al min is t ro de ^ t a d o . iénfs 

C o n v e n d r í a , ahora, conocer • 
^sos s e ñ o r e s , e s p a ñ o l e s sin rti"' ¿ 
lo» u-omenlos en ouo el -edrs le r - i 
•:.u cargo una negoc iac ión de ic^ . ^ r t 
v j t o r i d a d y le crean una f ¡ \ K ? o c ^ ¡ 
pon i éndose al habla con loa " 
iranoeses, cuyos l u ' " 8 5 " ^ o l W J 
le , a n t a g ó n i c o s con los « « t ^ s lo? ^ 

Es b i l n lamentable ^ ^ ü ^ J l ^ 
auelores fpranceses ^ " ' e su C-f ,1 
r-rudeme reserva en ' " ^ . . " n o l e s , « " J 
negocia, los P ™ ^ ™ * * ^ * ^ *' 
de apoyar al Gobierno, ^ ^ 

-OCH los representantes f r a n o « 
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La a u t o n o m í a 
u n i v e r s i t a r i a 

aMdr ld . ZO. 
i r * t i Debate" publ ica usas deolaraaio^es 

i ' l señor Boni l la San M a r t i n , en las que 
ltdira q u : la eutonomfa universi taria SÍ ba 
iicocoedido con demasiada p rec ip i t ac ión pc-r 
% brusquedad del cambio y por no haber 
^'iloudo previamente a las universldales de 
'jitdios de vida. 

EB Madrid, el local es vergonzoso y esto 
tuluye mucho en profesores y alumnos. 
. Con reformas graduales la U n i v e r i l d i a 
ts'.iria acostumbrada a gobernarse. 

Además, la a u t o n o m í a hay que darla por 

Aboga por las Universidades Ubres. Só lo 
feon competencia y sin privi legios, pod>-laa 
progresar nuestras Universidades. 

' claro que aquellas t r a e r í an la muerte 
•fie ouestraa Universidades tal como boy so i , 
'pero de todos modos habr&n de desaparea 
'ter, porgue ei concepto de Unive r s ida i e? 
bcompalibie son la enorme espec ia i izac ión 
'ffia supone la cu l tu ro moderna. 

' inspección debe organizarse con < r a i 
ksmoro, pensando m á s en las personas que 

•ta l4S reglamentos. 
, Aun admitiendo que todo el mundo ten-
fj el derecho de exponer su op in ión sioee-

<iin¡ente profesada, s e r á siempre dlsou'.iaie 
•cuando se t ra ta de ensufianza que t o lo s 
Hcngan derecho a moldear la inteligencia y 
le! corazón do los j ó v e n e s quo la sociedad les 
itnlrega, s e g ú n su U b é r r i m o parecer y sin 
ieaer en cuenta el respeto a las creencias 
^pr incipios fundamentales de la socieiao 
¡ta i]\¡e viven. 
' Con ocasión del expediente quo so ins-
jlrujó a una profesora de la Norma l de L * -
jrida, yo flrmfl un dsoumento que r e d a c t ó un 
•grupo de profesores e s p a d ó l e s , pero a l sus-
|«ni)irIo no protestaba de la denuncia del 
füspo, que me parece muy Justa, no de-

weoila las expUoaclones de la citada p r o -
jfesora, que h a b r í a de Juzgar m u y dura-
Mneutc, y sólo me doUa do que el rcotor de 
«a Universidad de Barcelona tomase oumo 
jtose la denuncia del prelado sin nueva I n 
famación. 

H La enseñanza ant iunlvers l ts r la debe oom-
íreriiler un periodo c o m ú n , representativo 
^«;'Ja cultura general, lo m á s resumido p o -
jjible y otro de espec la l l zac ión e lement i l . 
jai l se disminuirla el periodo obligatorio de 

[ ¡wseíiania, ev i t ándose estudios quo no son 
W a r i o s . 

( '^berlan buscarse medios de refundir la 
Jifiniera y segunda enscQanza y d iv id i r estos 
W-ludios «n dos partes, una b r e v í s i m a , de 

1 i«"!lura general obl igatoria y gratui ta y otra 
•mu especializada y totalmente vo lun : i : ; . - . 

¿ LA EXPOSICION DE GANADOS 

F j , , Madr id , t a . 
1 (k„ í, il1. m*fiana, a las diez y media, como 

i r niü)ia anunciado, se ba verificado la inaa-
fi"""™ oficial de la expos ic ión de grana-

J .ww en log terrenos da la Casa de Campo, 
l í f c . , ' A p o s i c i ó n ocupa un terreno de veinte ] "•xí̂ as y consta de 800 Instalaciones. 

"WM '08 •one rosos ejemplares expues-
l . . u • a Podertsamenle la a t o n o i ó n un lu ro 
l«"erc.üco allos que pesa 1,700 k i los . 

•fc,,."31.6 14 ^ d e la expos ic ión ha si-Jo 

I «¡cni C0I1junto del certamen es verdadera-
r fo .™" notable y sé l l a la un estraordinario 
I í j - 1 0 respeoto de las Exposiciones ante-

l i i á - ' , a njagnincos tractores «g r l co laa » d i -
I K l ' ^ ^ " ' " « s modernas.. 
l m \ ,1,- alcanzado por e l concurso naolo-
{•«•"dina-í"1"!105 ' la correspondido al ex t r a 
í a n ~esfuer,0 'eal lxado por l a A s o i l a -
• p ' ° ? ranaderos. 
m B S a * ! 1 ' 0 5 8er* ^ « « S o f í l c a B i p o s l c i ó n 
p l r t a g r t , ™ " * 7 productos derivados y m a -

i'ar -fK'1"'60'* una verdadera r e n o v a c i ó n , 
i ? » SM.,,;?61"0 ae « a b e i a t f do ganado, ñ o r 

| • y Por el b u m c u ' h , q'i.- todas 
I c ^ M e n u l , oneB revelan, e s U E x p o s i c i ó n r e -

un pas9*ftnportanUsiiao de avance. 

PROTESTA POSTAL 
Madr id , 20. 

Todo e l personal de Correos de la A d 
min i s t r ac ión , de la Secretaria, 'del Correo 
Central y de la Caja Postali a b a n d o n ó hoy 
el trabajo y se p e r s o n ó en el despacho del 
director general, scBor SHvela, para p r o 
testar contra el pago de Impuestos m u n i 
cipales en las e é d u l a s p e r í o n a ! ^ . Impues
to» do que fueron exceptuados por real o r 
den a propuesta del conde de Colombl. que 
«bnndonó la d i r ecc ión sin dejar solventado 
coa el Avuntamlenlo este asunto. 

EX SARGENTO A f A L E f l D O 
bi.r.ao. ?n. 

Cuando -pasaba por el campo oe Bolant ín 
Santos Alegr ía , le salieron al encuentro seis 
Individuos, p rop inándo lo una gran paKzi . 

F u é asistido en la Oa,sa de S'icorro, dorde 
se le apreciaron erosiones en diferente* par
les del cuerpo. 

El agredido ha manlfes la io qne habh 
oreldo reconocer en sus a c e. «res a ÍC;S 
licenciados de Careliano, do cuyo rcgimlea.o 
hab ía sido sargento. 

LOS ESPAÑOLES EN MEJICO 
Madr id . 20. 

Se ha constituido en Madr id un Comi té 
de defensa da los cspafiuics residentes en 
Méj ico , bajo la prcsidenola del marquOs de 
f igueroa . ex minis t ro y diputado a Corles, 
que preside t a m b i é n la Unión Ibero-amer l -
oana. 

El objeto de este Comité es gestionar el 
respeto a la propiedad privada de nuestros 
compatriotas allí atropellados por contiuuas 
expoliaciones. 
_____ E L CONDE A L CAMPO 

Madr id , 10. 
Esta m a ñ a n a m a r c h ó a Robledo e l conde 

de Romanoncs. 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
Madr id , 20. 

En la Bolsa sigue predominando la oferta 
de la Deuda reguladora, cuya part ida baja 
10 c é n t i m o s y queda a 68'90. 

E l Exter ior e s t á sostenido y los A m o r t l -
zables so cotizan con alza. -

Los valores de c réd i to e Industriales, de
sanimados y con reducidas oscilaciones. Me
recen ton só io citarse las acciones del Ban
co de Esparta, que bajan 3 daros. 

Predomina el papel en el oorro de mo
neda extranjera, bajando los francos, libras 
y marcos 5 c é n t i m o s y las liras, 20. Los 
d ó l a r e s suben de 6'33 a 6'35. 

L o s a v i a d o r e s 
p o r t u g u e s e s 

Madr id . 20. 
A la una y media de la tarde y en el 

caslnlllo que los aviadores mil i tares tienen 
p r ó x i m o a l campo de aviación de Cuatro 
Vientos, oonoctdo con el nombre de E l Pa-
laoe, se ha eelebrado e l banquete en honor 
a los aviadores portugueses que han venido 
de Lisboa. 

Ocuparon la presidencia de las mesas el 
presidente del Consejo, sefior S á n c h e z Gue
rra, y el minis t ro de la Guerra, general (Ma
guer, tomando asiento j u n t o a ellos el gcAor 
Perelra Dos Santos, agregado mi l i ta r de 

Po r tuga l ; el general Orozco, c a p i t á n general 
do la r e g i ó n , el Jefe de Estado Mayor de la 
Capi tanía general, general Heredia; el co
mandante j e fe de la eseuadrHIa portuguesa, 
can l t ánMKja : e l consejern ' la Legac ión 
de Por tuga l , el min is t ro de ^ ..-.do. el pre
sidente del Aero Club EspaBol, el goneral 
Barrera, s u b j c c f l a r i o del mln l sUr lo de la 
Guerra ; el jefe del parque do av iac ión m l -
.litar p o r í u g ' i e s a , sefior Proilas; el jefe del 
Kslado Maj-ur Central, general A i z p u r u ; el 
gobernadnr mil i tar , general Hurguete; el se
gundo Jcef del Kslado Mayor Central, ga-
ncra l Agar, y el o&oae l sefUir M é n d e z Vigo, 
jefe de la escuadrilla de la aviación mi l i t a r 
e spaño l a . 

En los otros puestos l ian ocupado asiento 
los aviadores portugueses Paiva S i m ó o s , 
Paea Sainos, R o d r í g u e z Alvacs y Ayala M o n -

Kenegro y la easi totalidad de los aviadores 
i lutares e s p a ñ o l e s que se bai lan en la ac

tualidad en M a d r i d , ^ - -

A la hora da los br indis el ministro de la 
Oherra ha ofrecido e l banquete, haciendo 
resaltar los grandes mér i t o s de los uviado- i ' 
res porlusucscs Coa su prrtnla — ha d i - • J ! 
che — han realizado la i r i* grande epo
peya moderna: la t r aves ía del Atl&ntico, en • 
la cual m i s que el valor so ha puesto a ' 
• r u e b á la h t té l igcae ia d-j los aviadores p o r - . M Q j f l 
tuguoses, los euacls han hcctvj a d e m á s la 
prhi icrn prnchT del fccxlanta a é r e o , nuo cau
s a r á una verdadera revolución en la aero- > ' ' t í i S 
n á u t i c a al peyrtilUr la Orientación de los opa- i ' : 
ratos en el aire. r 

Bl (Sflor Freilas ?oares. en nombre de sus 
c o m p a ñ e r o s , ha agradecido el homenajo da , 
que eran ol i je to , o e d l c á n d o grandes elogios j t J 
a lós aviadores e s p i ñ o l e s y agradeeiendo , 'j-i 
las atenciones quo han recibido durante su ] ", ; 
brevo estancia en Madrid . 

E l s e ñ o r Percira dos Santos ha oronnn- , 
ciado también breves frases de a g r a d e c í - , 
miento, en nombre del ministro de Portugal , ' i ' Í J 
scCor Meló B á r r e l o , que por sus m-jchas 
ocupaciones se ha visto privado de poder 
asistir al acto. 

Los comensales han visitado d e s p u é s los 
tallcr ' 's de ca rp in t e r í a , motores. ( Jn su , m o n 
taje do aparatos y el laboratorio aé reo , t ras
l adándose acto souuldo al awtfdroiaOi don- : 
de los aviadores de ambos países lian rea- i 
lizado arriesgados o Interesantes vuelos. | 

BANQUETE EN PROYECTO 
Madrid . 20. ! ' 

Amigos personales y MIIUCOS de lo» d i - ! J¡ 
pntados a Cor te» don Alelatldro Lerroux y ' " ", 
don Indalecio Prieto tienen el p ropós i to de 
obsequiarles con un banquete. , _ '„ 

LOS VITICULTORES 
Madr id , 20. i - ; 

La Comisién de vi t icul tores que, en r e 
p re sen t ac ión de la Asamblea renientemente , 
celebrada se cncunulra en Madr id , alendien- : i 
do el curso de las ocgoclaclonea franco-es- ¡ A ) 
pandas, ha visitado al director de " E l S o l " r"*, ; 
para rocarlc rectmqire la Información p u b l l - ¡ 
cada en este per iódico . 

Los viUcullores dicen OTc su representa- ; j : 
c lón es sobradamente callllcada como cons- í f •, . 
ta en o! ministerio de Estado. !*o obstante. I * * , ' ' 
ellos no se han dirigido a la emliajad» f rao- " . i • 
cesa ol a los delegados franceses, sino que 
se han limitado a ponerse a I»» ó rdenes de ; 
los nogocladorM e s p a ñ o l e s para asesorar- • ' >ki 
les tnilos los casos en que inora menester i j , 
de a lgún dato o a l g ú n aotecedenle. 

Respecto a l estado de las nofe-oeiaclones, . • , ' i 
la Comisión de viticultores tiene improslo- I - ñ i 
nes contrarias a las de " E l So l" , pues p re - ! { j : 
oisameote en estos días van por muy buen . ; ! 
camino. Los delegados franrcscs aceptan ya M ] 
•el eocflclcnte 2 '1 y hay muchas esperanzas 
de conseguir que quede Ajado en 2 . 

L C 8 REFORMISTAS l í í \ \ 
Madrid, 20. ' J 

Esta noche marcharon a Lorca M e l q u í a d e s . ; ; 
Alvares y amigos pol í t icos y periodistas, i ' ¿ \ 
para asistir al acto poUtlco de maGana. v . ' 

• 5 .- ' '» F U T B O L V i : ' • ; • ; ! 
Madr id . 20. ." ' ; ¡ l 

En el campo del Raeing se ha celebrad* i; P' ¡ 
esta tarde e l anunciado partido de fútbol ' ¡R ¡ 
entre «1 equfpo profesional Inglés Durhan [ 
C i t y y primera selección de los equipos , . [; 
m a d r i l e ñ o s Racing y Atlét lo . 1 J:jl 

J ío obslante el esfuerzo de los madr i l eños , j 
conaiguleron ganar el partido los ingleses, ifc 33 • 
que hicieron un juego perfeeto. - í T t f í i 

Do este equipo merece especial menc ión ; i . l j 
el portero, que M i t t t a Insuperable. S ' j 

El resultado fué el de 3 goals contra * L , ¿ / | I 
en faYor del Du ihau . vi»-' I 

El encuentro se r epe t i r á m a ñ a n a . r i ^ ' « i 
El equipo de se lección lo forraah-,n Pas- ] 

enal. Palarriata Pololo, BnRIs, Caballero, 
Pajardo, Armand, Cosme, Triana, De! Río y rf^líl 
Vicente. *• .. . % *\ 

S e g u í a S e v i l l a 
Madrid, 20. 

Ha salido pnr.-i Sevilla, Salvador Segu í • 
"Noy del Sucre" donde tomará parte en un 
mRln de la organización slndiealista anda
luza, quo se d a r á m a ñ a n a en ol teatro D u 
que. 

~—'o ba despertado e spec l ac ió»—' . . i i 
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E N T R E L E T R A D O S 
, : Madr id . tO. 

En la g e c r e l a r í a del seBor L ó p e i Paso se 
« e g r e d i e r o n hoy a b a s t o n a z o » los abogados 
<don Francisco Pastor y don J o s é Alarla Ho-
drigusez da Ribera, resultando el pr imero 
con contusiones y erosiones en el cuello y 

Tamayo aa vanas erosiones en 
•Ja r eg ión f rontal , cara y cuel lo, con tu s ión en 
.¿1 parietal derecho y l igera c o n m o c i ó n cere-
p r a l . siendo c á l i a c a d o su estado de p r o n ó s -

i t l c o reservado. 
Parece ser que la a g r e s i ó n mutua la m o -

•<ivó dltcronaias habidos entre ellos a p r o 
p ó s i t o de una r e c l a m a c i ó n q ü e venia gcst lo-
aando desde e l mes de Febrero p róx imo pa-

^ado el s e í lo r R o d r í g u e z de Ribera cerca del 
seGor Pastor, con cuyo mot ivo se han cruza-

J o entre ellos varias cartas, algunas conoe-
s id i s en lÉrmlnos algo duros, y e l encontrar
se hoy en la Casa de los Juzgados llegaron 

-Jen de l d i rec tor general de Orden pi lbl ico, 
«I s e ñ o r Ribera. 

El asunto p a s ó al Juzgado de guardia. 

F r a t e r n i d a d 

( En e l : 

h i s p a n o - l u s i t a n a 
M a d r i d , 20. 

hotel Rl lz se ha celebrada el banque
te con que la Universidad de M a d r i d ha ob -

.eequiado a la r e p r e s e n t a c i ó n de las Univers i -
, dados portuguesas que han venido al aoto 
•de la Investidura de doctor del s e ü o r uó.-uez 
.Tei iera . 

Í P r e s i d i ó el minis t ro de I n s t r u c c i ó n , que te 
nia a ambos lados a l min is t ro de Por tugal , 

• doctor G ó mez Te ixera ; subsecretario de In s 
t r u c c i ó n púb l loa , d i rec tor de Bellas Ar los , 
s e ü u r e s Carra cido y Urefla y rectores do L i a -
Jooa, Oporto y Colmbra. 

In ic ió los br indis el seBor Carracldo para 
«of rece r el banquete y ratiOear el homenaje 
de que l i a sido objeto el doctor Gómez T e l -

•xera y la r e p r e s e n t a c i ó n da Por tuga l en sus 
rectores. 

Afirmó una vez m á s que ba quedado c o n -
;90ii i lado en e l acto in t imo que se calebraba 
l a fraternidad de los dos pueblos y la unión 
de la intelectualidad de los mismos. 

< L o s rectores da Oporto, Lisboa y Colm
bra hablaron a c o n t i n u a c i ó n para expresar 
e l agradecimiento de la intelectual idad por -

<'tuguesa por e l homenaje d» que habla sido 
' objeto en la persona de l seSor Uomcz T e i -
, i c i r a . 

Hicieron votos por la fraternidad hispano 
lusitana y br indaron po r la prosperidad de 

'Espafia. 
' D e s p u é s lo hizo el doctor Gómez T e l -
, se i ra , para manifestar cuan grande era s u 
agradecimiento po r e l homenaje recibido, 
que p e r d u r a r á eternamente en su co razón . 

1 Luego h a b i ó Santos Si lva para adherirse 
ton nombre de la ciudad da Oporto y ex-

< presar su a d m i r a c i ó n a i pueblo de Madr id 
J y a Espafia entera. 
\ Vasoo de Quevedo p r o n u n c i ó un discurso 
^ e l o c u e n t í s i m o , expresando la a d m i r a c i ó n y 
i c a r i ü o a Espáfla, que hace púb l i co en cuan 

i tas ' ocasiones tiene para el lo. 
El cynis t ro de I n s t r u o s i ó n p r o n u n c i ó e lo-

^cuentos palabras para saludar y elogiar a l 
.insigne hombre de ciencia de Portugal y 
[expresar su sa t i s facc ión en él doble c a r á o -
v ter de minis t ro y c a t e d r á t i c o de la central . 

Ofreció proponer al rey la c o n c e s i ó n de 
« ia gran cruz de Alfonso X I I para e l minis

tro de I n s t r u c c i ó n púbUca de iPortugaL 
E l se&or Meló Barrete, en nombre del 

.•Oobierno de Por tugal e x p r e s ó su recono-
ic imicnto por la d i s t inc ión que se baca de l 
¡min i s t ro de su p a í s y ofrece ser I n t é r p r e t e 
We los sentimientos de cariflo y amistad de 
•Espafia hacia Por tugal , 

j Todos fueron muy aplaudidos y el acto 
i t e r m i n ó con entusiastas wlvaa a Espa&a y 
iPor tuga l . 

L A S ACADEMIAS M I L I T A R E S 
Madr id 20. 

' Por el minister io da la Guerra se ha d l s -
rpucsto que en e l afio actual r i j a para e l I n -
( ¿ r e so en las academias militares la talsma 

L A SITUACION EN B I L B A O 
Bilbao, 20. 

El Comi té ejecutivo del Sindicato meta
lúrg ico se ha di r ig ido a la colectividad de 
la Confederación de industrias especiales, p i 
d iéndoles su in te rvenc ión para oontr lbui r a 
la so luc ión de la huelga. 

El paro se ha extendido a los talleres de 
la Hid ro -E léc t r i ca . 

En una fábr ica de dinamita de A lcóce r 
exp lo tó hoy un cartucho causando heridas 
a varios obreros, tres de ellos graves. 

En una mina se ha originado un despreo-
dimlento de tierras resultando un obrero 
herida. 

MITIN S INDICALISTA 
Sevilla. 20. 

Mafiana, on el teatro del Duque, so cele
b r a r á un mi t in organizado por los elementos 
sindicalistas de esta ciudad para prolcslar 
contra la de t enc ión de Legula y Hortet . 

En 61 t o m a r á parte " E l Noy del Sucre". 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
F U E R Z A S D E R E G R E S O 

Esta mafiana, por la l inca do circuravala-
ción. l l egó , a las unce, a la e s t a c i ó n del Norte, 
el grupo de la b a t e r í a que salló de Segovla 
con la plana mayor, procedente de Mcl i l i a . 
Mandaba la fuerza el teniente coronel, s e ñ o r 
Jul iani , figurando entre los je tes y oflciales 
los capitanes Oorubla y Colorado, tenientes 
Almeida y Avila , a l fé rez G ómez Uoria. 

En la e s t ac ión aguardaban a los expedi
cionarios e l geoeral Polanco, en representa
ción del c a p i t á n general, y representaciones 
de los cuerpos de la g u a r n i c i ó n . 

La m ú s i c a del regimiento de Scgovia ame
nizó la llegada, mientras a las tropas se les 
servia un rancho extraordinario en uno de 
los muelles. 

E l t ren con t inuó a las doce en d i recc ión a 
Segovia. 

K1QUELME Y 8ANJURJO 
Hace a l g ú n tiempo el corresponsal de " D i a 

r lo Universa l" , en Marruecos, envió a un 
per iódico usas declaraciones do u n general, 
en las que dec ía lo siguiente: 

" Y añado , deseo que sea fiel en esto, que 
no considero a Riquclme eon la vista y la 
presencia de án imo suficientes para operar 
desde entonces a Monte A r r u i t , porque m á s 
fácil era su misión ea Benisicar y estaba que 
no nos dejaba v i v i r tranquilos de tanta alar
ma y desasosiego. 

El coronel Rlquelme pregunta al corres
ponsal qu ién era ese general, y el correspon
sal le c o n t e s t ó que es el general Sanjurjo. 

A l recibir esta respuesta, el coronel R l 
quelme ha planteado una cues t i ón de honor 
al general Sanjurjo y ha comenzado las ges
tiones para obtener una reet i l lcaoión o una 
r e p a r a c i ó n . 

L A AVIACION 
T e t u á n , 20. 
N u e s t r a » escuadrillas han realizado vue

los de reconocimiento y bombardeo sobre 
la eabila de Bcni-Sey. 

Bombardearon los aduares de S ú m a l a p i 
ra obligarles a someteres. 

Los aviadores regresaron sin novedad. 
POSICION ABANDONADA 

MellUa. ! 0 . 
La pol ic ía ind ígena ha abaiidonado, por 

considerarla Innecesaria, una p e t i c i ó n s l t u i -
da en e l k i l ó m e t r o 13 da la carretera d» 
i . oa t e A r r u i t a BateL 

L A B O R P O L I T I C A 
Ha llegado a Dar QuebdanI el coronel de 

las tropas i n d í g e n a s , seflor Lasquet l , T el 
ka ld Abd-el -Kader , con objeto de realizar 
labor pol l t iea . 

Ha comenzado el servicio de comunica
ciones postales regulares entre la plaza y 
las estafetas mil i tares . 

Pertenece al protectorado. 

M U E S T R A S D E S E N T I M I E N T O 
El Ayunlamiento. en su ses ión de hoy, 

acordó constase en acta el sentimiento por 
l a muerte de Oonzá les Tablas. 

E l sefior Saborlt p idió que el sentimiento 
se hiciese extensiva a todos los muertos 
de la cámpaf i4 . 

L A OCUPACION D E TAZARUT . 
Las noticias que se reciben de \x s l | „ . J 

c lón de Tazarut son satisfactorias H 
La columna del coronel Serrano t í t , . 

tIOca en las posiciones y arregla los w ' 
xsm. ciral-l 

..â c.so waigu para ei liaizen de n 
casa. Ja rd ín , terrenos y cultivos que poliJ 
el Raisun!. 

L A S P L A C A S D E LA QUERRA I 
Celeb ró s e s ión p ú b l i c a la Sociedad KsJI 

pafiola de Higiene, bajo la prcsldonola dell sefior F e r n á n d e z Caro. | 
E l doctor Franco d i s e r t ó acerca del ni 

blema sanitario en Marruecos y habló de 
epidemias en los e j é r c i t o s , da las guor 
que se pierden por desatender la Qgia. 
de los factores que determinan las c . i t (> | 
medades, de la impopularidad de esta gueJ 
r ra , de la inu t i l i dad de la conquista de ttm 
ter r i tor io , do la falsa de preparación deM 
soldado, do las privaciones que sufre, del 
los alojamientos, a l i m e n t a c i ó n , veal ido. 'e l ÍJ 
ma, genero do vida, servicios sanitario!,! 

aglomei-Bclones. fal ta de alejamiento de l i ^ 
deyecciones, de posos y zanjas, dii la es
casez y mala calidad de l agua, del calu< 
do, de la abundancia de parás i tos , de i d 
enorme p r o p a g a c i ó n de l paludismo, de l u 
vacunac ión anti-variolosa y anti-tiflos. puriJ 
fleación de las aguas, raciones a l imcnrc iu j 
del aseo, del cuartelmicnto, de U r o j o l r i i J 
c lón de enfermos, etc., etc. I 

T e r m i n ó su conferencia "el sefior F r a n g í 
leeyndo algunos datos es tadís t icos o i i r i i j 
les que llenan de espanto el ánimo. pu.'M 
solamente por paludismo en el aflo ii*.m 
han habido SO.T&S bajas, lo cual represeüUi 
en un contingente de 178,570 hombres, q u f 
constituye el e j é rc i to de Af r i ca ; casi la rnl-^ 
tad de invadidos. 

Razones de humanidad y de palrioluml 
cx;gen urgents r e p a r a c i ó n de esas dcflc;ía« 

E L P A R T E NOCTURNO 
E l parle dB Guerra de esta nocho J'C8,"'3 
" E l alto comisario comunica al inims ^ 

de la Guerra que en el terr i torio de CeulM 
T e t u á n fo r l i s imo h u r a c á n produjo deiperi 
feotes de gran c o n s i d e r a c i ó n en todas l»S 
posiciones, especialmente en Xauen, dnaas 
se inut i l izaron m á s de cuarenta tiendas coi 
nicas y casi todas las del hospital y iré» 
barracones, volando la cubierta de.va.'la 
blocaos y posiciones y produciendo "^""Jr 
leves y contusiones a varios individuo» " 
tropa. . 

En las inmediaciones del puerto ai 

Assan (camino da Xauen) volcó un» " 1 
nioneta, resultando heridos leves ;,,„» 
lados de Barbastro C e s á r e o Rema (.oei 

J o s é Ventosa S á n c h e z y Ramón M ^ ' J , ' J 
nos grava el corbata del mismo J o s í ™' 
Bernardo. , .„ „.n. 

En el t e r r i t o r io de Mel l l l a se l iM °CJ 
pado las casas «la Bu-Zarka t en ADO». 
enemigo no ha opuesto resistencia a.) 
sin que haya sonado u n solo uto a-
En cambio, la a r t i l l e r í a emplazada en i - g 
Ahí hizo tres disparos sobre la «"'"ríj, 
tropas que fueron contestados pJ' 
de 15-5 emplazados en Cheif. sm qu« 
r r l e ra novedad por nuestra parie. ,,eCt¡ 

E n e l campamento da Dnus se p- - t 
r o n ayer los soldados de la Coman-iaru^ 
ingenieros Manuel Chcnevart 1 ^ ' l ^ i » 
mez Ortega y e l da San F ^ " d , 0 
Dio González , los tres prisioneros c v ^ - n 
do Gomara. sí req 

En las inmediaciones de c u a " -. , 
gieron el día 18 claco cadáve re s y 
¿ c r e a de Xauia-Abda. los f ete 
to de MellUa. Fueron t n l e r r a ° . r 0 . ciac» 

Esta m a ñ a n a se recogieron oiru» 
ta c a d á v e r e s c é r e a de Chaif. 1"° 
han sido enterrados en n.reccfl »J 

Por los restos da uniformes P» liS pr f 
de l regimiento de MeliUa T u°? .e l ra l ladof 
rreras llevaba emblema « ^ m ^ r t & » 

Con ocas ión da un P ^ . / f , de i» 
desde Dar-Quebdanl, la pohctó u rel);)S.-
mla . con partidarios da BonI- ;^ndo lir0 Tim'allat, en d i r ecc ión NO. , ^"¿¿j,, rJ 

[dos por a l g ú n ecemlgo. I 
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el coronel de la policía deja un oflolal y 50 ¡ 
Dolidas en casas del aduar de Tizara, q u e ' 
bile el espacio entre T i n g a l y el mar, per
teneciente • la í r aoo lón de Chuqucr. para 
facilitar el regreso de las familias de l mi s 
mo. 

En el Peflin, ' só lo ligero t iroteo, haciendo 
la plaza í n e g o de c a ñ ó n sobre los empla
zamientos enemigos sin que é s t o s oontcs-

Kn Alnuoemas, a las dos de la larde el 
enemigo r o m p i ó c l fuego sobre la plaza, 
sonrio contestado lamedlalamenln por nues-

' tr"s piezas. El fuego enemigo c e s ó a las dos 
. v media, continuando el do la plaza h i 

jas tres y media, que se o r d e n ó suspen-
t w l o . 

Sin novedad en el personal. 
r.a las obras de defensa se han p rodu-

eido linsperfoctos quo so a r r e g l a r á n da l« 
jaejor manera posible ." 

C U E S T I O N PERSONAL 

" "Heraldo de M a d r i d " , re f i r i éndose a la !n -
férmaoE6a publicada por " K ! So l" , sobra el 
pl.in'.eamlento da una c u e s t i ó n de honor cn-
tre el comandaoto general de I.Brache, ge-
Beral Sanjurjo, y cl coronel Ri ' iuelmc, Oloo 
lo s lgulenía : 

iU olaro que cl general S^nfurjo se poa-
'd:j a la d i spos ic ión del coronel R l m i d m c , 
pe; i no basta que él quiera, sino que se le 

•¡fele. 
Mientras »> hal le al frente de la Coman

danta general de Laruoh: , el encuentro uo 
p i1 |.Í tenor lugar en aquel t c r r i lo r to . 

f.l general Berenguor no ha permit ido que 
Ka én otra zona de M a r r u c o s . 

- El trasladarse a la francesa es una so lu-
(Id i quo preto.nUi inconvementes. 

riospués de habar Insistido en lo Impro -
tt 1 ote da un duelo entre ini l i t i i res de dls-
tiola óülegoría por aproclacloaes sobre ftsun-
'-• - de su ac tuac ión como tales, si po r c i r -

'.«nnstáselas excepcionales bnblese de ten-ir 
Jugar, la Impres ión es que el gf.-neral StR-
.'- dimit i r ía la Comandancia general de 

BERENCUER Y Sf.NJURJO 

Larache, 20. 
Ac impafiado da su estado mayor ha r e -

s'iisido del campamento de Mcsarat c l al io 
nfw-'-taaft, 

r la tard? el general Sanjurjo llegó 
fr 1 fíente de A r r l i " . . 

fen nció con el general Derengucr 
«cerca del desarrollo y resultad .i obUuiido 

, ta ! n Cil'irna* opcnclonea. 
nía el comiindanlo general, acompa-

': ' • IÍQ los dnifnos de la Victoria, v is i tó 1» 
« lición del nuevo hospital , donde s e r á n 

- los heridos de la oampafia. 
general Sanjurjo se pr<ipr.u6 regrosor 

! ' i al eampaincnlo de Mascrat ú o e d e 
M i udrá a l frente, do su columna. 

HERIDOS Y ENFERMOS 

> Urde, a las tres y media, marchnrrn 
j , ; en t roa espeeial, 73 h e r i j s s ' do 

• ida y t enfermos. 
's e"os p r o r f d r n do l a i fuerzas ex -

^•-i'abarias que l u c h i u en Te t t t t a y L a -
-Sh . ' J Ke h^ ' - iban h r sp i l a ¡ Izados eñ esta 

' i cbtart,-,,] fueron dospcdld' S por las 
t- o, ' ' ' 'a* mil i tares. 

¿,. ,,ar,:o-hospltPl " B a t r e M " se dispone 
! a.- nuevamente din ruinb-.i a Ceuta, 

tan r j e f otra exned ie iúa de soidades, en 
1>oría enfermos. 

L a c o n s t r u c c i ó n d e l 
t ú n e l d e l C a n a l d e l a 

M a n c h a 
B A N Q U E T E 

Londres. 20. 
La Comisión Inglesa del proyecto do cons-

truoojón del t ú ü t l del Canal de ¡a Maooba 
ba ol ive idu en VVeí tmias ler un banqueta ai 
ex embajador de F:,inoia en l.auJrcs, s e ñ o r 
Cambón , asistieudo el s e ñ o r Ch.imbe-.laln, nu 
¡uerosaar epi-esenlant-is de las C á m a r a s de 
los Lores y Comunes, representaciones d ; l 
cjijrcilü y otras da t i rgu ldas personalida
des. — 

DISCURSO 
El s e ñ o r Chamíwr la ln prnn ' inci i i un dis

curso closrlando la labor ri alizads por oí se
ñ o r Camben, a ñ a d i e n d o quo lodos los h o m -
bres Ue Estado deben aunar sus esfuerzos 
pura que la recous t iUic ión de Europa sea un 
hecho. 

DECLARACIONES DE CLYNE3. 
Glynes, Jefe del partido obrero en la Cáüiara 
ii les Comunes, ÜOCIITÓ ¡ÜS nunquo estaba 
«n la oposic ión, se ascclaoa a las palabras 
pronunciadas por Chamber í» in y expresó el 
-sentiDiiunto de s í tnpa l ía que los obreros I n 
gleses experimentan hacia ios de Eranria, 
l izo votos, a l terminar, para que lodos los 
obreros estrechen sus lazos para laborar por 
la paz del-mundo. i—» 

E L IMPUESTO S 0 3 E S EL PETROLEO ^ 
Méjico, 20. 

Los f u n c i o n ó l o s d-il Gobierno y los direc
tores las Cumpjr i íus p j t ro ¡i fe ras amer l -
canis han ü e g a J i a un acuerd • estipulando 
la r e d u c c i ó n oe cualro a cinco peniques pot 
barrica del Impuesto sobre c l petfSleo. 

EN LA S<&£«IA O R : E f í r ñ L : : A f I L A S 
Parla, 20. 

Por n o t i c i a particulares se sabe que el 
Gobiarao de la Slberi i oriental ha piibiicado 
un decreto llamando a lilas a ¡as quintas 
u U i z a d a á Uasla la edad da 45 a ñ o s . 

Esla medida es motivada por la Incesanie 
llegada de t r j j j j s j a j ünesas y de guaidias 
blancas a aquellas regiones. 

TRATADO DE A L I A N Z A 
Vi.-na. 20. 

Antes de marchar de Génuva el s c ú u r Be-
nes, presidente de la de legac ión c h e c o - « s l 3 -
vaca, ha Crnudo con el ministro de Negocios 
extranjeros de Servia un tratado de a t í a n n , 
cuya d u r a c i ó n s t r á de veinte años , entro 
choco-eslovacos, croatas y servios con k s 
yugoeslavos. 

¿ Q U E GOBIERNO S ' J E f i A ? 
Atona?. 20. 

El sefinr Gounarls e s t á I n c i -ndo grandes 
esfuerzos p a r » la cons t i t uc ión de un Gabi
nete de coal i r l i 'n . 

SI no «OKilMfe su p r o p ó s i t o . I n t en t a r á for 
mar un MiuiGtcrio b-.niogéDoo. 

I)c todiis modos, se oreo qna en utl l i u 
en o l r a fo rm», Oounarls l u g r a r á la forma
ción del na^vu Goblwno. 

jQ^La. s i t u a c i ó n i r l a n d e s a 

M A L T I E M P O 

J«««4n. 20. 
:sa del fuerte temporal do Levante 

1 .^celebrarse un ImportantG raid qua 
oon tenia p r o y c e l í d o para hoy. 

Urdí» .volaroo siete aparatos. T lén-
^''Rados a regresar InmcdioUirncHle 
sin conseguir sa objetivo, pues los 
* del t i r e h a c í a n subir y bajar los 

í 3 «.xun' '"J!fron ser bombardeados Bogasen 
» u n ^ piros poblados. 

LLECACA DEL H A M S O A L FAVOUZS 
Argel . 29. 

H i Regada el mariscal Fayollcs en viaja 
<le iDspucción, siendo rc -ib:úo iior las auto
ridades. 

LA REORCAéflTflCIOr-! CE LA FLOTA 
SOVIETICA 

P a r í s , 20. 
T e l e g r a f í a n da Washington al "Nt -w Y o r k 

Hera ld" q i r j c l servicio de información do b 
marina a m e r l s s o ü y sHada ha estudiado el 
desnrrolio del c lan de r eo rgon i zac lóa de la 
i lota sovidlica. 

Los peritos smerloanos declaran que Rusia 
posee mu^ .os bu jues y a r s e r^ í - ' s en b i " ' : i 
uso y Alemanta miliares do hombres ÉjMéstr* 
dea en las faenas del a u r quri sa hallan sin 
t í -absjo y es'iman que ai Alemania y Rusia 

. - .. R • JÍJI inn< y no dejan de aux i 
liarse, no s e r í a ex t r año que el día menos 

*ao ou.¿a aaa poi ieruüa marina s o v l é -
t t ica. 

DISCURSO DE QRIFFITH 
Dubl ln , 20. 

En un discurso pronunciado cu la Da) 
Kiroann por el s e ñ o r Gr i f l l lh c e n s u r ó e n é n 
gicame::te el terrorismo Impuesto por loi 
partidarios da De Valera y a l l rmó que blei 
puede calmearse a los perturbadores di1 
eacnMgOS de la democracia y de lodo Go<' 
bierno oiviliza lo. 

T e r m i n ó di-ieudo Grlf í l ih que el Goblcrn< 
l o m a r á todas las medidas nacesarlas pari 
qua las bandas terroristas, que no repre
sentan s i las "los ce r t é s i i na s partes do U 
nohlaetrtn, puedan coartar la libro dcoislO» 
del pueblo i r l a n d é s . 

NUEVO PAR 
Londres, 20. 

En la elección legislativa tcmplementa-
ría vorilloada cu la City p.ira llenar la va
cante de lord Ar tb ' i r Balfour. elevado a pal 
i!e Ingh le r ra . ha triunfarlo el conse rvado í 
Orenfoll por 4,000 votos de n m o r l s sobM 
su contrincante, un conservador Indepen
diente. 

EXPLOSION D £ GAS 
Cambridns (Estado cío M.iss.ieli!:.<«•'«>. 20. 

En el Laboratorio da ¡a Universidad da 
Harvard se produjo una explos i^ i de gas 
que ha causado dos muertos y numerosoa 
heridos. 

EN LIBERTAD 
N ieva Y r i k , 20. 

El general ruso Scraenoff ha sido puesta 
en libertad deflnriivamenle. ' 

PROCESO 
Reval, 50. 

Hoy e m p e z a r á la vista del proceso centr» 
115 comuaistas acusados de t ra ic ión . 

¡ P o b r e s i s r a e l i t a s ! 
Reval, 20. 

• La Prensa sovfetlsta dice que en cl t rans
curso de la guen-a civi l en-Uicr.rnia fueron 
victimas do orogrotnos ittO.OOO I s rae l i ta» . 

Además , las estada 
man que en cincuenta 
culadas 37.570 personas y 
casas, 1,220 almaceuos, 96 
talleros. 

F O O T - 3 A L L 
Eslticolmo, 20. 

El Raclng Club do Franela ha g.ir.aao al 
Club SUÍC.I Hnmmerby por 3 a 1. 
______ ACUERDO KATIFICAQO 

VIens, 20. 
El Consejo Nacional ha ro'.illeadd el acuer

do de la Comisión do Hacienda reduciendo 
a 41.000 millones el rrúflito d » 120.000 ¡n l -
l lóncs pedidos por c l Gobierno. 

hechas c o a í l r -
ides fueron eje-
des troldM 3,310 

50 láorlcas y 735 

- L a s b a l a s r o j a s 
Varsovls, 20. 

Comunican de Moscou que en i i i i . i r *u - " 
n ióa do aspirantes a las escuelas mili taros 
comuuislfs , ' f ro l / . í i p ronunc ió un v i o l e n - : 
lisimo discurso atacindo duramsoto a la 
Oonfe rcu i i i de Génova . 

No son las conferencias — dijo — las 
quo nos han de dar la victoria qiso neccs iU-
nios. En lo que sólo debemos pensáp es ca 
la fuerza do í i ueu t r a s bayonetas y <IB n ú e s - • 
Iros cañones c i ando los cjé.i-lb .; rojos a i r a - ' 
vlcscu las fri intorus Jo !ns Estados Capita
listas y bagamos quo la bandera ro ja ilota 
en toda Earops. 

^No se r í a e x t r a ñ o — añadió — que cs!a 
n l smo verano U l j & V t n o s quo medir -J- -
Iras fuerzas en e l combate, y en tal MC/Hien-
los dehcimts s ab i r defender nuestras idea* 
e Imponerlas-a los d e m á s . 

iNCÍDENTE A EOKDC 
P a r í s , " 2 0 . * , 

Comunícnn de Nueva York que durante ¡a 
t r a v e s í a del t r a sa t i án l i co "SeydMIi'". vnn Kal-

germano, a r r o j ó la copa de wiakhy contra 
¡a pared, hiriendo con sus pedazos a var io» 
de l o s presentes en la de sco r t é s escena. 

El capi tán a m o u e s l ó severamente al i ras
cible a l e m á n : 
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PARA L A L L E G A D A D E L L O Y D C E O R a E j b i o de miras entre P a r í s y Londres, los deba-

Londres, ZU. 
v- Los amigos pollllcos de Lloyd Qeo.-ge pre
sa ran a é s t e un grandioso recibimiento a su 
l legada a esta capital por l a estación V i c 
to r ia , fijada para esta tarde. 

El Comi ló organizador de esta solemnidad 
ha r cc ib id j dos o trescientas adhesiones de 
miembros de las Cámaras de los lores y de 
los Comunes. 

Ha recibido t a m b i é n muchas cartas; entre 
esas una de l diputado M r . Archer , declarando 
que rechaza la Inv i t ac ión del Comi té , por 
entender que la Conferencia da G é c o v a ha 
cons t l lu ldo un lamentable chasco 7 u n f ra 
caso absoluto. 
E L R E P A R T O D E T I E R R A S A L O S IMCIOS 
í . Méj ico , 20. 
' E l reparto de ¡as tierras a los indios, a r re
batadas en su mayor parte a los propk-tarics 
espacióles , ha resultado contraprouucealc, por 
que los indios so trabajan a gus lo m á s que 
a Jornal, t a s i tuac ión actual Ies doja sin d i 
nero, y , en cam.'iio, m a n d ó n de mal* manera 
sus propiedades <|ue han adquir ido por acuer
do de las autoridades. 

PEDIDOS RUSOS 
Rcval, 20. 

Rusia ha pasado «1 Gobierno a l e m i n ei 
encargo do proporcionarle 142 locomotoras. 
E l Gobierno sueco debo proporcionarle 1o-
comt turas en Igual n ú m e r o . De estos dos pe
didos han sido ya entregadas 45 locomoto
ras. .( 

GASTOS INSOPORTABLES 
í P a r í s , 20. 

E l minis t ro de Hacienda M . de Lestcy-
r!e, ha declarado a un redactor del " N e w 
Y o r k H e r a l d " que desde 1920 Francia sólo 
pudo hacer frente a sus gastos mediunto 
l a a u m e n t a c i ó n proporcional de los impues
tos, pero que de a q u í es adelante es i m p o 
sible ccirgur m á s a los contribuyentes que 
pagan y a cinco veces m á s que en 1914. 

Los gastos de las reparaciones — ai i ; ' . i l9 
e l minis t ro — no puedeu ser soportados por 
f rane la , porque impiden equil ibrar el p re su 
puesto. Nuestros presupuestos, t c r u i m ó d i 
ciendo e l min is t ro , dependen, a d e m á s , de 
la e jecuc ión del t ratado de Versalles, cues-
tión de vida u muer te para nosotros. 

L A D E L E G A C I O M I H ' L E S A 
¡ Pnrls , 20. 

El pr imer minis t ro I n g l é s , M r . L l o y d 
Georgc, a c o m p a ü a d o de la de l egac ión b r i 
t á n i c a de la Conferencia de G é n o v a , Ka l l e 
gado a P a r í s a las lO 'Só de la mafiana. 

El s e ñ o r L l o y d George, los delegados y 
e l embajador salieron a las once de la m a 
cana hacia la capital b r i t á n i c a . 

E l t r a t a d o d e V e r s a l l e s 
ij P a r í s , 20. 

E l ex minis t ro f r a n c é s s e ñ o r Kiotz es
c r ib ió a l presidenta del Consejo de minis t ros 
seflor P o t n c a r é , m a n i f e s t á n d o l e su sorpresa 

-por las declaraciones que hizo ante la C á -
mara de los Comunes e l s e ñ o r Chamberlaln 

:7 s e g ú n Iss cuales el Gobierno f r a n c é s , c í 
1920, d e s p u é s de los incidentes de Franc
f o r t , t o m ó e i compromiso de reniraclar a 
toda acción separada por parte de Francia, 
tendente a asesurar la ap l icac ión del t r a 
tado de paz. 

E l s e ñ o r KIolz agrega en su carta que 
espera que esto sea solamente un equivoco, 
pero que i m p o r t t que S » L rtip?i\Tiente de-
secheao, popqoe semejante comc-romiso — 
dice — podr ía cons t i tu i r nna d e r o g a c i ó n 

; grave del tratado de Versalles y especlal-
tmente en lo re'.atlvo a l a acción respectiva 
<!c cada C-ibierno en el caso de una falta 
vo lun t av i i de! cumplimiento de sus com-

ipromisos, por parte do Alemania. 
A f l r n u t a m b i é n el s e ñ o r Kiotz que, en 

i todo caso, este cor.iprr.iniso deberta ser so-
i ine t ldo , sin péndlda de l l i m p o , a la consi
d e r a c i ó n dul P .v lamcnto f r a n c é s . 

A esla earta hú contestado el pr imer m i 
nis t ro f r a n c é s diciendo que Francia j a m á s 

. ha consentido ea aceptar niaguiia renun
cia r e l d t w á a los derechos que le c o n ü e r e 
el tratado de Versalles, tratado que tiene 

]fuerza de h » , r o solamente en i ' r a n c í a , sino 
< t a m b i é n en la Gran B r e t a ñ a . 
' Si en f i t m \ do 1920 — dios en su respucs-
•** 'U n e a i á e a l e del Consalo s = l iubo a i cam-

tcs versaron exclusivamente sobre intereses 
franceses y sobre intereses comunes a las 
dos potencias, pero en manera alguna se con
c e r t ó ninguna a c e p t a c i ó n de renuncias per-
Judiciaies para los franceses. 

SI en el vencimiento de 31 del mes ac
tual — agrega el s e ñ o r P o l n c a r é — la Co
mis ión de Reparaciones comprueba la fal ta 
voluntaria por par ta de Alemanlay s i , c o n 
forme a l p á r r a f o 17 de l anejo 2, parte octava 
del tratauo, los Gobiernos interesadas es t i 
man ttue se hal lan en el deber de proceder, 
t e n d r á n entonces, po r lo expresada en el 
p á r r a f o 18, el derecho de adoptar las sancio
nes que Juezgue necesarias. 

Usted — prosip-.iió — p a r t i c i p ó en la r e 
d i c i ó n de esa parta de l tratado y conoce 
mejor que nadie su s ignif lcaclón y su alcan
ce. Yo, por io tanto, le doy las gracias por 
haberme facilitado su testimonio. 

Como ya dec l a ró el Goliicrno f r a n c é s , é s t e 
in lenla concertarse con los aliados y h a r á 
todo lo que de él dependa para obtener su 
concurro en la a c c i ó n de imponer a Alemania 
el r iu . ip i imlec to de los compremisos que ad
qu i r ió al Armar e! tratado de Versal les ; pero 
l-rai ida c o n s e r v a r á siempre intactos los dere
chos a que se reileren los p á r r a f o s 17 y 13 
del referido tratado. 

L A U L T I M A P £ S A 
Retines, 20. 

Esta m a ñ a n a , a l amcn-jcer. ha sido g u i 
l lotinado Fernando Lagadeo, de 24 a ñ o s , acu 
sado de parr ic idio. 

Como se caostumbra cuando se trata de 
parricidas; el ^guillotinado v e s t í a u n b l u s ó n 
blanco y llevaba ia cabeza cubierta con un 
paño negro. 

PARRTIUA D E L A DELEaA-
CION FRANCESA. 

Oénova , 2 1 . 
Hoy, cerca del media d ía , ha salido para 

P a r í s el sefior Bar thou , presidente de la 
De legac ión francesa da la Conferencia, 
a c o m p a ñ a d o de lodos los miembros de la 
citada D e l e g a o l ú n . 

Les-, despidieron los s e ñ o r e s Pacta y 
Seña l i za r , asi como e l personal de la E m 
bajada francesa y muchos delegados de 
p a í s e s aliados. 

A l desfcdirse. entre tinos yo l ros se cam
biaron afectuosos discursos de cordial idad 
y agradecimiento. 

L C S RUSOS DJSG'JSTADOa. 
Londres, SO. 
Bl enviado especial de l " D a i l y N e w s " en 

Oénova , ha celebrado una interesante I n 
t e r v i ú con e l Jefe de l a D e l e g a c i ó n sovle-
tista de la Confcroncia, s e ñ o r Ghicher in . 

Este so l a m e n t ó de que L l o y d George se 
haya expresado con respecto a Rusia en 
unos t é r m i n o s que e l declgado bolchevique 
caiiflca de bastante e q u í v o c o s . 

M a n i f e s t ó , a d e m á s , que hub ie ra deseado 
que de la Conferencia nubleran salido f ó r 
mulas de mayor e s p í r i t u de conc i l i ac ión 
que las que se han obtenida. % 

Rep: a l pr imer min i s t ro i ng l é s ha 
ber presentado a r g u m e n t o » contrarios a l a 
lógloa y t e r m i n ó diciendo que no compren
d ía c ó m o un hombre que repudia antiguas 
deudas no tenga derecho a esperar que sa 
le abra c r é d i t o da o t r a Indole. 

L A P R R E N S A A L E M A N A . 
Ber l ín , 20. 
L a Prensa de la m a ñ a n a hace u n ex

tenso resumen de la labor realizada por la 
Conferencia de Génova y de un modo gene
ral , estima que en dicha Conferencia no 
se ha obtenido, concretamenta, n i n g ú n r e 
sultado p r á c t i c o . 

La P.ensa do la derecha dice que es de 
Justicia declarar que la po l í t i c a adoptada 
por IR Conferencia da Génova m e r e c í a Ja 
cor.fornjldad de Francia, en luga r de lo que 
ha ocurr ido . 

DECLARACIONES D E W I R T H 
B e r l í n , 20. 

E l caacliler s e ñ o r W l r U i ha declarndo a 
un redactor do la "Gaceta de VVoss" que 
las priaclpalcs t e o r í a s que han sido expues
tas en Génova en reciente reuniones deben 
ser completadas, especialmente bajo el punto 
de vista linanciero y e c o n ó m i c o y d e b e r á n 
revestir una forma po l í t i ca que d e p e n d e r á 
de lo que ocurra el d í a 3 1 de Mayo entra loa 
aliados, y Alemania, . . . . . - _. . .L,-» . 

~ 1 n u M a ^ n R E O R O 
. . . . . ^ Texas, 20 . 
Ayer e l populacho amotinado asalti u 

Invadió Ja p r i s i ón apoderindooe de un ceca l 
que habla sido detenido bajo la acusación a¿l 
haber dado muerte a un blanco. 7 

L a muchedumbre, enardecida, amarró al 
negro y uno de los amtinados le echí al 
cuello una soga con un nudo corredizo, sien
do arrastrado inmediatamente el supa^io h< 
mlclda por las calles de l a población hasta 
que fa l lec ió . 

A l darse cuenta los amotinados de que so, 
v í c t i m a habla delado de exist i r , rocia.-,a >y 
cuerpo con p e t r ó l e o y lo prendieron fuegu ¿ i 
seguida, presenciando la c r e m a c i ó n el po«J 
pulacho hasta que el c a d á v e r quedó cnmpijy 
lamente reducido a cenizas. ^ 

V I C T I M A S D E UN INCENDIO 4 
Roma, 20. a 

Esta m a ñ a n a se ha verificado el en l ie í 
r ro de las veinte vict imas ocasionadu? poel 
el incendio del Hospi la l del Espír i tu SantoJ 

Ei acto, que r e s u l t ó una Imponente nia-l 
n i f e s l a c i ú n ce duelo nacional, fué presidi-j 
do por los representantes del rey y de ¡al I 
famUia real, el G o b l e r m , autoridades dvi-l 
li s y mil i tares y numerosas "Asooiaciones JJ 
Gremios, con sus banderas y estandarteiJ 

A c o m p a ñ a n d o a los c a d á v e r e s iban i.iües! 1 
d epersonas, perteacoienlfSS a todas ia» d « | ] 
ses sociales. / { 

L U C H A B R U T A L 
Duli l ln , Í 0 . \ 

L o s s e ñ o r e s Collins y De Valcra han ¡IM ; 
gado a u n acuerdo, en v is ta do lo cual ¡si 
Dail Ei rcann va a ser convocada Inmei :.-
tamentc. 

Entretanto siguen r e g i s t r á n d o s e escenas 
te r ror í f icas en e l Ulater, en donde IOÜ sinaj 
felners e s t á n destruyendo los cuarteles Jj i 
las v í a s de ferrocarr i les y de eomnnicaclH 
nes y se ded iom a saquear e Incendiar . w 
grandes fincas y las residencias de ios sraafl 
des terratenientes. . 1 ¡ 

Entre ios denominados "easl i l los" . li» si
do saqueado en una forma verdadoramcat»! 
b á r b a r a , e l casti l lo do L o r d C N e i l l . 

L L O Y D O E O R S E D E V U E L T A _ a ¡ 
Londres, 20. " 

Esta noche, a las nueve, ha llegado, pro-i 
ccdenlo de G é n o v a , el Jefe del Gobierno, se-jj 
ñ o r L l o y d George. 

R A T I F I C A C I O N 
Tokio. 20-

Ha quedado ratificado el acuerdo tei3*| 
rente a Chantung. 

L o s p a r t i d o s 
i r l a n d e s e s 

•• • Dubltó. «f-. '1 
E l presidente 'dé l a ses ión de la faf ^ | 

cann comunica a la Asamblea que los ' f 
res Coll ins y De Valera se han puesto 
acuerdo para cons t i tu i r u n Oobierno DÍ 
na l de coa l ic ión en e l que e s t a r á n p"0 
cionalmcnte representados los partidos w 
que Integran la D a i l Eeirean. . ., , . „ . , j j 

Los C o m i t é s directores de los disimiwi 
partidos poiitiooa d e s i g n a r á n los c a n d í a s " - ! 
para las p r ó x i m a s elecciones. KISUSM 

Terminadas las elecciones, « ' 

cuales cinco sc*án pertenecientes a cuana viuvu j'wi — - , 
vorlas y cuatro a las m i ñ o n a s de w 
Elreann. _ . , 

E l s e ñ o r Gr i f f l ths propone qu« ' ^ ¡ e r e í l 
clones se celebren en Junio, y se ', • .MJ 
ello el s e ñ o r De Valcra , quedar.oo s e f i ^ 
monte aprobada po r unanlmk . i3 J 
grandes aplausos esa propos ic ión . j 

Inmediatamente la D a i l E l r e ^ ? pn 
aplazar 8 ussesloaes hasta el día J i r 
s e n t é mes. 

m C C I O N RECHAZADA 
Vt 'n». f1,-,J 

L a Comis ión de Hacienda 1 » ^ f . ? ¿ . ¡ s 
14 -voto» contra 12 la pet ic ión " . e! raí 
c r é d i t o de 120,000 millones, hecha p j -
nls t ro In ter ino del ramo. .^n-to ':e 

En cambio fué aprobado el pro;\ 'Jj¡: ,3 p; 
pangernianlstas, reduciendo los cr 
didos a 41 ,000 mil lones. . W U . J D Í Í "'I 

Gomo consecuencia de es as deci»^ ^ 
_gido, dectorada la cri4»JBÍ?=-
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CONGRESO F E R R O V I A R I O 

Berna, 80, 
' ' j l ' di» 2 del próximo mes de Junio oo-

¿ g g i ñ i en Bita capital él anunciado Con-
Kiio nacional ferroviario, tomando paito 

i o el mismo, ademis de las delegaciones re -
¡«físentaníea de las distintas lineas ferrovia-
| r ¿ i portuguesas, la Federación internacio-
|(ji í ferros iarla. y. lu Pederac ióa Xerrovlaria 

nco-espafioia. 

t LA NACION MAS F A U O R E C I B A 

t Lisboa, 20. 
Por haber sido puesto en vigor en la no-

|be del dfa 15 del corriente el acaerdo co -
Berclal concertado por Suiza con E s p a ñ a , 
b i naciones que. gozan respecto a Suiza 
(¡1 trato <le "nación m i s favorecida", se be-
«efiolan "Ipso faolo" de cuantas ventajas se 
Concede Q a Espafia por virtud de dicho 
Muerdo. 

E L P A R L A M E N T O P O R T U G U E S 
— " t i t a - T » - ' 

Lisboa, 20. 
' Eo la Cámara de diputados ge discutió 

t ley «¡ue regula el funcionamiento de las 
IjliUntas Comisiones parlamentarias de pra* 
11 
I inmediatamente se puso a votación el pro» 
líec;:) de ley de expropiación forzosa, pot 
Ikioiiea de utilidad pública, quedando apro-

M En la Cámara el ministro do Marina ha 
lálida un extenso 4i)oumentado proyecto d i 
•ley, regulando el ejercicio de la pesca .ep 

' W portuguesas. 

| U ELECCION D E L P R E S I D E N T E 
B R A S I L E S O 

. Blo Janeiro, 20. 
I / E a el Congreso han empezado las opera-
|w3e8 del csorutlaio que ha de dar a cono» 

el resultado de las elecciones presiden-

V En la primera ses ión el sefior Nllo Pecanhs 
Iflos miembros de su partido, después de 
wj8i«c a participar en dichas operaciones. 
" • retiraron de l a Cámara. 

" presidente de ésta, señor Acevedo, pro» 
•icio un discurso haciendo un llamamiento 
tíos representantes da las distintas sécelo^ 
w políticas para que sacrifiquen al Interés 
•«(Mal t jdas las cuestiones de partido, 

'injlmente el Congreso designo las coml-
•^e» que han da entender en la dccc lón 

" «sidente de l a República, 
ministro de Agricultura, señor' Slmoes 

a. ha presentado la dimisión ai preslden-
I le 1» Ilepúbllca. 

M CADIZ A L P U E R T O 
I $ • • 

• f , ? " * ' ~ z i ^ " ^ t e n a s , 80. 
^ Mor Stratos ha presentado la dimisión 

eao todos los miembros del Gabinete 
'i rey ha llamado a conferencia al Beño"-

Kijraris. 

^tt leiefíDíce u nmm® 
Sigue el conflicto 

minero 

eonlánea gran cantidad del que estaba apl-
ido hace mucho tiempo. 

Los obreros han propuesto a los patronos 
con el Un de que no llegue a estallar la huel
ga, que se Inicie una pequeña rebaja mien
tras se discute una fórmula de arreglo. 

E l acbernador ha conferenciado con los 
patronos. 

Estos han dicho que accederán a todo, 
menos a que se rebajen los Jornales en una 
cuantía inferior a la aue ellos han pro
puesto. ' 

P e q u e ñ a s exped ic iones 

Madr id . 21. 

E l ministro do la Gobernac ión ha negado; 
que las tropas repatriadas se vayan & sus 
tituir por otras unidades. >. 

Se limitarán los envíos a p e q u e ñ a s expe-» 
«Malones para cubri r bajas. . -ar 

Aspectos m a d r i l e ñ o s 

i u . Oviedo, 21. 
k ^ a t r o de la tarda se ha reunido 

uobierno olvi l la Comis ión mixta de 
Ite... ^ i obreros para d i scu t i r la p r o -
ífctHi. ^ ' " 'e rvenlr el Gobierno en la re -
%¿¡?a a n problema, a cuyo efecto se tras 
f n i i L ' ' !r-d una Comis ión de obreros, 
V a ? ? 3 ' E" tonlo se suspeaderia l a re - i 

«j¡¿ Joroales y los obreros acudirian al1 

H , » » poderse dar salida al c a r b ó n , en 
i t o " '2aa 86 hal ian verdaderas Bicala- i 

' earhóo, ardiendo por c o m b u s t i ó n es-! 

Pocas unidades del mundo presentan no
tas y rasgos tan diversos y particulares co
mo este Madr id . En la calle, en los paseos, 
en los cafes, en 'os t e a í r j s y en lo» casi
nos, o b s é r v a n s o detalles que dan a la v i l la 
un sabor determinado, un c a r á c t e r exclusi
vo, un aspecto único en el mundo. 

Aparte de los rasgos corrientes. desc: l-
tos ya con profus ión en novelas y c rón icas , 
e n c u é n t r a s e aqu í una infinidad de pa r t i cu 
laridades que llaman la a tenc ión , que admi
ran y que se gravan profundamente en la 
memoria del visi tante. Dif íc i lmente puede 
llegarse a Madr id , sin que al instante no se 
sienta uno envuelto por una e x t r a ñ a sen
sación, semejante a la que producen las an 
tiguas y legendarias ciudades orientales. 

Porque Madr id no es una capital con ca
r á c t e r y aspecto de moderna poblac ión , s i 
no que subsiste en ella, venciendo la acción 
del t iempo, un ambiente del siglo X V I I I , 
que alterna con los adelantos de nuestra 
época . A pesar de é s t o s , Madr id da la I m 
pres ión de las ciudades antiguas a h i s t ó 
ricas, en las que cada piedra es un recuer
do de las glorias o los reveses pasados. 

Los aspectos que de Madr id se nos p i n 
tan en ovólas y comedias son cosas que pa
san ocultas para el forastero, si é s t o no se 
detiene a visi tar y estudiar todos los ambien
tes. Se dan aquí tan distintas clases de v i 
da ; se fo rman a t m ó s f e r a s tan diversas y ex
tremadas, que sólo se cree que existan, des
p u é s de haber examinado todos los barr ios 
y e s c u d r i ñ a d o casinos, Sociedades y ca fés . 
Los distintos medios sociales se hal lan casi 
divorciados unos de otros. En la m a y o r í a 
do las poblaciones grandes, la p rofes ión hace 
o o m p a ñ e r o s , pero no amigos. 

Aquí , por el contrario, la p ro fe s ión hace 
lazo de amistad, y asi es que se veo, m á s 
que en n i n g ú n otro s i l lo , las p e ñ a s de amigos 
compuestas cas! siempre por gentes do t r a 
bajo relacionado directamente. Los p o l í t i 
cos, los mil i tares , los estudiantes, los em
pleados del Es'ado, los artistas e Intelec
tuales, en fin, todos las clases sociales f o r 
man un ambiente particular que vive alejada 
del de los d e m á s . 

¡ 
Bciocidados somatenls ías 

Anoche, en el Lyon d 'Or, tres somatenis-
tas, r evó lve r en maso, pretendieron dete
ner a dos Individuos vendedores de joyas, 
a los cuales confundieron como ladrones. 

Un camarero, t a m b i é n revó lver en mano, 
¡ogró reduelHos y hacerles devolver las ar 
mas. 

Lo pol ic ía detuvo a dos de ellos, logrando 
scapar el tercero. 

Pasaron al Juzgado, dos g u a r d a - u con
cepto de dclcnides. 

L a chu le r í a , e l piropeo y la ¿ O d ó n a U 
verbena son los rasgos con que la gente do, 
provínolas distingue a Madrid . Pero, en rea
lidad, aunque esos son los principales as
pectos callejeros, no componen, eu el f o n 
do, las particularidades que m á s caracteri
zan a la capital. L a chu le r í a ha quedado con
cretada a unos cuantos barrios de los bajos 
suburbios; el piropeo h adquirido el c a r á c t e r 
de enfermedad endémica , de rasgo, de g ra 
cia y do ingenio, y aunque lo que se diga 
sea una frase vulgar y sin belleza, los ne
cios chisperos se ven en la precis ión de 
prodigarla, creyendo que el no hacerlo es, 
pasar ante la dama como un soso o un pa
le to ; la aflcióo a la verbena se va demo
cratizando cada dta m á s ; hoy solamente la 
sienten las clases m á s populares. 

Pero la c a r a c t e r í s t i c a m i s saliente de 
Madr id es que se dan. en todo, los €X-: 
Iremos m á s apurados, loa casos m á s opues-1 
tos. A i lado del lujo m á s aparatoso, os en
con t r á i s con la miseria m á s ho r r ib l e ; la 
intelectualidad m á s elevada codéase por las 
calles con la Incul tura m á s vergonzosa; tan, 
pronto os s e n t í s subyugados por las cosas, 
y las mujeres m á s bellas que h a b é i s visto: 
en vuestra vida, como h u í s espantados al; 
tropezar con las fealdades m á s refiidas con! 
la e s t é t i c a ; veis t ambién la vagancia m á s 
escandalosa al lado do miles de victimas 
que soportn e l m á s abrumador trabajo ( 1 ) . 
En fin. los extremos m á s opuestos en n í a - , 
g ú n pa í s se dan tanto como a q u í . 

Y eso M a d r i d que os acabo de pintar.: 
es con el quee en réa l ldad os encon t r a ré i s i 
pues es el Madr id que recibe al forastero; 
v que a cada Instante tiene roce con él . E.1-
Madr ld de novelas y comedias, es sólo e) 
de la vida de barrios, e l do la vida Intima 

ANTONIO ESTEVEZ PAD1N. 

(1) Existen todav ía Jóvenes obreras qua 
trabzajaja, en faenas pesadas, dle% y doc¿, 
horas. '1 

Inú t i l ea doolr q u é en el L y o n d 'Or esta 
suceso armó gran revuelo. 

* Un hombre degollado. 

Anoche fuó encontrado en la calle del Cid 
un hombre que presentaba seccionada la y u -
gulf.r de un enorme tajo. 

E n !a Casa de Socorro de la calle de Ba r 
b a r á calificaron su estado de p r o n ó s t i c o g ra 
v í s imo . •¡f..-. 

P a s ó al Hospital de la Santa Cruz. 1 
E l herido t e h a logrado saber que res

ponde a l apodo de el " M a ñ o " . 
E l agresor se Ignora qu ién es, aun cuan-, 

do recaen Sospechas sobr j un individuo qua 
naco unos d í a s fuó herido p^r e l "i iaüQ", . 

'murenta da E L P IUNCIPADO. Esoudlllers Blanchs, 3. í iU, HtjQi 
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DEDICAOS EXCLÜSIYÁlffE A U VENTA Al DETALL I A PRECIOS POR HADIE IBÜALADOS 

J Liquidación constante de im-
S portantes partidas y clases de 

inmejorable resultado 

Por poco dinero podemos 
| vender un buen corte de traje 

| P R U É B E N L O 

TAPIlRlÁ, 2 y I 

I PARA 5ER0R&S : Artículos especiales 
para trajas estilo sastre. 

GABARDINAS todo estambre doblado, a 
2 cabos y en CBE5TER5, Inmenso surtido 

da 15 a 25 pesetas el metro 

S RRTÍGUL05 CLÁSICOS de 90 a 120 cea' 
I ümetros ancho en Popelín, Pronel, etc. 

PLAZA DEL ANGEL, 
E S T A M B R E S 
de pura lana, clases garantizadas, a 35, 50 7 ¡I 
fiO y los más superiores de AUSTRALIA. • 

75 pesetas corte de 3 metros. 
F R E S C O S 
lavables, todo estambre, a 3 cabo», a 40, 80 y 

76 pesetas les 3 metros. 
P A N T A L O N E R I A 

selecta de 13, 20, 30 y 40 pésetes corte. 
A R T I C U L O S B L A N C O S 
lisos y listados para P L A Y A S . Completo sur-

| tidoea ARTICULOS N E G R O S Y AZULES de 
todos precios. 

i 
i 

GRAHVtA LAYETANA, 20 

V E N T A S A L C O N T A D O P R E C I O F I J O 

L A T E X T I L C A T A L A N A 


